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NDíVfl «METRO» j j 1 ; Q U I E N M A T O , P O R T E L E T I P O , A K R Ü S C H E F ? 
E S T O C O L M O . — E l R e y G u s 
tavo Adoiío de S u e c i a ha 
inaugurado el nuevo metro 
de esta ciudad. E n l a foto, el 
Bey de Suecla ante l a presen
cia de muchos fotógrafos, e s t á 
listo con las tijeras en l a 
mano para cortar la c inta , 
con lo que se declara inaugu
rado el nuevo metro de Esto-
colmo.— {Foto Europa Press) 

LOS CORRESPONSALES JAPONESES E N MOSCU 
N I E G A N Q U E H A Y A SIDO U N O D E E L L O S 

Presentó excusas la Agencia 
DPA por haber transmitido 
el mayor bulo periodístico 

del siglo 
A P A R I C I O N E N PUBLICO D E L 
J E F E D E L GOBIERNO SOVIETICO 

M O S C U , 14. — K r u s c h e f h a hecho a p r imera hora de l a tarde 
su p r imera a p a r i c i ó n p ú b l i c a en M o s c ú , d e s p u é s de l a falsa ñ o r 
t ic la de su muerte. 

E l p r imer minis t ro sov ié t ico , d i r i g i é n á o s e a una r e c e p c i ó n 
ofrecida en l a Emba jada de Polonia en honor de l a d e l e g a c i ó n 
presidida por W l a d l s l a w G o m u l k a , h a saludado con el sombrero 
y con u n a prolongada sonrisa a los curiosos congregacos pa ra 
verle. 

Por s u parte e l p e r i ó d i c o " I z v e s t i a " , ó r g a n o del Gobie rno 
sovié t ico , publica u n a fo togra f ía de K r u s c h e f en c o m p a ñ í a de 
G o m u l k a obtenida durante las conversaciones sovié t ico - polacas 
Efe . 

BUEN AÑO D E A C E I T E 

La «cosecha del s i g l o » , en J a é n 

Se cifra en 250 millones de k i los 
JAE1N, 14.— Pu&de asegurarse 

ya que ¡a recolección de acei tuna 
|e este a ñ o se ha convertido en 
la "cosecha del s iglo", y a aue 
alcanza el fruto, una vez conver
tido en aceite en las grandes a l 
mazaras de esta t ier ra de Oliva-

.rf.a, la cifra de los 250 millones 
de kilos. 

Por lo tanto, los camipeslnos, sus 
familiares y los miles y miles de 
trabajadores empleados €n l a re
colección de l a aceituna, cesaron 
y a en sus tareas a l pie de los ol i 
vos a l cabo de m á s de tres meses 
de intensas jornadas, s i bien, to-
daW quedan en los cortijos y en 
las fábricas miles de obreros ag r í 
colas trabajando en las a lmaza-
ras, en las tareas llevadas a gran 
ritmo de la ex t r acc ión del aceite 
al frato, que se p r o l o n g a r á n como 
mínimo hasta finales del p re sen 
te mes d© abri l . 

O P T I M I S M O 
Reina, pue^, e«tos días en el 

campo de J a é n un gran optimismo 
ya que junto a l a labor de fabr i 
cación, de aceite, cuyo valioso l í
quido va llenando todos los de-
P<5«itoc disponibles, los d ías t rans
curren soleados y con temperatu
ras suaves, lo que da margen pa
ra qu etodas ia« faenas a g r í o o -

se desenvuelvan con gran des
f o g o y rapidez. L a s curvas en los 
rendimientos dp^a aceituna, a cau
sa de ias últi « l luvias, a l terna

das con a lguna sequ ía , h an sido 
curiosas, y a que empezaron d i 
chos rendimientos bajoj y subie
res r á n idamente a medida que 
avanzr a la recolección» llegando 
a cifra^ .eaknenií.e extraordinar ias 
cuando el fruto se iba secando y 
arrugando, y finalmente en el ter
cer ciólo de las l lu á que y a 
ha cesado, volvieron t. descender 
a cifras normales ante l a hldra-
t a c i ó n de l a aceitun*. 

A V A L A N C H A 
L a s a lmazaras se encuentran en 

su m a y o r í a to t aümen te abarrota-
dais de fruto, no solamente en los 
trojes y patios sino en todo lugar 
h á b i l para contener l a aceituna, 
has ta el extremo d© que en v a 
r ias localidades, como en Cazorla 
y V i l l anueva del Arzobiaipo, tuvie
ron que ser utilizados pa ra este 
f in los ruedos de suis plazas de 
toros. 

Aunque se t rabaja a l m á x i m o 
en todas las f áb r i ca s de l a provin
c i a desde haoe tres meses, ta l ac 
t ividad no permite hacer frente a 
l a enorme ava lancha de aceitunas 
y la ret irada de aceites pa ra otras 
regiones mediante grandes ca ra 
vanas de autocares y trenes de 
m e r c a n c í a s especiales, se v a nor
malizando e l problema de almace-
namiento del nuevo aceite que 
es, has ta e l momento, de exce
lente calidad. 

M buen tiempo e s t á contribu

yendo mucho a que tanto l a mo
l ienda como e l almacenamiento se 
hagan con el mejor provecho p a r a 
todos (ClíCra). 

P R O T E S T A D E L M I N I S T E R I O 
D E A S U N T O S E X T E R I O R E S 

D E L A U . R . S. S . 

M O S C U , 14. — E l Minis ter io de 
Asuntos Exte r io res ruso ha presen
tado e n é r g i c a protesta contra l a 
agencia de noticias " D P A " por po
ner en c i r cu l ac ión el falso rumor 
de que Krusche f h a b í a fallecido, 
s e g ú n a f i rman fuentes alemanas. 

l i a nota fué entregada por »1 
Jefe del Departamento de P rensa 
del Ministerio, Leonid Z a m y a t i n , 
a l corresponsal de l a agencia en 
esta capital , H e i m W u r z e l . Z a 
m y a t i n l l a m ó a W u r z e l a l Minis te
r i o y le dijo que se e s t á l levando 
a cabo u n a inves t igac ión de todo 
el asunto. A ñ a d i ó que el Minis te
r io a d o p t a r á las correspondientes 
medidas y que p u b l i c a r á u n infor
me sobre l a c i r cu l ac ión de l a falsa 
"not ic ia" . 

S e g ú n se h a iniormado, W u r z e l 
p r e s e n t ó « x c u s a s a Z a m y a t i n en 
nombre dé la agencia y el jefe de l ' 
Departamento de P rensa h a r ec i 
bido telegramas en el mismo sen
tido del director general y del r e 
dactor jefe de " D P A " , los cuales 
h a n enviado t a m b i é n telegramas 
a l director general de la agencia 
rusa " T a s s " , D i m i t r i P . Goryunof , 
que ayer dio a los periodistas el 
m á s solemne m e n t í s a la not icia 

I Pasa a seguida página) 

He a q u í una de las ú l t i m a s fo tograf ías del Jefe del Gobierno de 
l a U R S S , N' iki ta Kruschef , que luce un enorme sombrero blanco 
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I g r a c e y s u s h i j o s ! 

ERGiAL REGUEIRO 
T e l e v i s i ó n d e W A L D - R A D I O 

G r a n d e s f a c i l i d a d e s s i n r e c a r g o 

P|3za de España, 16 -1? Telf. 1226 

E L F E R R O L 

C o n c e d i d o a u n n e g r o , 

p o r v e z p r i m e r a t e l 

« O s c a r » a l m e j o r a c t o r 

P A T R I C I A N E A L ganó el otorgado 
a la mejor actriz 

S A N T A M O N I C A , (Ca l i fo rn ia , 
E E . U U . ) , 14.— Se h a distribuido 
los premios «Oscar» de 1963 en l a 
Academia de Ar tes y Ciencias C i 
n e m a t o g r á f i c a s de H o l l y w o o d 
E l actor que puede considerarse 

A la salida del aeropuerto de Lisboa l a princesa Grace de Monaco 3 
y sus hijos Caro l ina y Alberto s o n r í e n .a l a mul t i tud de mi l per- S 

S sonas que acudieron a recibirlos. L a princesa ha llegado a P o r - E 
5 tugal pa ra reunirse con su marido y rea lza r una vis i ta pr ivada S 
E de diez d as. — ( F O T O F I E L ) ~ 

i í l l l l l l l i l i l l i l l l i l l i i i l l l l l l l l l l l i i l l l i l l l i l i l l l l l l l l i l l i l l i l l l l i l i l l i l l I l l l i i l l l l E i r 

E l Caudillo 
recibió en 

audiencia al 
almirante 

francés 
Cabanier 

M A D R I D , 14. — E l J e í e del E s 
tado r ec ib ió en audiemeiq a l J e f e 
de Estado Mayor de la A r m a d a 
íirancesa, a lmirante Georges C a 
banier. 

D e s p u é s de la entrevista , e l a l 
mirante f r ancés ^ t r a s l a d ó a l M i 
nisterio dp. Mar ina , donde t u v o 
una r e u n i ó n de trabajo con el t i 
tular de este Departameto, a l m i 
rante. Nieto A n t ú n e z , y con e i J e 
fe del Estado Mayor de l a A r m a 
da, a lmirante M e l é n d e z Bojar t , 

A p r imera hora de la tarde, e l 
a lmirante Cabanier e m p r e n d i ó v i a 
je- a Tcl'edo. (Ci f ra ; , 

vencedor es el veterano M e l v y n 
Douglas, por l a m e n c i ó n especial 
que se h a heoho a su ac tuac ión , 
como papel secundario, en l a pe
l ícula «Hud» . E l osear a l a mejor 
actriz t a m b i é n en segundos pape
les se h a otorgado a Margaret R u -
therford, por su i n t e r p r e t a c i ó n en 
e l f i lm « T h e very importan peo-

ple 's» . 
L a mejor cinta en efectos espe

ciales es «Cleopa t ra» que h a obte-
tenide t a m b i é n los premios a l a 
mejor pe l ícu la en color y a l a me
j o r d i recc ión . 

Sydney Poi t iers , actor de raza 
negra, h a obtenido el osear por s u 
trabajo en l a pe l ícu la «Lir ios del 

•camipo» y l a actr iz Pa t r i c ia Neal , 
h a obtenido e l osear a l a mejor 

actriz por s u trabajo en l a pe l ícu . 
l a «Hud». 

E l osear a l a mejor pel ícula del 
a ñ o ha sido otorgado a l a cinta 
« T o m J o n e s » . 

Tony Richardson , de G r a n Bre 
t a ñ a , h a obtenido e l osear a l a 
mejor d i recc ión por su pe l í cu la 
« T o m J o n e s » , este es el cuarto 
osear que obtiene el f i lm . L o s 
otros dos le han correspondido 
por l a m ú s i c a y por e l decorado. 

E n cuanto a l osear a l mejor ac
tor concedido a l art ista Sydney 
Poitiers, es esta l a pr imera vez 
que lo obtiene un actor de raza 
negra. 

Federico F e l l i n i , de I ta l ia , h a ga* 
nado e l osear a l mejor director 
extranjero «8-1/2». ( E f e ) 

¿ Q u e e s una instalación 

1 1 

Solici te c a t á logos e i n fo rmac ión 
s in compromiso. 

Ruba lcava , 75. — F E R R O L f ^ f e S S ^ P B s B I n 

Biblioteca de Galicia
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* L a ley del T a l i ó n , a p l i c a d a ij 

a fres elefantes 
B E Z I E R S , 14, — L a ley del ¡Tallón les se rá aplicada a tres 

elefantes, uno de los cuales produjo l a muerte a un n i ñ o de 4 a ñ o s . 
E l diret-tor del circo " A n í a i " h a decidido que los tres an imar 

les que se escaparon ayer durante u n a r e p r e s e n t a c i ó n sean muer
tos. " L o s elefantes han matado, por lo que ellos t a m b i é n han do 
mor i r " , ha declarado el director, quien p rec i só que el incidente 
que cos tó la T ida a un n i ñ o no h a b í a ocurrido j a m á s en su c i rco 
y no v o l v e r á a ocurr i r . — Efe . 

L a e x t r a j e r o n de u o oio 

un trozo de a g u j a de coser 
M U Ñ E R A (Albacete), 14.— 

Un trozo de aguja de coser le 
ha sido extraído de un ojo a 
la niña de ocho años , Rosa Her
nández Arenas. 

L a pequeña notó una moles
tia en uno de sus ojos cuando 
circulaba por la calle. Se acostó, 
pero al día siguiente continuaba 
la, molestia. L a maestra le acon
s e j ó Que fuera al médico, el 

cual procedió a extraerla un tro-
so de aguja de coser, precisa
mente la parte enhebrar, sin 
que la n iña sufriera daño alguno. 

Se da la circunstancia de que 
Rosa Hernández tiem una her
mana de catorce años , ciega de 
nacimiento y qué en estos días 
va a ser intervenida con la es
peranza de que pueda conseguir 
la visión. (Cifra) 

Buio acerca de LOiA FLORES 
M A D R I D , 14. — E s t a tarde c i r c u l ó por Madr id el rumor de 

que L o l a F lores h a b í a sufrido u n grave accidente de a u t o m ó v i l . 
Establecido contacto con l a madre de l a popular ar t is ta , 

d o ñ a Rosar io , y con e l maestro Quiroga, nos desmintieron l a no
ticia, • • • • 

L a madre de L o l a Flores nos ha dicho que su h i j a e s t á hoy 
en un pueblo cercano a Algeciras y que h a b í a hablado con el la 
por te léfono a l as dos de l a tarde. — C i f r a . 

* E a e q o e t a nupc ia l eo u n 

Dar de coches r e s t a u r a n t e s I 

PAPANDREÜ 

GRIEGA 
La paZt perot en caso de ataquet la defensa 

DEFINE L A P O L I T I C A r - r ' " 

SOBRE CHIPRE: 1 ^ 

B A R C E L O N A . 1 4 . - Un ori
ginal banquete de bodas tendrá 
lugar mañana, por inicitiva del 
empleado de los Ferrocarriles 
Catalanes, señor Bruguera. 

A l contraer matrimonio ha 
solicitado que dos coches-come
dor sean llevados a una vía de 
la estación terminal para cele
brar en ellos el banquete nup
cial, al que asist irán invitados 
en número superior re ochenta 

personas. 
Aduce que enamorado del fe

rrocarril quiere que el ágape se 
celebre en aquel escenario como 
regalo de bodas a su novia y 
primer eslabón de la cadena de 
su felicidad. 

Después del banquete, y des
de los coches estacionados en 
vía muerta, los novios pasarán 
a otros para comenzar su viaje 
en luna de miel. (Cifra) 

* L a d r o n e s in ternac iona les 

Estafaron a seis Bancos de Nueva York 
W A S H I N G Ü O N , 14 — U n a banda Internacional de ladrones 

que opera indistintamente en S u r a m é r i c a y E u r o p a ha estafado 
a seis bancos de Nueva Y o r k unos 221 m i l dó la re s . 

E l dinero p e r t e n e c í a a depositantes que residen en Argen t ina 
y B r a s i l . Cuentas que fueron trasladadas a bancos de F r a n c i a , 
Bél&lca y Suiza , en v i r tud de cartas de a u t o r i z a c i ó n , cuyas firmas 
h a b í a n sido falsificadas. 

Los estafadores h a b í a n interceptado las comunicaciones entre 
los bancos y los depositantes y así , conociendo las firmas de los 
depositantes falsificaron sus firmas y se "au tor iza ron" las opera
ciones desde Europa . — Efe. 

Dos señaras quedaron encerra
das en el cementerio de Vich 

V J C H , 14.— L a rápida inter
vención de la Pol ic ía Municipal 
ha evitado que dos señoras tu
vieran que pasar la noche en 
el cementerio cuando después de 
recibir aviso de que se oían gri
tos en el interior del mismo las 
abrió la puerta. 

Las señoras habían ido de 
visita y no se dieron cuenta de 
que el guardián, sin cerciorarse 
de su presencia, c e r r a b a l a 
puerta. 

Se llevaron un susto mayús
culo, como es de suponer y, ade
más , por estar el camposanto 
algo apartado temieron tener 
que pasar toda la noche en él. 
Una mujer que habita en una 
casa de labranza próxima oyó 
sus gritos y recuperada del con
siguiente susto, avisó a la Poli
cía Municipal que las abrió lá 
puerta. (Cifra) 

ARRASO PARA P A i m i W L 
C H I L L O N (Ciudad R e a l ) , 14. -— U n e s p á r r a g o que mide m á s 

de dos metros efe a l tura , con u n grosor de casi dos c e n t í m e t r o s , 
do l a especie conocida por "tr igueros", h a sido recogido en el 
c a n í p o por don L u i s Pozo. E l ejemplar h a batido e l r éco rd , pues 
es ía pr imera vez que se recuerda haber cogido un e s p á r r a g o 
d? tales p í o p o r c i o n e s , toda vez que las personas que se dedican 
a efte t ip« de recolecciones no dejan q\ie estos e s p á r r a g o s a l 
cancen tal*» al turas, y a que lo coxrlente es cortarlos a irnos t re in
ta cen t ime ros o menos. Los e s p á r r a g o s trigueros, o hilachos, se 
von«?En en manojos y cada ejemp'ar viene a resul tar a un precio 
de t a s i cincuenta c é n t i m o s . — Ci f ra . 

* Descubrimiento de un 
nuevo tipo de mosca 
Na vuela, corre y fe psta la penumba 

A V I L A , 14.— Un tipo hasta 
ahora desconocido de mosca, ha 
sido hallado por el experto en 
Ciencias Naturales y especializa
do en la vida de los insectos, 
profesor López Trujillano, c:: 
una investigación llevada a cabo 
en la cueva del Cerro del Águi
la, de Arenas de San Pedro, a 
cuarenta metros de profundidad, 
que permite la posibilidad de la 
existencia de seres vivos dentro 
de la cueva. 

E l profesor López Trujillano 
hal ló bajo unas gigantescas es
talactitas una sustancia orgánica 

en descomposición en lo que se 
r e m o v tan larvas. Recogida y 
mantenida a una temperatura 
de 20 grados, idéntica a la de la 
cueva, a los ocho días ha apa
recido un raro tipo de mosca 
de cabeza diminuta, tentáculos 
uniarticulados y nervios muy 
desarrollados. 

Puesto en libertad uno de los 
ejemplares, se observó que ten
día a situarse en la penumbra, 
con veloces carreras, pero sin 
volar. Está sometida a minv'to-
sos estudios para su debida ta-

talogación. (Cifra) 

M A D R I D , 14. — A l t é r m i n o de 
l a s conversacioneB de los d i r igen
tes griegos con. e l arzobispo M a k a -
rdos, e l Presidente del Consejo, P a -
pandreu. dio a conocer anocl ie 
u n a d e c l a r a c i ó n , en diez puntos, 
en l a que se define l a polítirca 
griega en lo que refipecta a l a 
cue'stió-n de Ch ip re : , 

1. — E l Gobierno griego concede 
s u pleno apoyo a l a jus ta l u c h a 
del helenismo en Chipre . 

2. — L a po l í t i ca del Gobie rno 
griego es: l a paz, pero, e n caso 
de ataque, l a defensa. 

3. — L o s acuerdos de Z u r i c h y de 
Londres se h a n demostrado i n 
aplicables en los hechos, y a que 
h a n conducido a u n ca l l e jón s i n 
sa l ida , ve rdad és t a que y a h a s i 

do reconocida internacionalmente. 
T a l es l a r a z ó n de l a presencia 
ac tua l en l a is la , de l a fuerza m i 
l i t a r in ternacional pa ra l a pacif i
cación, as í como l a del mediador 
pa ra buscar u n a nueva f ó r m u l a 
pol í t ica . 

4 — L a denuncia hecha por M a -
kar ios del acuerdo consti tuye s i m 
plemente una c o n f i r m a c i ó n t í p i ca 
de l a s i t u a c i ó n real , que existe y 
que es internacionalmente reco
nocida. 

5. —Tenemos plena confianza en 
l a fuerza in ternacional y hemos 
aceptado a buen grado l a propues
ta do someter eí destacamento 
griego en la is la a las ordenes del 
jefe de l a fuerza de l a O N U ; por 
o t ra parte, el Gobierno de l a R e -
púbilica chipriota, conforme ]o h a 
declarado oficialmente el Pres i 
dente Makar ios , coopera en un es
p í r i t u de buena voluntad con l a 
c i tada fuerza de las Naciones U n i 
das pa ra ev i ta r toda a rBí t i ra r iedad 
y violencia, e imponer l a ley y el 
orden, así como llegar a l a pacif i 
c a c i ó n de l a iála. 

6. — L a mis ión del mediador en 
Ch ip re es la de buscar u n a nueva 
f ó r m u l a po l í t i ca pa ra el Es tado de 
Chipre . Po r nues t ra parte, estamos 
decididos a ayudar le con buena 
voluntad, a f in de asegurar el é x i 
to de su mis ión . 

7. — A nuestra manera de ver , 
no hay m á s que u n a so luc ión v i a 
ble a l problema chipr iota: la ap l i 
cac ión en l a is la de los principios 
de l a just icia in te rnac ional y de l a 
verdadera democracia, u n r é g i m e n 
en el cua l u n a ínf ima m i n o r í a (el 
18 por ciento) impone su voluntad 
a l a abrumadora m a y o r í a ( e l 80 
por ciento) es una p r o v o c a c i ó n a l 
e s p í r i t u de nuestra é p o c a ; no es 
de l a democracia, sino de l a con
quista, lo cua l pertenece a o t ra 
época . L a ú n i c a so luc ión p a r a u n a 
verdadera democracia consiste en 
l a sa lvaguardia completa de los 
derechos de l a mayorfa p a r a go
bernarlos y de l a m i n o r í a p a r a 
controlarlos. E n este caso, es po
sible garantizar los derechos de l a 
m i n o r í a turca mediante las N a 
ciones Unidas . 

8. — L a ú n i c a s o l u c i ó n es tá en 
l a independencia c o m p l e t a que 
permita a l pueblo chipr iota deci
dir su propio futuro en el pleno 

ejercicio de sus derechos soberao 
nos. 

9 —: S i los esfuerzos del median 
dor p a r a e l logro de u n a so luc ión , 
acorde con el pr incipio de l a C a r 
t a de las Naciones Unidas , llega-: 
s e n a fracasar, entonces l a cues
t i ó n se r í a l levada a l a Asamblea 
G e n e r a l de l a O N U . 

lO. _ i Nuestro m á s profundo de
seo es preservar las excelentes r e 
laciones con nuestra vecina T u r 
quía , pues, tenemos mutuos inte
reses sobre los que los tíos grandes 
'jefes (Eleutherios Venizelos y C e -
m a l A t a t u r k ) fundaron l a amistad' 
greco^turca. Ta l e s supremos inte
reses c o n t i n ú a n existiendo. — Efe . 

A L E R T A D E L A S F U E R Z A S 
B R I T A N I C A S 

N I C O S I A , 14. — Duran te l a m a 
ñ a n a de hoy se registraron dispa
ros a lo largo de l a " l í n e a verde" 
mientras q u e fuerzas b r i t á n i c a s 
e s t á n en aler ta p a r a evitar cua l 
quier choque en el paso de K y -
renia . 

U n portavoz de las Naciones 
Unidas a n u n c i ó que tres grecochi-
priotas h a b í a n resultado heridos 
por a r m a de fuego y que uno de 
ellos h a b í a fallecido. 

Asimismo, cerca de l a residencia 
del Al to Comisar io b r i t á n i c o en 
Ch ip re miembros de las dos co

munidades Intercambiaron dispar 
ros, a l igual que en Omorfita, s u 
burbios de Nicosia. Elementos gre^ 
coehipriotas atacaron con amet ra 
l ladoras u n campamento turco y 
las autoridades del campo a n u n 
c ia ron a l Mando de las Naciones 
Un idas manifestando que iban a 
contratacar. U n a pa t ru l la in te rna

cional l legó r á p i d a m e n t e a l cam
pamento p a r a disuadirles. 

Mien t ras tanto, el general P r e m 
G y a n i , comandante en jefe de l a 
fuerza internacional en la is la ne
gocia con las autoridades de l a 
misma en u n intento de mejorar 
l a s i t uac ión que empeora por mo
mentos. — Efe . 

B A C H I L L E R A T O RADIOFONICO 

menes de tin de curso para 
lumnos de los tipos A y B 

C A T A Ñ I A , 14. — E l m o n t e . 
E t n a h a e n t r a d o de n u e v o e n 
e r u p c i ó n d e s p u é s de c i n c o 
d í a s de c a l m a y a r r o j a a h o r a 
r o c a s a c e n t e n a r e s de m e t r o s 
de a l t u r a . 

V i o l e n t a s e x p l o s i o n e s se r e 
g i s t r a n e n e l c r á t e r c e n t r a l 
a i n t e r v a l o s de c i n c o s e g u n 
dos y m a t e r i a l i n c a n d e s c e n t e 
a f l u y e p o r l a s f a l d a s d e l V o l -
ga . — ( E f e ) 

M A D R I D , 14. — L o s e x á m e n e s 
de f in de curso pa ra los alumnos 
de los tipos A y B del Bachi l l e ra to 
por R a d i o y Telev is ión se celebra-: 
r á n en dos convocatorias especia
les, u n a en el mes de junio y otra 
en l a segunda quincena del mes 
de septiembre. Los a lumnos cel 
tipo C se i n c o r p o r a r á n a las con
vocatorias normales e s t a b l e c i d a s 
p a r a los alumnos de e n s e ñ a n z a 
libre. C a d a convocatoria compren
d e r á l lamamientos independientes 
pa ra los alumnos de uno y otro 
sexo, a s í como para los compren
didos en l a s edades de diez a c a 
torce a ñ o s y de quince en adelante. 

E n igual forma se h a r á una con
vocatoria especial de examen de 
ingreso, exclusivomente para a lum
nos pertenecientes a los tipos A y 
B e inscritos s i m u l t á n e a m e n t e pa 
r a ingreso en l a E n s e ñ a n z a Media 
y pr imer curso de Bachi l le ra to de 
Rad io y Telev is ión . 

L a s fechas de cada convocatoria, 
a s í como el orden de los examenes, 
s e r á n determinados por el direc
tor de cada Insti tuto, y en Madr id 
y Barce lona por los presidentes de 
las Jun ta s de Directores de I n s t i 
tutos o los secretarios jefes de las 
S e c r e t a r í a s especiales de alumnos 
libres. 

L o s a lumnos de ingreso y de los 
cursos de los tipos A y B efec túa-

e n e i o s p 

r. Lanzor i ca 
P R E S I D I O E L DUELO OFICIAL E L 
MINISTRO D E LA GOBERNACION 

O V I E D O , 14.— A las doce y me
dia de esita m a ñ a n a , se ver i f icó e l 
solemne entierro del arzobisipo die 
Oviedo, doctor P r ancisco J a v i e r 
Lauzu i ' i ca y Torra lba , ouyo c a d á 
ve r p e r m a n e c i ó desde mediod ía de 
ayer en l a capi l la ardiente del P a -

— A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 
A L Q L I L E K E S 

S E A L Q U I L A N m ñ , 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar . — 
Calvo Soteio. 17. T e -
léfono 1203. Santiago. 

B A J O amplio a l q u í 
lase. R a z ó n : General 
Franco , 130. Santiago. 

U U l V l l ' K A V f c M A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
2596. — F e r r o l 

V E N D O aparatos 
ji&luquería s e ñ o r a . S a l -
sipuedes, 3. Santiago. 

I? A N C A S 

S E V E N D E N 3 pisos 
moderna construociSn. 
acogidos exenc ión t r i 
butaria , uno vacío. R a -
i&n José Antonio, 51.— 
F e r r o l . 

V E N T A de P ^ s V 
1 o c ales comercia les. 
Sol ida y e s m e rada 
cons t rucc ión de 4 6 v 
17 departamentos exte 
riores> rr.as servicios. 
C a l efacción central . 
Faci l idades de pago 
Magníf icos p r e c i o s 
Por vender directa-

mente el constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 a ñ o s 
I n í o r m a c i ó n : Cons-
truccloneg « G r a o 
Vía» Oficina Centra] 
Doctor Te i je i ro ( E s 
quina R e p ú b l i c a A r 
gentina, T le f . 1999. 

V E N D O casa n9 27, 
calle G r a l . Aranda . I n 
forman l a misma tar
des. F e r r o l . 

S E V E N D E N 2 ca 
sas en Cánido Corra l 
de C h a p ó n 4 y 5, dos 
y una plantas, con 
pozo y patio. R a z ó n 
l a misma. F e r r o l . 

V E N D E S E casa, lo 
mejor del Ensanche , 
39 y b u hardi l la l i 
bres, R a z ó n : Ca l lao , 
9- "bajo- F e r r o l . 

V E N D O casa A v e 
nida Genera l í s imo 137. 
R a z ó n : Rochel, 18-2?. 
F e r r o l . 

Sa vende casa l ibre 
c o n nueve ferrados 

de l ab rad ío , t o d fe 
amural lada , sitio c é n 
trico. I n f o r m a n : R ú a 
Traviesa , 8. Santiago 

Se vende casa libre y 
B a r , con siete camas 
y d e m á s enseres. I n 

forman: R ú a T r a v i e 
sa, 8. Santiago. 

V E N D E S E casa l i 
bre, bien situada. R a 
z ó n : Casas Reales , 9 
l.» — Santiago. 

IEASPASOS 
O P O R T U N I D A D . 

Traspaso M e r oe r ía 
por no poder atender. 
Con o s in m e r c a n c í a 
Informes: S r . Negrei-
r a . R ú a del V i l l a r , 
n ú m . 33-5S, Santiago, 

T R A S P A S O bar coa 
vivienda. R a z ó n : eeta 
a d m i n i s t r a c i ó n . San
tiago. 

S E T R A S P A S A lo
cal . R a z ó n ; San B e 
nito, I . Santiago. 

Se traspasa ^ a r calle 
del F ranco . Informes 

General M o l a , 21. 
Santiago. 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de fáb r i cas , 
f ac to r í a s de conserváis 

y o t r a s Industrias. 
Precio módico. Telé
fono, 17»43. — Vig(K 

lacio Epiacopal y ha sido constan
temente v a l ado por autoridades, 
j e r a r q u í a s ec les iás t i cas y corpora
ciones religiosas. 

E l t r a s l a d o has ta l a Catedral 
c o n s t i t u y ó una emotiva manifes ta
ción de pesar. P r e s i d í a el dueío ofi
cial e l Ministro de l a Goberna
ción, teniente general don Camilo 
Alonso Vega ; a con t inuac ión f i 
guraban duelos de las Cofradías , 
con sus insignias, y Seminario, ole. 
ro regular y secular, Arzobispo 
do Burgos, don Segundo Garc ía de 
S i e r r a ; que has ta hace poco fué 
Arzobispo Coadjuntor de Oviedo; 
obispos de León, Pa lencia y S a l a 
manca y Abad de l a T r a p a ; l a 
D i p u t a c i ó n Prov inc ia l en corpora
ción a s í como t a m b i é n en corpo

r a c i ó n los A y u ntamientos de 
Oviedo, Gijón, N o r e ñ a y D u r a n -
go, de cuyo ú l t imo lugar era hijo 
predileoto e l d o c t o r L a u z u r i c a ; 
claustro universitario, cabildos de 
las catedrales de Oviedo y Cova-
donga; director general de Po l i -
t ica Interior, s e ñ o r P e ñ a R o y o ; 
duelo famil iar y representacionea 
muy nutridas de toda l a provincia 

Ofició de Pont i f ica l ei nuevo Ar» 
zobispo de Oviedo, doctor don V I ' 
cente Enr ique y Tarancón» quien 
r e s a l t ó la f igura del doctor L a u 
zur ica y sus preocupaciones en el 
d e s e m p e ñ o de s u sagrado minis
terio. 

P r o n u n c i ó l a o r a c i ó n fúneb re e\ 
doctor Be i t i a , Obispo de Santander 

Terminadas las exequias fúne 
bres con l a i n t e r v e n c i ó n del co
ro del Remirrario, que can tó e i rea--
ponso f inal , el f é r e t r o fu-e depo
sitado en una tumba en l a cap í , 
l i a de Nuest ra Seño ra de Covadon-
ga, en l a Catedral de Oviedo, por 
expresa disposición del finado. 

E i i el Palacio Episcopal se re
ciben telegramas de p é s a m e d« 
distintos lugares de E s p a ñ a , figuv 
rando entre ellos uno de l a Casa 
C i v i l de Su Exce lenc ia el Jefe del 
Estado, y otros del Nuncio de S u 
Santidad y de var ios Arzt)biapados 
y Obispados. 

L a P rensa provincial dedica gran 
espacio a l a desapar i c ión del i lus 
tro fallecido y pone de relieve las 
dist intas obras realizadas duran
te el d e s e m p e ñ o de su sagrada mi
s ión en esta provincia . ( C i f r a ) . 

r á n su insc r ipc ión en las secreta
r í a s de los Inst i tutos nacionales de 
E n s e ñ a n z a Media donde h a y a n de 
presentarse a examen y los de M a 
d r i d y Barce lona , en las secreta
r í a s especiales de alumnos libres, 
durante los d í a s 1 a l 30 de abr i l , 
presentaneo la d o c u m e n t a c i ó n e x i 
gida pa ra los alumnos de r é g i m e n 
general. L a m a t r í c u l a ce ingreso y 
curso s e r á el 50 por 100 de las t a 
sas establecidas. Po r los d e m á s 
conceptos p a g a r á n las tasas gene
rales. 

Du r a n t e el mes de mayo y p r i 
mera decena de septiembre los 

A B U N D A N T E 
M A D R I D , 14— Tnf^ 

n e r a l : D u r a n t e ^ a P ^ O C ^ 1 1 . ^ 
regis traron Precipitaciones S , 5 9 
en G a l i c i a , costa c a n t á b r S íebllea 
tos de l a cabecera del Puni 
rante el día de hoy L n a . ^ 
dones se h a n l i S o aPi!Cipl t^ 
c a n t á b r i c a y a la OIK a costa 
Ebro . L a s U e m u ^ S « 
gmdo aumentando v ]a ^ í l 1 1 . s&-
h a sido de e v o l u c i ^ n ^ t r n t ^ t 1 3 
cuencas del Duero y Tato l * la9 
s a en el resto ^ y esc^ 

P R E D I C C I O N P A R A E L D I A K -
Nubos,dad ahuncante en G ^ i c í 
costa c a n t á b r i c a y alto Ebro 
de pueden registrarse p í e ^ 
cienes débi les aisladas. N u b o s S 
de evoluc ión diurna en el Duern 
Ta jo , C a t a l u ñ a y Levante y 
sa nubosidad en el resto. Cont t 
n u a r á el r é g i m e n de temperaturas 
al tas en general. 

L a s temperaturas de M a d r i d 
h a n sido de 21J2 grados a las K 
horas y de 952 grados a las seis 

L a s extremas de España han ¿o-
rrespondido a Murc ia con 29 gra
dos y a Sor ia con 3 grados . -c i f ra 

centros h a r á n re lac ión de las ca
lificaciones medias, puntuadas de 
cero a diez, o b t e n i d a s por los 
alumnos en los ejercicios mensua
les propuestos por el centro na-̂  
c iona l y realizados por los alum^ 
nos p a r a cada asignatura durante 
el curso. L o s alumnos examinados 
d e b e r á n quedar calificados dentro 
de las 24 horas siguientes. E n to
dos los supuestos no presentes ea 
l a Orden que hoy publica el "Bo
le t ín Oficial del Estado" se apli
c a r á n las normas generales. Cifra^ 

¿ 
te 

uién maté , por 

tipo, a KRUSCHEF? 
(VU¡7ie de primera pagina) 

del fallecimiento de Krusche f y l a 
calificó de " rumor e s t ú p i d o " . Efe . 

K R U S C H E F S E F O T O G R A F I A , 
A P E T I C I O N D E L O S 

P E R I O D I S T A S 

M O S C U , 14. — A pe t i c ión de los 
corresponsales de Prensa , Krusche f 
se h a hecho fo togra f ías esta m a 
ñ a n a rodeado de varios miembros 
de una de legac ión camboyana, a 
l a que h a recibido esta m a ñ a n a 
en presencia del mar i sca l M a l i -
novski , minis t ro de Defensa sovié
tico, s e g ú n informa la agencia 
" T a s s " . — Efe . 

L A G E S T A C I O N D E L B U L O 

B O N N , 14, _ U n a nota « n l a 
(pues s^ p e d í a l a conf i rmac ión del 
« r u m o r » de l a muerte de K r u s 
chef, ha sido, a l parecer, e l o r i 
gen de l a falsa y sensacional no^ 
ticin que a y e r d ió l a vuel ta a l 
mundo en contados minutos. 

S e g ú n informes recogidos por 3a 
agencia alemana « D P A » ; que fué 
l a que. l anzó l a famosa «noticia» 
l a nota en la W e se p e d í a l a con
f i r m a c i ó n fué mutilada por e l em
pleado encargado de cortar el r o 
l lo dp papel del teletipo. «Radio 
Colonia» que h a b í a recogido e l 
« rumor» del corresponsal en B o n n 
del diario n i p ó n «Asahi S l ú m b u n » 
p id ió r á p i d a m e n t i s l a corresponr 
diente conf i rmac ión de l a « D P A » 
de Hamburgo. Desgraciadamente 

unta de las m á s incre íb les histo-i 
r i a s dp ver i f i cac ión de «fuentes» 
día las registradas en los canalesi 
de l a Prensa mundial, extiende su 
r e d sobrp los servicios internado-
nales de las grandes agencias y de 
los grandes per iód icos del mundo. 

L a i nves t igac ión gira en torno a 
u n solo problema: «¿Quién mató 
(por teletipo) a Kruschef?». 

Todas las capitales del mundo 
permanecen aler ta ñ e r o la investi
gac ión sa centra en cuatro granrf 
des ciudades: B o n n , Hamburgo, 
Tokio y Moscú. E l origen del in
cidente radica pn una in te r rupc ión 
en l a t r a n s m i s i ó n de la agencia 
«Tass». U n corresponsal desconoci
do telefonieó para conocer el mo
t ivo: «La not ic ia ha sido «ma* 
ta da», se le contestó. Pero resul tó 
que fué Krusche f quien «había 
m u e r t o » . 

L a s horas que siguieron a esto 
malentendido s e r á n cé lebres en la 
historia del periodismo. Raramente 
han sido tan agitadas Ias noches 
de Moscú: los ocho millones de 
habitantes de la capital dormían 
—y a estas horas cont inúan des
conociendo todo ej asunto— pero 
los ochenta embajadores y los cinr: 
cuenta corresponsalec occidentales 
se vieron inmediatamente apremia-; 
dos a contestar; «Confirme o des
m i e n t a » . 

E l desmentido se produjo de 
Bonn . L a agencia «DA» rogó a, 
sus abonados que «detuvieran e l 
«flash» y esperaran una compro
bación». Cas i a l mismo tiempo, en 

subraya « D P A » _ el texto en e l Moscú> una vez pasado el primer 
que «Radio Colonia» p e d í a l a con
f i rmac ión , fué mutilado, precisa
mente en la línisa en donde és ta 
Sp ped ía , por lo cual l a palabra 
«conf i rmación» q u e d ó totalmente 
ilegible. 

L a mencionada agencia alemapa 
c reyó s& trataba de una informa
ción de l a agencia rusa «Tass» y 
la r e t r a n s m i t i ó por todas sus l í
neas pero a su veZ) «Radio Colo
nia» c r eyó t a m b i é n que se t rata
ba de< l a conf i rmac ión pedida y 
d i fund ió l a noticia a t r a v é s de sus 
micrófonos . (Efe ) . 

M E N T I S D E L O S P E R I O D I S T A S 
J A P O N E S E S 

M O S C U , 14. _ Kouba Takeo co-
rresnonsal en la capital ruSa del 
diario n i p ó n «Asahi S h i m b u n » des-
ín in t ió oficialmentp a med iod í a de 
noy en nombre de. sus colegas j a 
poneses que uno de los diez co
rresponsales de esta nacionalidad 

instante de sorpresa, los periodis
tas de la «Tass» tranquilizaron a 
sus oclegas que. Ies apremiaban pa
ra que transmitieran la biografía 
del primer ministro soviético. 

Es t a m a ñ a n a , los diez periodiss 
tas Japonesies acreditados en Mos
cú, claman por su inocencia ante 
las insistentes llamadas telefónicas 
y vis i tas de otros colegas que acu
den a las oficinas de los japo
neses, 

Po r su parte, e i corresponsal de 
l a «DPA» declara que ignora todo 
el asunto y que se hm'itó a poner 
en guardia a su agencia. 

L a i nves t igac ión ba revelado, sin 
embargo, u n detallp qu© demues t r» 
l a importancia de Hamburgo en 
todo el asunto: 

Uno de ¡os m á s importantes diar 
r í o s japoneses recibe la informa
ción día su corresponsal en la 
p i ta l sovié t ica , v ía Hamburgo. » 
citado corresponsal transmite 9U 

acreditados en Moscú, haya sido tí i n f o r m a c i ó n a Hamburgo y , des-
SÍS , envl? del despacho anun- áP esta capital Gs retransmitida a 

ha 
T a -

ciando la noche ú l t ima la muerte 
de Kruschef ; «Ninguno de los pe
riodistas japoneses en Moscú 
enviado la not ic ia», dec l a ró 
keo. 

. 5 1 desmentido se hizo públ ico a l 
final ds una r e u n i ó n extraordina
r i a de los corresponsales nipones 
celebrada a m e d i o d í a de hov en l o , 
propios locales de l a agencia «Kyo_ 
do» en Moscú». ( E f e ) . 

E L M A Y O R B U L O P E R I O D I S 
T I C O D E L O S U L T I M O S A Ñ O S 

M O S C U , 14 _ Desda anoche. 

Tok i0 por radioteletipo. Pero Te~ 
sul ta que en Moscú el servicio & 
t r a n s m i s i ó n s o l a m e n t e funciona 
hasta las iS.OO hora española. ^ 
corresponsal ha asegurado que pue 
de garantizar que nadie Que no 
fuera é l pudo haber transmitido.^ 

L o s diez corresponsales japone
ses se han reunido esta mañana 
en las oficinas de la agencia « W 0 ' 
d b » con objeto de determinar « 
puerta cerrada la-, circunstancias 
•en que se produjo el lanzamieOto 
del mayor b u l o dp ios úl t imos 
a ñ o s . — (Efe) . 
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„, COKFEO GALtEGO 

C U R S O I N T E N S I V O 
D E S O L D A D O R E S 

C D I A R I O DE F f R R Ó l 1 5 — I V — 6 4 T E R C E R A 

. ñ u e s de Suanzes", en lc„rirSo a l i o n a o s 

convoca u n 
In t ens iva 

itrial 
" T p a t f o n r t o Nacional de 

a l Tarbajo, convo( 
!te,3Cl6n de F o r m a c i ó n 
Ourso ^ atender a ^ PF6" 

incluidos en iración 
tro, siíb-^mpleo paro, • migratorios. tanto 
movimientos Jn^» 

m t e r i o r e s ^ c o m o ^ x ^ ^ el cual 
del 

0 de Septiem-
rreg'lo a las s i -

t e n d r á lu&ar en 
día 1 de Julio a l 
¡.re de 1-964 con a 

, ha„ pondieiones: 
^ f ^ S e convocan veinte becas 

I ' i a modalidad de Soldadores pa2?J Condiciones aue deben reu-
BOilicit&ntes: 

I ) U \ Tener 18 a ñ o s cumplidos en 
• de esta convocatoria. 

' ^ t t r l - r y escribir y cono
c e r ' ^ c u a t r o realas e l e m e n t a s 

V ^ P ^ c e r enfermedad i -
J t o - c o n t i i o s a , n i defecto fx^co 
Jue le impida realizar los traba-

" 3 ^ S : n ( r r e e c X o n : r e n t : 
S f a T u e t e s o t e t e r á n l o s p r e -
"untos a l ^ n o s ^ ' r i o s ' 130r CUen-
ta do esta Escue l a ) . _ 

preferencias: L o s traoaja-
dores en s i tuac ión de paro invo
luntario motivado por expedientes 
de crisis comunes y principalmen
te por reconvers ión , moderniza
ción, racional ización y concentra
ción do industrias y , entre ellas, 
' las preferencias s e r á n absolutas 
en favor de aulenes, careciendo de 
toda calificación profesional, ten
gan : 

a ) Alguna d i sminuc ión de su c a 
pacidad física, s in r epe rcus ión pa
ra l a real ización de ocupaciones 
concretas del tipo de actividad a 
que este Curso se refiere. 

b) Mayores cargas familiares. 
c) Mayor edad. 

4 i _ _ Documentos que debe acom
p a ñ a r : 

a ) Ins tancia suscr i ta por el inte
resado, conforme a l modelo ofi
cial , cuyo impreso se faci l i ta en 
l a Secre ta r ía de esta Escue la . 

b) Documento Nacional d© Iden
tidad, que s e r á devuelto a l a pre
sentac ión. 

c) Informe de l a Oficina de Co
locación, sobw los extremos de 
su competencia, pa ra acreditar l a 
s i tuac ión laboral del solicitante. 

d) Certificado de buena con
ducta, expedido por l a Alcaldía, 
Cuerpo General de Pol ic ía o Guar 
dia C i v i l de su localidad. 

e) I-Dcumento que acredite s u 
deredho a acogerse a l n ú m e r o tres 
<te esta convocatoria. 

S".— Plazo de admis ión de ins
tancias: F i n a l i z a r á a las dos de 
la tarde del día 20 de Junio del 
presente a ñ o . 

6a.— Tr ibuna l seleccionado, inte
grado por: 

l imo. Sr. D o n Arcadio López 
Casillas, como Presidente. 

D o n C a m i l o P é r e z Kodríg-uez, 
como Secretario. 

Don F ranc i sco Rodrigues; B l a n d í -
no. como VooaL 

Don L u i s T o r r e l l a Se ran te» , co
mo Voca l . 

Don J o s é M a r í a Quiroga Alv»-
rez, como Vocal . 

7».— S e l e c c i ó n de solicitudes: 
S e r á n admitidas las instancias de 
los que r e ú n a n las condaciones 
exigidas en esta convocatoria. 

g»,_« pruebas: Sobro conocimien, 
to de lectura , escr i tura y las cua
t ro reglas eiementales de A r i t m é 
tica. T e n d r á lugar en ún i co Ha-
maminto el ciado d ía 20 de J u 
nio, a ias seis de l a tarde, en es
t a Escue la . 

9*.— A d m i s i ó n : S e r á n admitidos 
los que hayan acreditado m é r i t o s 
sociales y suficiencia, a juicio del 
T r i b u n a l . 

ÍOK— Not i f icac ión do c-dmisáo-
nes: E n el taiblero de avisos del 
Centro se e x p o n d r á l a re lac ión 
nominal de aspirantes admitidos 
a l Curso, el día 22 de Junio , a 
l a s once horas. L o s alumnos fd -
mitidos d e b e r á n personarse inme
diatamente en l a S e c r e t a r í a para 
cumplimentar determinados requi
sitos administrat ivos. 

1 1 ' . — R é g i m e n del Curso: T e n 
d r á una, d u r a c i ó n de tres meses, 
en r é g i m e n i n t ensivo, de ocho 
t re in ta a trece y catorce treinta 
a dieciocho horas. 

L o s alumnos becarios t e n d r á n 
una i nd emnizac ión do cincuenta 
pesetas diar ias , s i fueran casados, 
y cuarenita, s i fueran solteros, y 
una gra t i f i cac ión , t a m b i é n diarla, 
incluso los festivos, de veinte pe
setas p o r comida; ésrta p o d r á n 
efectuarla en e l C e n t r o todos 
aquellos que lo deséen, previo 

abono del importe. 
Se declaran expresamente com

patibles las Indemniaaciones dei 
Seguro de Desempleo con los jor
nales y d e m á s emolumentos a QUO 

^tienen derecho los alumnos por 
l a rea l izac ión do este Curso. , 

L a admis ión de los aspirantes 
como alumnos m o t i v a r á su ins
cr ipción en e l Seguro de Acciden
tes del Trabajo, y p e r c i b i r á n P l u s 
F a m i l i a r quienes acrediten tener 
derecho a él. 

E l F e r r o l del Caudillo, 4 de A b i l l 
de 1.964. 

E L D I R E C T O R : Arcadio López 
Casi l las . 

H o y e x a m i n a r á l o s s o l a r e s p a r a 

l a E s c u e l a d e P e r i t o s e l a r q u i t e c t o 

d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 

E n s e ñ a n z a s d 1 e c m c a s 
Hoy, mié rco les , l l e g a r á a F e r r o l 

el arquitecto de la Di recc ión G e r 

S U C E S O S 
A y e r , a l as nueve y inedia de l a 

m a ñ a n a , en l a carretera de c i r 
c u n v a l a c i ó n y a la a l tu ra ce la 
puer ta Norte de la Empresa N a 
cional B a z á n , entraron en colisión 
el tur ismo m a t r í c u l a L U E U - 2 5 1 y 
el c a m i ó n HJ-8143, p r o d u c i é n d o s e 
en ambos veh ícu los desperfectos de 
poca importancia . 

S O C I E D A D 
V I A J E R O S 

P a r a M a d r i d , c o n s u esposa , 
e l l a E l e n a M e i r á s , e l i n g e n i e 
r o n a v a l , s u b - d i r e c t o r de l a 
E l c a n o , d o n L u i s M a r t í n e z 
O d e r o . 

Colegio de Agentes 
Comerciales 

E l Colegio Of ic ia l de Agentes 
Comerciales de F e r r o l h a n nom
brado Asesor J u r í d i c o a l Le t ra 
do don Vicente R u i z de Velasco 
y Toledo, prestandon con ello u n 
nuevo servicio a todos los Agen
tes Comerciales colegiados. 

El «meocío del color , 
en A F F A 

E n l a sa la de Exposiciones de 
A F F A , Genera l Franco 199, e s t á 
abierto a i púb l i co , u n excepcional 
conjunto de cien fo togra f ías en 
m a g n í f i c o color,, tomadas por los 
i n á s notables artistas de l a cá
mara . 

L a colección se compone de fo
tog ra f í a s de grandes dimensiones 
cue abarcan cinco motivos de in
t e r é s general, industr ia , comercio, 
viajes , ciencia y técn ica 

E s t a ext raordinar ia expos ic ión , 
tiue l leva por t í tu lo «El maravi l lo

so mundo del color» , h a merecido 
er. todos aquellos lugares en don
de y a h a sido expuesta, los m á s 
favorables comentarios y u n á n i 
mes elogios de l a c r í t i ca . 

C o n una t écn ica insuperable, re
sa l ta por encima de todo, l a be-
aSeaa de l as suaves tonalidades 
c r o m á t i c a s conseguidas en los re

tratos, las exquisitas gamas de co
lorido de los paisajes y l a impre
sionante p o l i c r o m í a de las obras 
abstractas, s i n olvidarnos tampo
co de l a natural idad que rebosa 
de los b o d e g o n e s y naturaleza 
muerta . 

E l Sa lón presenta un f an t á s t i co 
aspecto con estas portentosas obras 
seleccionadas entre mi l la res de fo
tos perfectas y constituye una ver
dadera delicia para todos, aficio
nados o no, a este nuevo arte. 

L a s horas de vis i ta son: labo
rables, de 7 a 10. S á b a d o s , de 6 a 
10. Domingos y festivos, de 12 a 2. 
P e r m a n e c e r á abierta durante tres 
semanas. 

ne ra l de E n s e ñ a n z a s T é c n i c a s , don 
Fe l ipe G a r c í a Escudero, a l objeto; 
ce inspeccionar los solares que 
ofrece el Ayuntamiento pa ra l a 
edificación de la Escuela de P e r i - ' 
tos Navales. 

Dichos solares, como nuestros 
lectores r e c o r d a r á n , radican en: l a 
cal le de Alcalde Usero, sobrantes 
de Viviendas Protegidas y zona de 
Serantes. De entre estos tres ofre
cimientos e leg i rá la D i r e c c i ó n G e 
nera l e l m á s conveniente pa ra l a 
edificación de l a Escue la de P e 
ritos. 

T a m b i é n i n s p e c c i o n a r á el s e ñ o r 
G a r c í a Escudero el p a b e l l ó n del 
I N I , en la F e r i a de Muestras, a l 
objeto de autorizar, s i procede, la 
in ic iac ión de las clases de dicha 
Escuela , de forma provisional, pa 
r a el p r ó x i m o octubre. 

A las cinco de l a tarde, el A l 
calde accidental, s e ñ o r Mera Pena , 
' rec ib i rá a l s e ñ o r G a r c í a Escudero 
en el Ayuntamiento. A esta entre
v i s t a r á a s i s t i r á el concejal delega
do de C u l t u r a , s e ñ o r Vega Q u i n -
t i án . 

A Jos solicitantes de 
becas para 
Bachillerato 

Se pone en conocimiento de to
dos ios alumnos procedentes de 
e n s e ñ a n z a pr imar ia , que han soli
citado beca para cursar p r imer 
a ñ o de bachillerato, y no se hayan 
matriculado de ingreso en los cen
tros exi jan , e l resguardo de ha
ber solicitado l a beca. 

Se recuerda nuevamente que se
g ú n las normas de l a C o m i s a r í a 
General de P ro t ecc ión Escolar , l a 
calif icación obtenida en el examen 
de ingreso s e r v i r á de base para 
la conces ión de becas. E n los soli-
oitantes que a propuesta de l a 
Inspecc ión de E n s e ñ a n z a P r i m a r í a 
se clasifiquen como rurales, se to
rnara como base para Ja conces ión 
de las becas l a p u n t u a c i ó n conse
guida en las pruebas de selección 
que deben realizar en vez de los 
e x á m e n e s de ingreso. 

A G E N D A D E L D I A 
R e g i s t r o c i v i l 

Nacimientos: M a r í a B e l é n 
Teijeiro y P é r e z ; A n a Mar ía 
Sequeiro y González; / .ntcnio 
Couce y Ponce; Apar i c i a M a 
r ía R i v e r a y Quero; M a r í a I s a 
bel Conde y Segura; M a r í a J o 
sefa López y L6pez; J e s ú s L u i s 
Béseos y Sind'e; Man'a del P i 
lar P i ñ ó n y R o d r í g u e z ; J u a 
na Antonio Fidalgo y Romero; 
Manuel P i l lo y Delgado, M a 
r ía de l a Concepción de Blas» 
Yus ty . 

Defunciones: Josefa Beceiro 
Rodr íguez , de 79 a ñ o s ; L e o n i -
sa Rodr íguez González, de 29 
a ñ o s ; Isabel Valer io Gabln, de 
C5 años . 

I a s m a r e a f f h o y 

Pleamares: 5.34 de l a m a ñ a 
na y 6» 4 de l a tarde. 

Ba jamares : 11,49 de l a m a ñ a r 
n a y 12,19 de l a noohe. 

E l tiempot ayer 
Tempera tu ra m á x i m a , 13;' 

oainima. 9; media, 11; d i r e c c i ó n 
del viento, N E . ; fuerza d e l 
viento, flojo; estado del mar , 
mare jada del NO.; cielo m u y 
nuboso; vistibilidad, buena; ba -
r ó m e t r o , 763'5; l luv ia , 2,4 l i t ros 
por metro cuadradOj 

G U I A M O R A L 
J O F R E : «T ie r r a b r u t a l » . S 

Mayores de 18 a ñ o s . 
A V E N I D A : «Wes t Side Sto-

ry».— 3 R . Mayores 18 a ñ o é , 
con reparos. 

C A L L A O : «No dispares COSH 
i r » mí» . 3 M a y o r e » d « 18 a ñ o ^ 
y « S a n g r e en pr imara p á f m * f c 

3 R . Mayores ^e 18 a ñ o s . con 
reparos» 

C I N E M A : «El rastro del aser 
sino». 2 Mayorec: de 14 años . 

C A P I T O L ; «Suspense'». 3 R . 
Mayores de 18 años , con repa-í 
ros. 

R E N A : F e s t i v a l 
MADRID. - r P A R I S ; «Los apu

ros de R o s e m a r y » , 3 Mayores 
de 18 a ñ o s , 

A T E N A S : «Rojo a t a r d e c e r » , 
3 Mayores de 18 a ñ o s . 

La Voz de Ferrol 
P R I N C I P A L E S N U M E R O S D E L 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

12,00 Aper tura ,— Angelus . 
12,12 "Marcado por e l odio". 
J2,30 Melodías pa ra el hogar. 
13,00 L a s mejores cancionea 
13.50 Discolandia. 
14,03 P r i m e r a v a nce informar; 

t ivo. . 
14.06 L a fami l ia M e g a t ó n . 
14,1;5 ¿Y usted q u é opina? 
14,30 Servicio I n f o r m a t i v o de 

Radio Nacional de España . 
14,47 Sieimpre hay una orquesta 
15,00 M ú s i c a para l a sobremesa 
15,25 Cada d í a u n estreno. 
15,30 "Dos nombres de mu je r " 
16,20 Oalypsos por N i n a y Fre-í 

derik. 
16,30 Oluib de oyentes. * 
Í7 ,01 L l u v i a de estrellas. 

i 17» 15 Pa rada Española , del D i s 
co, programa d© l a R E M . 

; 17,30 Club de baile. 
18,00 "Almais en torfeura". 
18,15 S a l a de oonciejtos de l a 

R E M . 
19,15 Club de oyente». 
19.51 Segundo avance informa

t ivo. 1 
19,55 Ondas Escolares, prograc 

ima de l a R E M . 
30,25 Stop musical . 
20»55 Mundo moderno. 

21,03 L a vue l ta a l mundo en 
80 segundos. 

21,20 Ronda E s p a ñ o l a . 
21,25 A r i tmo de conjunto. 
21,35 Desfile de estrellas. 
21.48 Iguales . . . pero d is t in to» . 
i21,55 Saludo musica l . 
22,00 Servicio Informat ivo de 

Radio Nacional de E s 
p a ñ a . 

22,15 F e r r o l de Noche. 
22,30 E x i t o s de siembre, 
23,00 R e t r a n s m i s i ó n , desde E l 

Teat ro Renacimiento del 
F e s t i v a l en favor de 1» 
Beneficencia local. 

24,00 Cierre. 

TELEFONOS 
DE URGENCIA 

C o m i s a r í a de Po l ic ía 1304 
Bomberos 2026 
Casa de Socorro 1950 
Pol ic ía Munic ipal 1425 
Pol ic ía Armaida 2002 
Guard ia C i v i l 1351 
Hospi ta l de Caridad 2009 
Hospi ta l de Mar ina 1.994 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n 3051 
Comandancia de M a r i n a 3285 
T a x i s , 1209 y 1334 

r a r m a c i a s J e g u a r d i a 
T u r n o semanal de farmacias 

de guardia: 
Don Roberto Baamonde pe -

rreiro. B r i s a s de Cán ido , 53 y 
don Manuel P u n i n Garrido, Ge
nera l F r a n c o , 94. 

Feria mensual 
E l p r ó x i m o domingo, d ía l í , 

será . Ift f e r i a mensual de gana
dos y menean cías en esta c i u 
dad. 

¿U 

L A O P A M , E N A R E S 

L a O P A M ferrolana fué a Ares e l domingo. Allí acamparon los 
j ó v e n e s e hic ieron v ida a l a i re l ibre " A r j o " c a p t ó esta g rá f ica 
en l a que aparecen el mayor y el menor de los expedicionarios 

CONVERSACION FOIKLORICA 
Ayer , l levado de mi i n t e r é s por ci-srto tipo de arte popular, 

que en l a ciudad representa el laureado, antiguo y decano coro 
ieg?onal " J o x o s e Proles" , le hice l a siguiente pregunta a un 
f c n o l a n o amante de las expresiones a r t í s t i c a s populares y no 
populares; 

— ¿ Q u é opina usted del folklore? 
E l ferrolano amante de las expresiones a r t í s t i ca s se puso 

m u y serlo. 
—Hombre, que se t ra ta de algo i m p o r t a n t í s i m o . E l íolKlore 

m e a los pueblos. No se puede negar su trascendencia. 
—Me alegro de oirle esa op in ión . Como tí folklore es tá tan 

desprestigiado, sobre todo en esta ciudad.. . 
E l ferrolano amante de las expresiones a r t í s t i c a s e n a r c ó las 

cejas. 
—¿Despres t ig i ado? ¿El folklore? Usted no es t á muy bien de l a 

cabeza. Po r fortuna, precisamente en esta ciudad hay m u c h í s i m a 
a n f i ó n a tsas cosas. 

— ¿ u s t e d cree? 
— C i a t o ¿No vive usted en el mundo? ¿No oye l a televisión? 

¿No tiene usted en casa un m a l transistor, s e ñ o r m í o ? ¿En q u é 
agujero existenclai , en q u é caverna duerme y come usted? ¿Llega 
usted ahora de una aldea remota? 

No pude contestar a todas las preguntas. Me fueron hechas 
con tremenda rapidez y en u n tono tan enfá t i co que coagu ló m i 
e n e r g í a y s ó l o pude asegurarle que yo era un tipo bastante co-
Tilente y que no me r i ñ e r a de aquel modo. E l hombre amante 
do «as expresiones a r t í s t i ca s estaba muy indignado. Echaba fuego 
por los ojos. 

—Parece ment i ra —sigu ió e l amante de las expresiones a r 
t é t i c a s — , que con los adelantos tan grandes a nuestra disposición 
exis tan t o d a v í a personas tan incultas . ¿Asi es que usted asegura 
que a q u í no se ama el folklore? Hombre, hombre, hombre... 

—No, no —ba lbuc í—; no es eso. Decía yo que me p a r e c í a . . . 
Va.va, que a juzgar por l as muestras, salvo algunas personas ele
vadas, cen t ) usted, casi nadie siente i n t e r é s por el arte fo lk lór ico 
puro E n f in , perdone s i estaba equivocado. 

— ¡Y tan equivocado! Cualquier muchacho p o d r í a darle una 
lección s ó b i e é s te o aquel a ire fo lk lór ico . E n Amér ica , por 
ejemplo... 

— Y a sé —le i n t e r r u m p í — , en A m é r i c a s i existe mucha afición 
a l folklore regional gallego. Claro , hay tanto descendiente de 
cm'prante. . . 

E l amante de las expresiones a r t í s t i ca s f runc ió el ceño . Luego 
se echó las manos a l a cabeza. 

—Pero, ¿de q u é me habla usted? ¿A q u é le l l ama folklore? 
Usted es uo pobre sujeto s in sensibilidad, s in conocimientos, sin 
finura espiri tual, sin educac ión . ¿Fo lk lo re gallego? Nada, hom
bre. L o dicho: usted conserva t o d a v í a el pelo de l a dehesa. ¿Se 
re fe r ía usted a esas mamarrachadas de las canciones regionales 
y de los bailes antiguos y ? . . . Hombre, hombre, hombre. 

Y e l amante de las expresiones a r t í s t i c a s me volvió l a espal
da. Caminaba con rapidez, con b r í o , como uno de esos personajes 
de ne l icu l» americana que siempre usan u n a gran ene rg ía , ganan 
todas l as batallas verbales, conquistan a las chicas guapas y des
cubren, a lo mejor, var ios pozos de p e t r ó l e o . 

Y o , hnmildito, con l a cabeza baja y el c o r a z ó n en un p u ñ o , 
me fui a r umia r m i tristeza aldeana en ú n banquillo del C a n t ó n . 

M A R I U S 

F A L L O D E L C O N C U R S O 
« F I E S T A D E L L I B R O » 

María Mercedes Reimán y José Luis 
Manrubia obtuvieron los primeros premios 

Presidido por el Delegado L o c a l 
de Juventudes, se r e u n i ó ayer el 
j u r a d o calificador del Concurso 
organizado con motivo ¿ e l a F ie s t a 
del L ib ro , 

D e s p u é s de leicos todos los t r a 
bajos presentados, eos de n i ñ a s y 
ochenta y tres de n i ñ o s , e l jurado 
emi t ió el siguiente fal lo: 
N I N A S 

P r i m e r premio de 200 pesetas, 
concedido por l a L i b r e r í a Montero, 
a l t rabajo .presentado por M a r í a 

S A N T O J U B I L E O C I R 
C U L A R D E L A S 

C U A R E N T A H O R A S 
H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o 

s i c i ó n d e l S a n t í s i m o , e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l d e l C a r 
m e n , p l a z a de A r m a s . 

^ii i i i i i i i i i i i i i i ini i imii i i i i i i imii im 

I CAJA GENERAL DE AHORROS 

EL FERROL DEL CAUDILLO 

C o n c e s i ó n d e p r é s t a m o s | 
wm 

Publicado recientemente el decreto del Ministerio de | 
Hacienda de 26 de.Marzo sobre concesión de préstamos | 
por las Cajas de Ahorros a diversos sectores de la pro» | 
ducción, se pone en conocimiento general que estos i 
préstamos se otorgarán tan pronto el ministerio los 1 
autorice, si bien se dará carácter de preferencia en todos | 
les casos a los solicitantes que figuren con:c impositores I 
de esta Entidad» 

L A D I R E C C I O N * | 
^Siiiüiii i i i ifi i i i i i ifi i i i i i i i iniii i i i i i i i i i i Hiiiifiiiiitiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiimieiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiii^^ 

Mercedes R e i m á n Gallego, de diez 
a ñ o s y que estudia en la P repa
ra tor ia del Inst i tuto Nacional de 
E n s e ñ a n z a Media. 

Segundo premio de 150 pesetas, 
concedido por l a L ib re r í a E s p a ñ a , 
a Josefina M a r t í n e z , de 9 a ñ o s y 
t a m b i é n del citado Centro. 
N I Ñ O S 

P r imer premio de 200 pesetas, 
concedido por el Colegio Academia 
Rapar i z , a l trabajo presentado por 
J o s é L u i s Manrub ia Infante, de 10 
años , de la Escuela Preparator ia 
del Inst i tuto Nacional de E n s e ñ a n 
za Media. 

Segundo premio de 150 pesetas, 
concedido por el Colegio Academia 
"Dafonte", a Francisco Jav i e r C a s 
t ro T o m é , de 10 a ñ o s , a lumno de 
la Escuela Nacional ce Esmelle. 

Terce r premio de 100 pesetas, 
concedido por l a L íber ía "Helios", 
a B e n j a m í n G a r c í a Esp iñe i ra , de 
11 a ñ o s , alumno de la Preparato^ 
r i a del Instituto. 

Cuar to premio de 100 pesetas, 
concedido por L i b r e r í a L a t i n a , a 
J a v i e r R o d r í g u e z López, de ' 12 
años , a lumno de E n s e ñ a n z a P r i 
m a r i a del Colegio Academia " D a 
fonte". 

Quinto premio de 100 pesetas 
concedido por L i b r e r í a Estudio, a 
J o s é Car los Merino Regó , de ocho 
años , de la Escuela Prepara tor ia 
del Ins t i tu to Nacional de Ense
ñ a n z a Media. 

Sexto p r e m i o de 100 pesetas, 
concedido por L i b r e r í a Fe r ro l ana , 
a E m i l i o Seijo F r í a s , de 9 año?,' 
de la Escuela Preparator ia del I n s 
tituto Nacional de E n s e ñ a n z a 
Media. 

S é p t i m o premio de 100 peseta^ 
concecldo por L ib r e r í a Artes , a 
Manuel F r e i r é , de 11 años , de H, 
Escue la Nacional de Esmelle. 

Octavo premio de 100 pesetas, 
concedido por L ib r e r í a Ca tó l i ca 
Orjales, a J o s é M . Lamas , de oche 
años , de l a Escuela Prepara tor ia 
del Ins t i tu to Nacional de Ense 
ñ a n z a Media. 

Noveno premio, lote de libros da 
la L ib r e r í a Vlega, a Manuel G a l á n 
Pé rez , de 9 años , de la E s c u d a 
Prepara tor ia del Inst i tuto Nachn 
n a l de E n s e ñ a n z a Media. 

D é c i m o premio, lote de libros da 
la L i b r e r í a Del ta , a Pedro G a m u i H 
di Gue r ra , ce la Escuela Prepara-? 
toria del Inst i tuto Nacional de E n 
s e ñ a n z a Media. 

Todos los premiados pueden pa-> 
sar a par t i r de la fecha, por l a DÉM 
legación L o c a l Especia l de J u v e n -
ludes —Genera l F ranco , iy4-l.«—^ 
a recoger e l vale por el importa 
del premio a Inver t i r en sus libroa 
preferidos. 
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E l domingo, concurso 
de Coros v Danzas 

E l domingo, d ía 19, se c e l e b r a r á 
l a prueba L o c a l de Coros y Dan
tas, organizado por l a Delegación 
á b c a l de l a S . F . ; en e l la toma
r á n parte los grupos de los Cole
gios siguientes: CrTsto R e y , Sagra
do Corazón , C o m p a ñ í a de M a r í a , 
Hogar Virgen del Carmen, Flechas 
Grupo de Danzas de l a S . F . y de 
otras localidades que oportunamen
te se a n u n c i a r á n . 

L a s invitaciones se r e c o g e r á n en 
l a Delegación L o c a l de l a Sección 
Femenia en h o r a s de 10,30 a 
una. 

D I A R I O D £ f í R R O L m CORRIGO G A L L F G Q 

1 L A C O M A R C A F E R R O L A N A 

Próxima conferencia 
E l p r ó x i m o viernes, d ía 17, ft 
las 8 de l a tarde, en l a « D o m u s 

Eccles iae» p r o n u n c i a r á una confe
rencia el Licenciado Rvdo . don 
J o s é M a r í a Díaz F e r n á n d e z , pro
fesor del Seminario y especialista 
en Ecumenismo. D i s e r t a r á sobre 
e l tema: ¿Quo Vadis Is rae l? ( u n 
punto espinoso del esquema sobre 
Ecumenismo) . 

T A R D E Y N O C H E 

G R A N F E S T I V A L 
Con los triunfadores de CAMINO DE LA FAMA 

P r o Beneficencia M u n i c i p a l 

Jubía cuenta con un gran 

Círculo Mercantil i 
Quinientos cuarenta socios y más de dos mi) 

volúmenes en su biblioteca 
Sede de la Sociedad de Caza y Pesca 

GY en el C A P I T O L 
Un tilm en el límite de la emoción y el 

>níeré«. ' f r ntera del ferro-

ti 

R A H KERR 

MICHAEL R A D G R A V E 

M E O S O E N K I N S 

P A M E L A F R ^ N K L I N 

M A R T I N S T E P H E N S 

D I R E C T O R : 

CiWEMASCOPi 

¿s.Jué üUiCdban ios muertos en los espí
ritus inocentes de los vivos? 

u o c i o n e } : 5 4 5 - 8 - 1 0 4 5 ( M a y o r e s 1 8 ) 

J O F R E 
H O Y 

gran m m o 
T o d o s l o s a i c i e n t e s — a c c i ó n , d i o a m s m o e i n t e r é s — 

e n u n WéSÍÉKN O ü t O E S T E a m e r i c a n o r o d a d ) 

t í t a í m n t s e n F s ^ ñ a 

RICHARD 
B A S E H A R T 

PAQUITA 
R I C O 

DON T A Y L O R 
M S B NIETO 
ALEX NICÓU 

MARÍA GRANADA 

IBBCTO"! 
MICHAEL CARRERAS t O T A L S C O P C ÍEASTMANCOL^ 

(Mayores t6 años} 
Funciones a ias 5*30 ~ 8 y 10*30 

Edif ic io s o t í a l del C í r cu lo M e r c a n t i l de Juibia. Se c o a s t i t u y ó hace cinco años .—(Fo tos A R J O ) 

Jub ia e n e nta con tin Círculo 
Mercant i l . Es to no es nov&dad. 
Pero lo que si realmente es Inte
resante, es que esta Sociedad sea 
modelo en su género . Muy pocas 
Ti l las , y s i acaso ciudades, poseen 
una sociedad de t e n t ó empuje y 
que posea un edificio social v a 
lorado en millón y medio de pe-
setas. Ya>ior en su época de cons
t rucc ión , hace cinco a ñ o s , y en el 
que no se Incluyen mobiliario, y 
demás enseres que forman su i n -
yentario de bienes. 

E s famoso el Círculo Mercanti l 
de Jubia . E s t a es una verdad i n -
negablc. Sus actividades cu-tura-
les y recreativas, sedo de l a So
ciedad de Caza y Pesca, foco cul 
tu ra l de un importante sector co
marcano. . . forman el haber de 
un a fama ganada merecidamente. 

Preside l a Di rec t iva d o n J osé 
Idoeta. Escr i to r fino. M á s galle-
go que los gallegos, como él, aun
que con cierto tono festivo, decía 
el otro día en una "mesa redon
da" a l a que as l s í an Mario Cou-
ceiro, el D r . Paradela y J - F . F e -
rreiro. Y d i g a m o s que nuestro 
personaje es m á s c o n ocido por 
" J u a n del E m p e d r ó n " , p seudón i 
mo que popular izó en l a P rensa 

— - i C u á n t o s s o o í o s cuenta e l 
Circulo? 

—Quinientos cuarenta. 
Cuota? 

—Veinticinco pesetas. H a y que 
aumentarla s i quieren tener ca
lefacción central en l a p r ó x i m a 
temporada. 

-—jLoca l propio? 
— S I . Aunque tenemos una h i 

poteca de 750 000 pesetas. 
•—iCuándo l a r e d i m i r á n ? 
— í í o sabemos. Nosotros trata

mos de dar confort, comodidades» 
l i tera tura y diversiones a los so
cios. 

— l Y lo loigsan? 
—-Se han dado conferencias. H u 

bo exposiciones de arte. Cedemos 
los locales para que expongan ar
tistas. 

- • í Q u é tiempo l l eva de Pre
sidente? 

---Cuatro años , 
— i L o mejor del Círculo? 
- • - L a 'biblioteca. 
— j P o r . . . ? 
—Porque es t á nutr ida. Más de 

dos m i l v o l ú m e n e s , aparte del 
" E s p a s a " , completo, con una asig
nac ión mensual de 1200 p e s é t a s 
para adquirir libros. 

— i Qué tiempo haee que poseen 
local scc ia l propio ? 

—Cinco años . T y a que habla
mos del local social quiero re-i 
ferlrme a nuestro Presidente ho^ 
norarlo, don B a i t o lomé Frelrie 
Lago . E l hizo posible el edificio. 
S I no fuera por él no se l l eva r í a 
a cabo. Tampoco debo olvidarme 
de Freír© Hermanos © Hijos de 
Vda . do Eva r i s to Díaz, que nos 
facil i taron materiales y crédi tos 
sin habernos cobrado réd i tos . Hoy 
so los hemos liquidado pero su 
ejemplo perdura. 

— i L o peor de l a Sociedad! 
- — E l Presidente. 
L o dice, hasta cr«o, oon cierto 

a i re de sinceridad, d a t o que don 
J o s é Idoeta tm u n hombre con « n a 
n o d e s t l » t f a l i m i t e s » « t desuso 

E s t á b a m o s en l a biblioteca. Y el 
D i . P a r a ¿ s l a corta l a char.a pa
r a decirme que "antes de tomar 
l a Presidencia sobraban esto« es
tantes apunta, s eña l ando una a n a . 

Hoy, Gran Festival 
oro Beneticencir» 

E s t a tarde, en funciones de tar
do y noche, se c e l e b r a r á en el Tea
tro Renacimiento el anunciado íes^ 
ü v a l pro beneficencia municipal. 
E n el mismo, y s e g ú n h a b í a m o s 
a n u nciado previamente, t o m a r á n 
parte los finalistas de «Camino 
de l a F a m a » en el transcurso de 
las ú l t i m a s ediciones, los cuales se 
han brindado desinteresadamente 
para actuar en tan benéf ico acto, 
teniendo que destacar incluso ges
tos de artistas de fuera de l a ciu
dad que se c o s t e a r á n ellos mismos 
los gastos de desplazamiento. To
do ello hace suponer que e l Tea
tro Renacimiento registre un aba
rrote de los buenos, ya que el be
neficio se r í a mayor para los aco
gidos a l a Beneficencia. 

que! que cubre una pared de unos 
cine» metros de largo. Ahora es
t án repletos". 

Proyectos? 
— - E l fundamental era el sola

do del piso bajo y l a calefacción. 
E l salado s» e s t á realizando. L a 
cale-facción f H n c ionará para éi 

otoño . 
— i Y en el aspecto cultural? 
- - - E s constante. Programamos 

conferencias, exposiciones. . . con 
cierta frecuencia. 

—Precepto reglamentario --ata
j a el Dr . Paradela. 

• - - i Quiénes componen con uste
des ¿a J u n t a Di rec í lva? 

—Yicepres iden íe , Manuel Bece
r r a . Secretario, Manuel Ameijelras 
Bibliotecario, J o a q u í n Cerqueiras 
Puente; Contador, Manuel D u r á n 

E i r o a ; Tesorero, Constante Grli Sen-
ra . Y vocales, PEblo Aires , Manuel 
Calzado, Jo sé Bello y Jul io Bondón 

E l Círculo Mercant i l de Jub ia es 
un ejemplo a sogulr. S I todas las 
v i l l a s do Gal ic ia l a Imitaran, n ú e s -
t ra reg lón en e l aspecto cul tural 
y recreativo d a r í a un salto ¡que 
le e s t á haciendo una f a l t a ! . . . 

C O U S E L O 

15 D E A B E I L D E 1924 
Se deslina a l Hospital de C a r 

tagena, al c a p i t á n medico con A n 
gel G a r c í a í e r n á n d e z . 

—Idem a l Hospital ce M a r i n a 
del Departamento ce Fe r ro l , al de 
igual empleo don Ju l i o G a r c í a 
P é r e z . 

—Idem a la Secc ión ce pract i 
cantes del Departamento de F e 
r ro l , a l íóem don Ale jo Cornago 
F e r n á n d e z . 

—Idem a l acorazado " E s p a ñ a " , 
a l í d e m don C é s a r T e j a c a Salgado. 

—Idem al " G i r a l c a " , al ídem don 
Franc i sco F ó r m e l e s y Ul íba r r i . 

—Idem a l personal subalterno 
del Departamento de F e r r o l , a l 
í d e m don J o s é Uberos Aguado. 

—Idem al personal subalterno 
del Departamento de Cartagena, 
a l í dem don A l v a r o Sánchez Her
n á n d e z . 

—Idem a i transporte "Con t r a 
maestre Casado", al ídem D . J u a n 
L a m b e a G a r c í a . 

—Idem a l a Academia de A r t i 
l l e r í a ce l a Armada , a l í cem don 
Cas imi ro Cornago F e r n á n d e z . 

—Idem a l Hospi tal de Cartage
na, a l í c e m don Miguel Sampol 
Antoich . 

Aye r , en el Parque del Arsena l , 
se bai laban jugando a l fú tbol v a 
r ios guardiasmarinas de l a dota
c ión del crucero " C a r l o s V " . 

Inopinadamente se cayó a l mar 
u n marinero de l a do tac ión del 
contratorpedero "Proserpina" . V e s 
tidos como estaban se lanzaron a l 
agua los guardiasmarinas D . 'José 
M a r í a C a l v a r y González-AUer y 
don Alfredo L o s t a u Santos, que 
p m Ü c r o n m o g « r »I mar inero y 
« a l v a r l * 

H a n sido designados los magis
trados señores f ierro, Lorenzo y 
Marquina , ce ia Audiencia de L a 
C o r u ñ a , para formar parte de la 
In specc ión de la Jus t ic ia Munic i 
pa l en la provincia de L a C o r u ñ a . 

Cesa de juez de Pr imera Ins tan
cia de Ortigueira, y pasa a l de 
San ta Soloma de F a r n é s , el juez 
de P r i m e r a Instancia, don Atana-
gilco S á n c h e z Andrade. 

Nuestro corresponsal en San t ia 
go, s eñor R e y Alvi te , nos da cuen
ta de haber sido nombrado obispo 
de Plasencia, el que era aux i l i a r 
del finado Cardenal Mar t i n de He
rrero, don Justo R i v a s F e r n á n d e z . 

L a consag rac ión del nuevo Obis
po compostelano la h a r á el nuevo 
Cardenal , D r . Lago Gonzá lez . 

L a , noticia d e 1 nombramiento 
del señor R i v a s F e r n á n d e z ha cau
sado gran sat is facción en Com-
poslela. 

Se concede la Cruz del M é r i t o 
Nava l ce tercera, a l coronel de 
I n f a m e r í a de Mar ina , don Adolfo 
A l b a r r a c í n . 

—Se nombra interventor central 
de Pagos del Ministerio de M a r i 
na, a l intendente don Francisco 
de Pauta J i m é n e z . 

—Se concede comis ión del ser
vic io a l c a p i t á n de fragata don 
Pedro M a r í a Cardona y Prieto. 

—Se concede el mando del ter
cer Regimiento de I n f a n t e r í a de 
Mar ina , a l coronel don Antonio 
Murc i a R i a ñ o . 

S e destina a l acorazado "Jr? :nc 
1 " , a l teniente m é d i c o don Manuel 
V a a i u o u le V a h n J j . 

e solicitara un préstamo 

de la Diputación 

para arreglo de caminos 
M U G A K D O S . — (De nuestro 
corresponsal). 

E n ses ión celebrada por l a Co
mis ión . Permanente e l d ía 11 de 
A b r i l han sido adoptados los acuer
dos siguientes: 

L icenc i a do obra','.— Se conicedle-
ron a D o ñ a Sabina Cortizas Vda . 
de Ramos, en el bajo de l a casa 
n ú n u 1 de C a n t ó n d© Cora, para 
construir unos servicios h ig ién icos . 
A don José F e r n á n d e z Grela, pa 
r a construir un pozo de a g u a Po
table en su casa de nueva cons
t rucc ión , en l a p ro longac ión de l a 

Avenida del Aviador Franco . A don 
Eedro L e i r a s Váre la , para cerrar un 
alpende en su casa de los Casas» 
n ú m . 2. A don J u a n P é r e z Váz
quez y a don José Antonio Míguez 
Santiago p a r a construir senaas 
rampas a l margen de l a carretera 
P e d r e i r a - M a n i ñ o s . A l Sr . Cura P á 
rroco de F i a n z a , como Director cíe 

JSíueya Diiectiva 
de Ja Liga efe 

Amigos de Baraílobre 
D e s p u é s de l a Jun t a celebrada 

el pasado domingo en l a Sa l a Ma-
ceiras de B a r a í l o b r e , se p roced ió 
a l a elección de l a Nueva Junta 
Direct iva , l a cual quedó constitui
da a s í ; Presidente, don J o s é Gar-
qía Dopico; vicepresidente, don 
A n d r é s F e r n á n d e z R o d r í g u e z ; Se
cretario, don J o s é M a r í a Sanjuan 
M a r t í n e z ; vicesecretario, don V i 
cente L e i r a Brage ; Contador, don 
C a r l o s Roberto Cáse las Cast ro; 
vicecontador, don J o s Casas To
r rado; Tesorero, don J u a n López 
Yañez , y vocales, don J u a n López 
F e r n á n d e z , don J u a n López Cas-
teleiro, don J o s é Cordero Pérez 
y don Antonio Soto Mar t í nez . 

Car i tas Parroquial , para c o n s t r u í 
un albergue a los pobres Trinidad 
R i v a s Casanova y su hijo Angel 
Salgado R i v a s , y accediendo a su 
pe t ic ión contribuir con la cantidad 
do 300 pesetas para este fin hu
manitario, y en cuanto a i a So, 
l ic i tud de D . Genaro Váre la D é -
guez, vecino do S. Victorio, p a ^ 
levantar un piso en la casa qce 
habitai, acordó l a Comisión que s« 
le comunique p r e s e n t e el plano 
corresipondiente. 

Cuentas y facturas.— Han sitio 
examinadas y se acordó el pago 
de var ias facturas que importan 
7,114,20 pesetas. 

Exacciones municipales.— Por 
est imar que no, es conveniente la 
demora y acumulac ión de los re
cibos por los derechos y tasas do 
recogida de basuras a domicilio, 
que inmediatamente se proceda zl 
cobro do los recibos correspon
dientes. 

Pol icía urbana,— So acordó que 
los Sres. V i l a r y Barros gestionen 
l a adquis ic ión de seis papeleras pa
r a instalarlas en l a Avenida del 
Comandante Lobo, as í como que 
vean la posibilidad de mejorar el 
alumbrado de la calle de María 
a l terminar su pavimentac ión . 

Quioscos.— A propuesita del se
ñ o r Alcalde y teniendo en cuenta 
lo que embel lecer ía el sector don

de se e s t á n construyendo se ve 
l a posibilidad do pavimentar con 
b a l d u í a sus inmediaciones y quo 
se dicten, las bases a que h a b r á da 
ajustarse la adjudicación de loa 
mismos. 

Solicitud de p rés tamo.— Visto 
e l pés imo estado en que se en" 
cuentran los caminos públicos y 
l a imposibilidad de afrontar los 
gastos con que se encuentra el 
Ayuntamiento, se acordó soliciíai" 
de la Exorna. Diputac ión Provin
cia l un p r é s t a m o de 200.000 pesetas 

2Í.L.L. 

J O F R E 

H O Y : 5,30 - 8 y 10,30 

G r a n estreno 
Todos los alicientes de un 

«western» rodado en E s p a ñ a 

T I E R R A B R U T A L 

Cow; Richard BaseaH 
Paquita Rico 

(Mayores 16 a ñ o s ) 

H O Y 

Una pel ícula que le arreba
t a r á desde la primera hasta 
la ú l t i m a de sus imágenes 

S U S P E N S E 

P o r ; Deborah Kerr . 

Funciones: 5,45 - S y 10,45 
(Mayores 18) 

A V E N I D A R E N A 

H O Y : 6,30 y 10 

¡ E s t r e n o cumbre! 

W E S T S I D E S T O R Y 

«.Amor sin b a r r e r a s » 

L a pel ícula de los 10 «Oscar» 
Panav i s ión — Teohnicolor 

(Mayores 16 a ñ o s ) 

H O Y : 8 y 11 

G R A N F E S T I V A L B E N E F I C O 

Con los triunfadores! de 

zCamino de la F a m a » 

Pro Beneficencia Municipal 

C A L L A O i É ) ( f e P R T D - P A R l l 

H O Y : E n continua desde las 4 
Grandioso programa doble 

NO D I S P A R E S C O N T R A M I 
Y 

S A N G R E E N P R I M E R A 
P A G I N A 

(Mayores 16 a ñ o s ) 
Horario de exhibiciones: 

A las 4,10 - 7,10 y 11,10 
«.Sangre en primera página)): 

A las 5,30 y 9 

H O Y : Miércoles popular. 
Butaca 3.00 pesetas 

L O S A P U R O S D E 
R O S E M A R Y 

¡Alegre, divertida, s impát ica f 
con; P e í e r Alexander 

Ingeborg Schoner 
«Imágenes» (Mayores 16 años> 

Punciones: 4 - 6 - 8 y 10,30 
M a ñ a n a : 
D O S C A R A S D E L D E S T I N © 

C I N E M A 

H O Y : 4 - 6 - 8 y 10,30 

Ult imo día 

Sensacional estreno 

Scope — (Mayores) 

E L R A S T R O D E L A S E S I N O 

Tony Curiis 

H O V : 6 - 8 y 10,33 

o Pts . Butaca 

R O J O A T A R D E C E » 

Yul Brynner — Deborah K c n 

Metro — Color 

Biblioteca de Galicia



0 
c 

I N f O R M A C I O N i D B P O R T í V A 15—IV—G4 QUINTA 

Musiasmo entre la afición santiaguesa 

¡¡P la victoriosa marcha del Compostela 

l A peña Hispano nos ha sorprendido c m esta pancarta al llegar a Santiago 

B Miila M% 
iMmii IM el 

I 
PARIS, 13, (Alfil).— Lucien Mu. 

Uer, jugador de la plantilla del 
Real Madrid, ha sido seleccionado 
valedero para la Copa de Europa 
para ©1 partido Francia-Hungría 
de seleociones nacional&s que ae 
disputará el próximo 25 de abril» 
•en París, 

Xa, preseleccion esa compuesta 
de quince jugadores. 

E L MADRID AUTORIZA 
A MULLER 

MADRID, 14, — E l R. Madrid 
ha contestaco' a la Federación 
Francesa accediendo a la petición 
de ésta para que el macridista 
Muller defienda los colores fran
ceses en su encuentro frente a 
Hungría, del próximo día 28. Alfil. 

F U T B O L M O P E S T O D E ¡ S A I T M A G ® 

Buen triunfo del Vista Aleg 
Xeixo.-Hubo empate entre L 
y Eiriña.-Derrota del 

ante el Victoria 

S 

L A SALLE, 2 - E m i S A , 2 

Resultado sorprendente el que 
el domingo por la mañana se dio 
en la Residencia. Un Eiriña que 
hacía ocho días había encajado 
ocho goles en su portería y que 
en lo que iba de temporada no 
fué capaz de sacar el cero de su 

• --n c-antia^uesa, compe- todos sus desplazamientos. E l do-
La afición ^ " tela en una mingo último la demostración fué 

girada cofJ:We 1o qüe pudiera más que elocuente, ya que en las 
^edidaQ^ ^ ^ ñándoie ^ localidades d€i Camvo MasSó, de 
.desearse, v̂ ei e autom<M]ísti,ca en Cangas, había una representación 

[ i É ñ PÉ Ü DlíllKÉ 
i i mi F é í i o i 

É D i S 
LA E S P A Ñ O L A D E F U T B O L N O 
TIENE C O N O C I M I E N T O O F I C I A L 
PABI3, 14. — El treinta de 

mayo próximo será creada de Me
cho «i Utrecht la Feü oración In
ternacional de Futbolistas Proíe-
sionaks para llegar a la cual se 
ha firmado un protocolo ayer, en 
•París» 

E! protocolo ha sido firmado por 
una parte pea- el t í m e t e Just Fon-
taine, Eugene Lea y Maitre Ber-
írand este último promotor fat-
Místioo y, por parte extranjera, 
por Bíancpain, de Béügica; Jan 
sen Van Dyck, de Holanda y el 
ItaMano Mazera. En breve se su
marán al acuerdo los Sindicatos 
IngleseSv escoceses y alemanes. 

Ese mismo día se darán a co
nocer una vez aprobados los esta
tutos de los íutbolistas profesio
nales. — Alfil. 

LA ESPAÑOLA DE FUTBOL NO 
TIENE CONOCIMIENTO 

OFICIAL 

MADRID, u . — El Secretario de 
ia Española de Fútbol, señor Ra
mírez, ha declarado que el orga
nismo desconoce, oficialmente, la 
firma del protoeoío para crear de 
wcho una Federación Internacio
nal _de Futbolistas Proresionales. 

Añadió que el caso de España 
es C0̂ Pl€tamente distinto al de los 
Países Que han firmado el proto-
J*» y que integrarán la Federa
ción de referencia, ya que las ac-
vwades de los profesionales y 

¿"s relaciones con los clubs se re-
™ a través de la c.bada rede_ 
ración. Sin embargo -dijo— la 
^aeración siente el mayor rnte-
euiJOf ^ Protocolo y la subsí-
mlví /e(ieración y solicitará la 
"yor documentación al respecto 

colegas europeos.—Alíil. 

muy numerosa y tan eníervoriza-
da que sólo se oían voces animan
do a los jugadores de la S. D. 

Pero tambián es signiíioat'ívio 
que cada actuación del Composte
la fuera del Estadio de Santa Isa^ 
bel sea seguida con verdadera avi
dez, escuchando las noticias que 
difunde Radio Galicia y acudien
do a los sitios donde habitual-
menite dan a conocer el resultado. 

E l domingo último la euforia por 
ol triunío obtenido en Cangas, a 
base de una magistval actuación 
que confirma la insuperable cali
dad del conjunto entrenado por 
Yayo, un grupo de aficionados sa
lió por las rúas paseando urna 
painoarta de salutación al Compos
tela. Y no conformes con ello, acu
dieron a esperar al entrenador y 
jugadores a su reg.'¿so de Cangas, 
presentándose en la jubilosa for
ma en que nuestro repórter grá
fico Samtlso les vió con su cá
mara. 

^ correo G A L L E G O 

TIROS AL ANGULO 
E l Composteia está batiendo to

dos los récords. Antes era el De
portivo Lugo. 

Eí Corujo el domwiffo en el E s 
tadio. Ahora se le tiene miedo a 
cucüqidera. Y iodo poT l a pérdida 
de u n punto. 

Lo de Orense vale más no re
cordarlo Albora hay que vivir de 
cara a la realidad E l Corujo y el 
Fabrdí, son la autén^ca realidad. 

L a P e ñ a "Los Foro jos" siempre 
fiel a su Racing. Vituoo, piensa 
cantar, eí a l irón en L a Coruña. 
Eladio y a lo c a n t ó el domingo. 
Bien por loi hinchas del Depor
tivo. 

Apuestas Mutuas 
—o O-o—. 

21 mimi mm 
oe 14 í ü t e 

MADRID, 14. — Resultado pro
visional del escrutinio de las 
Apuestas Mutuas correspondiente 
a la jornada de Liga del día 12 
abril. 

Columnas: 14.210.103. 
Recaudación: 56.840.412. 
Cincuenta y cinco por ciento de 

premios: 31.262.226,60 pesetas. 
Reparto: 10.420.742,20 pesetas, a 

repartir entre veintiún acertantes 
de catorce resultados, a 4(96.225,80 

Setecientos sesenta y cuatro de 
trece aciertos, a 13639,70 pesetas. 

Diez mil novecientos ochenta y 
nueve acertantes de doce acier
tos, a 918,20 pesetas. 

LABORATORIO DEL 

ANALISIS • TKANSFIJSlüíiJíS 
DE SANGEE 

SEET1C10 AÜT0E1ZAD0 
OFICIALMEIVTE 

Rúa d«l Villar, 66 Tlf. 15g3 
S l i r a U G O DE COMPOSTELA 

L a famosa dedantera verde, en 
Orense no hizo nada. ¡Qué diría 
Nanuco! 

E l Fabri l tiene posibilidades de 
clasificarse segundo. Me" os mal 
que faltan dos jornadas para el 
final de la Liga, pues de seguir 
as í el Mar ín también podría op
tar a un puesto de promoción. 

Hay Mvcho nuevo rico en e í 
fútbol. ¡Qué razón tiene don S a n 
tiago Bemabeu! E l sabe y puede 
decir las cocas. 

Hasta el árbitro de Orense se 
apellidaba Blanco, pero todo a- i i ó 
negro. Estamos negros, por esta 
tarde negra de nuestros jugado
res. Todo lo ven negro.. Menos 
nosotros, que seguimos opinaodo 
que el Racing es campeón. H Co
rujo y el mismo Cout0 todo lo 
pueden. 

Está demostrado que el gran 
mérito, es ser eí primero en la 
ú l t ima jornada. Ahí está el de
talle. 

I 
I 
1 
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E l espía dti Zaragoza, hact días 
que desapareció. L a culpa no la 
tendrá el Español de Barcelona. 

Uwo de los equipos que más 
perjudicó al Racing fué el Foz, 
nos restó tres puntos. Pero de los 
tres, el más grave fué el que 
arrancó en el Estadio. Era en la 
época de Chondo Menudo ficha je. 
Bueno en íichajes la Directiva no 
dió una. Empezando por el de 
Yurráta. 

E n Santiago estarán todos con
tentos. Ver para creer. Composte-
la, que hace una temporadn esta
ba en regional, e s tá ahora de ga
llito del Grupo. Y es casi seguro 
que el Compostela también suba 
a Segunda Divis ión. Animo Fabril 
y Lugo, en la próxima tempora
da sois los amos del Grupo. 

Yayo y Gabriel Alonso, jugaron 
mucho tiempo juntos en el Celta. 
Y ahora van a subir también jun
tos el Compostela y ;1 Racing. Iro
nías dea destino. 

^ V i * • • m • B fl I • I U 11 H j <L 
11 

Anunciándose Lncremen- 11 
• • Jará sus ventas y m mgo- í! 
«• cáo prosperará. Nuestra &ec- . • 
| ¡ oión de ANUNCIOS POR >• 

L PALABRAS satisfará sus * 

& U J j i i L U J J J J L i X i J . M I i f j ! » é l 

Las peñas racinguistas ya orga
nizan su excursión a L a Coruña. 
Además se piensa y a en los parti
dos de promoción. S i la elimina, 
toria es oerca, las peñas harán 
también su excprsión. Estes pe
ñ a s son magníficas. 

H domingo viene el Corujo. De
seamos una goleada Pues el gol 
average también tiene solución, 
pero nosotros no necesitamos los 
"verdes" 

lAíupa, Compostea! 

T I T O D E F E R R O L 1 

do&údiUa 
1 0 3 

Y T A M B I E N G I N E B R A . 
4 O T R A E T I Q U E T A N E 6 R A D E 

• 

p r u e b e y c o m p a r e 

Part idos y á r b i t r o s 
para la 

p r ó x i m a jornada 
MADRID, 14, (Alfil).— Los ár, 

bitrog designados para la próxima 
jornada de Liga son los siguientes: 

Primera División: At. Bilbao-
Valladolid, Morilla; Oviedo-Elohe, 
Simo Fiol; Levante-Real Madrid» 
Bueno; Sevilla-Córdobo, Ortiz da 
Mendibil; Barcelona-Español, Gó
mez Arribas; Zaragoza-Betis, L ó 
pez Zaballa; At. Madrid-Valencia, 
E.uiz Casasola; Murcia-Pontevedra 
Gardeazabal. 

Segunda División Primer Grupo:' 
Coruña-Indauchu, Estpina; Cei-

ta-OBasuna* Preadféta: Or&nse-Saa-

tander, Serrano (Pelayo); Alavéa-
Badalona, Guerricabeitia; Europa-
Hoapitalet, V 111 ena; Salamamca-
Real Sociedad, Varas; Constancla-
Langreo, Herrero; Burtgo«-Gijón, 
Naya. 

Segundo Grupo: Abarán-La» 
Palmas, Pardo Hidalgo; Tenerife-
Eldense, Sánchez Ríos; Cádiz-Má
laga, T o r rea Bernab&u; Huelva-
San Fernando, Serrano Amor; 
At. Ceuta-Granada, Moya; Mesta-
Ua-Algeciras, Modol (día 18); Her-
ouies-Onteniente, Ibañez Alarofliij 
Bfallorca-Melilla, Maten. 

casillero se la llevó un punto al 
La Salle, aspirante al título de 
campeón. Un punto logrado con 
toda justicia y que a poco «¿tu
vo de conseguir los dos pues Ue-: 
gó a llevar ventaja de dos goles 
durante casi toda la primera par
te. 

E l resultado podemos conside
rarlo justo, pues si bien es cier
to QUe jugó mejor ei La Salle, 
una vez más careció de proíun-
didad en el tiro a puerta. E l Eiri-r 
ña, con su clásico brío, sostuvo a 
raya a los lasalianos consiguiendo 
a su costa sumar el primer punto, 
de la temporada y restarles mur 
chas posibilidades de alzarse con 
el liderato. 

A los minutos del primer 
tiempo hay una buena jugada por 
el lado derecho del Eiriña con pa-: 
se. final a Carricoba que desbor
da al central y desde cerca em
palma un tiro cruzado que se cue-: 
la en la red. Poco más tarde una 
jugada similar termina con Un ti
ro fuerte de Mustafá que Saaver 
dra, oese a lanzarse bien, no pue-r 
de detener. A partir de aquí el 
dominio del La Salle es intenso 
v anotamos dos espléndidas para
das dp Valeriano a tiros de Pepe 
y Piteira. Faltando 5 minutos pa
ra finalizar esta primera parte Pi
teira, de un fuerte chut, consigue 
el primer gol para su equipo al 
culminar una jugada del ala der 
recha del ataque lasaUano. 

Al poco de dar comienzo el se
gundo tiempo, en un avance de ía 
delantera blanquiazul Miguel, de 
tiro raso, marca el gol del em
pate, que había de ser definitivo. 
Ambos equipos intentan romper 
ei 2-2 pero h buena labor de las 
defensas hace inútil los esfuerzos 
de los atacantes. 

Destacaron por el Eiriña: Vale
riano, Montóte y Mustafá, Del La 
Salle ¡Os mejores fueron Cobas, 
Alvarito v Miguel. Arbitró bien 
Lobato. 

Alineaciones: 
E I R I Sí A: Valeriano; Pacucho, 

Montoto, Castiñeiras; Arceo, Lo-
deiro; Caeiro, Mayer. Canicoba, 
Mustafá e Ipiña. 

L A SALLE: Saavedra, Alvarito, 
Carlos, Jaime; Liste, Cobas; Suso, 
Gil, Piteira, Miguel y Pepe. 

SAN PEDRO, 1 - VICTORIA, 2 

Partido con muchos nervios, co
mo ya es clásÍGo entre estos dos 
equipos, el jugado por la tarde en 
lat Residencia entre San Pedro y 
Victoria. A los de San Lázaro les 
interesaba enormemente el triunfo 
para poder seguir optando al título 
y ello hizo que sus jugadores du
rante el primer tiempo no ligaran 
una sola jugada a derechas, así 
fueron dominados insistentemente 
por los del San Pedro que no lo
graron fruto alguno de su domi-
íiio gracias a la buen-a lavor de
fensiva de sus rivales y a la poca 
profundidsd que. dieron a sus ata-

Baloncesto Juvenil 

El eouho de ia 

Universidad Labora< 

de Tarragona, 

campean de í m m 
ALICANTE, 14. (Alfil) .— El 

equipo de la Universidad Laboral 
de Tarragona se ha proclamado 
campeón de España de Baloncesto 
juvenil al vencer por 69-20; al 
equipo de la Escuela de Maestría 
Industrial de Murcia. 

Finaliza de esta manera, este 
campeonato de Esipaña de balon
cesto juvenil que se ha venido de
sarrollando en Alicante en el cam
po del Club Deportivo Obras del 
Puerto y que ha constituido un 
éxito deportivo. 

E l equipo de la Universidad L a 
boral de Tarragona ha demostra
do gran juego, estilo, velocidad y 
preparación física. 

SE TRASPALA 
AMPLIO Y CENTRICO LO- | 
CAL. — R A Z O N EN ESTA 

ADMINISTRACION. 
S A N T I A G O 

ques. Finalizando estos 45 minutos 
sufrió una lesión el lateral del 
San Pedro, Emilio, que aunque 
volvió o salir después del descan
so lo hizo muy mermano de fa
cultades. 

A poco de empezar la segunda 
mitad en un rápido contraataque 
sampedrísta, Tallón burla a Cor-: 
deiro y pasa el balón a Joe quien 
bien situado bate de tiro íuerto 
a Chuchas, El gol encorajina a 
los de San Lázaro que poco a po
co logran de-shacerse del dominio 
a que. estaban sometido,, y vaa 
serenando algo sus nervios, ligan
do buenos contraataques bien di
rigidos por Antonio; en uno de és
tos Manolito, de tiro fulminante, 
logra batir a Cela, estableciendo 
el empate. Vuelven aparecer los 
nervios al ver que el tiempo trans
curre sin que el empate consiga 
deshacerse y las jugadas de los de 
San Lázaro son todas sin ligazón, 
por su parte el San Pedro parece 
conformarse con el punto y no 
aprovecha las facilidades que el 
Victoria le están dando. Cuando 
ya todos. daban el resultado de-: 
finitivo hay un barullo delante de 
la puerta de Cela y Juan Luis 
consigue meter la cabeza y ¿fe for
ma inverosímil enviar el balón a 
la red Es el 2-1 que significan 
los dos punto, para el Victoria y 
las posibilidades de seguir aspiran
do al título de campeones. 

Se distinguieroni por el Victoria 
Cordeiro, Antonio y Manolito. Del 
San Pedro, Tallón, Valladares y 
Bascoy. Regular el arbitraje de 
Vara-

Alineaciones: 
S A N PEDRO; Cela; Emilio, Van 

lladares. Da Torre; Bascoy, Pepe-
te; Claudio, Tallón, Pernas, Joe y 
Leborán, 

VICTORIA: Chuchas; Nito, Cor^ 
deiro. Lito; Antonio, Balado; Ma
nolito, Alejo, Juan Luis, Vílaríño 
y Paulino. 

CASTlírElRIÑO, 1 
VISTA ALEGRE, 2 

Partido muy maio el jugado en 
el campo del XMOEQ donde se cum
plió el pronóstico dado por Mau
ro en sus declaraciones del domin
go. E l triunfo significaba mucho 
para los dos equipos y elfo hizo 
que los nervios hicieran presa €n 
jugadores y aficionados influyen
do notabiemente en el desarrollo 
del encuentro. 

E] resultado ha sido merecido y 
justo, ya qu^ el Vista Alegre do
minó siempre la situación y pese 
a no ejercer un dominio muy acu
sado lograron ser los dueños del 
centro de-I campo, durante todo el 
partido, base necesaria si se quie
re lograr el triunfo. Los goles fue-: 
ron todos conseguidos en el pri
mer tiempo. A los 15 minutos un 
tiro de Cibeira desde fuera del 
área sorprenda a Veloso que cuan
do intenta detenerlo es demasia
do tarde y lo único que hace es 
ayudarle a entrar con el pie. 5 
minutos antes de que finalice es
ta parte hay un contraataque del 
Castiñeiriño con un centro de Ama 
neiro sobre puerta que corta Tá
rela, quien acosado Por Maüto iar-
tenta entregar a Ovella con tan 
mala fortuna que introduce el ba
lón en su propia puerta. Instan
tes más tarde ê  un córner saca-r 
do contra la portería del Casti
ñeiriño Cibeira aprovecha un lío 
que. se había armado la defensa 
verde par^ enviar el balón a las 
mallas, es el 2-1 qu,e ya no habia 
de variar en los 45 minutos res
tantes. 

Después del descanso pudo au
mentar el Vista Alegre su ven
taja, sobre todo en un t i r o de 
Mauro que detuvo muy bien Ve-
loso v en un chut impresionante, 
desde leios, de Cebro que rechaza 
el poste. 

Destacaron Dor e] Castiñeiriño 
Veloso y Aguiar y Por ^l Vista 
Alegrp Berjas, Ra v Mauro iW-
b¡tró bien Porto. 

Alineaciones: 
CASTIÑEIRIÑO- Veloso; Montes, 

Aguiar, V i d a l ; Rolando, Lema; 
Amentiro» Creo, Malito. PUlleiro 7 
Sito. 

VISTA ALEGRE: Ovella. Le»-
mes, Berjas, Tárelo; Ra, Dávüa I ; 
Daniel, Lito, Cibeira, Mauro y Ce
bro. 

S A N M A R T I N 

CLASIFICACION 

J . G. E. P. F. C. P. 

Victoria 8 5 2 1 29 10 12 
Vista Alegre 7 5 0 2 16 8 10 
Castiñeiriño 8 5 0 3-27 15 10 
La Salle 8 3 4 1 13 9 10 
San Pedro 7 1 1 5 19 21 3 
Eiriña 8 0: 1 7 12 43 1, 

Biblioteca de Galicia
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C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

Creación del Cuerpo de Guardas 
Jurados de Jardines 

Santa Eugenia de Riveira 
AUTORIZADA LA REA
LIZACION D E OBRAS 

LA CORUfK — (De nuestra 
Delegación). — EsU siendo redac
tada la propuesta de creación del 
Cuerpo de Guardas de jardines del 
Ayuatamiente- Se calcula aue el 
número de miembros Que lo com
pondrán se acercará al de treinta, 
y las horas de servicio estarán 
comprendidas entre las seis de Ja 
mañana Y las diez de la noche, 
ír-a r a la vigiJancip nocturna, el 
Ayuntamiento dispondrá de la PO" 
licía a su servicio. En el estudio 
de la respectiva ponencia, detalla 
qup debará encontrarse permanen-
tementp en cada zona ajardinada 
de la dudad, un guarda. De aquí 
que, dentro de pocos días, vere
mos con su ílamante uniforme di
señado por el asesor artístico mu
nicipal Sr. Barros Merino, a los 
nuevos guardas jurados en los jar
dines de Campo dé Martes, Plaza 
áb España P laza de Azcárraga, 
Plaza de Sán Carlos, plaza de Ga
licia, Plaza de Vigo, Glorieta La-
baca, Mirador de ios Gastros, Pla
za de Portugal y Riazor (conjun
tamente), Avenida df« los Mallos, 
Jardines de Méndez Núñez, Par
que de Santa Margarita y Ave-
«ida de Alfonso Molina, Los com
ponentes del cuerpo dn guardas 
jurados estará formado por los an
tiguos funcionarios de Arbitrios, 
departamento que ha sido extin
guido recientemente. 

PAGO DE INMEMNIZACIONES 

En la mañana de ayer, en el 
Palacio Municipal se han pagado 
a sus respectivos propietarios, las 
indemnizaciones de 1 o s terrenos 
expropiados a consecuencia del pa-
(BO del oleoducto qu^ comunica el 
puerto petrolero con la Refinería 
de Bensam. Como hemos anuncia
do días pasados deste esta mis
ma ¿eedón, la franja de terrenos 
expropiados, que en principio ha
bía sido concretada en 25 metros 
d& ancha, ha sido reducida pos
teriormente a sólo 15 metros. 

HERIDA DE CONSIDERACION 
EN ATROPELLO 

A las cuatro tíe ia tarde de 
ayer, en las cercanías de la plazai 
de Pontevedra, un automóvil con
ducido por Josó Lépez Pérez, atro
pello en el momeBtóo en que Inten
taba, cruzar la calzada a María 
Fraga Landeira, a quien condujo 
en su propio automóvil a la Casa 
úm Socorro de los Cuatro Cami
nos, conde le fueron apreciadas 
lesiones de pronóstico reservado. 
Slenco trasladada posteriormente 
al Hospital Municipal, c'onde que
dó internatía. 

MEJORAS PARA EL SERVICIO 
. Dfe CEMENTERIOS 

El concejal delegado de Cemen
terios, señor Pedreira Ríos, nos ha 
.manifestado ayer que se están 
Realizando diversas mejoras en los 
cementerios coruñeses. En las ano
taciones que nos ha mostrado el 
señor Pedreira pudimos leer va
rias de l̂las, entre las cuales fi
gura un nuevo botiquín, y gran 
cantidacl de materiales y herra
mientas para el servicio de con
servación del Camposanto. Asimis
mo se estutíia la posibilidad de dar 
uniformes nuevos a los cuidadores. 

VOCALES DE MONTEPIOS 

En la Delegación de Sindicatos 
de La Coruña se ha celebrado la 
elección dé vocales de la Junta de 
Montepíos. La votación ha tenido 
lugar en el Departamento de Elec
ciones de la Casa Sindical y el 
número de vocales elegidos se ele
va a quince. 

BATISFAGCION GENERA POR 
LA DEBIGNACION DEL DOC
TOR VAZQUEZ PENA NUÑEZ 
PARA EL CARGO DE DIPUTA

DO PROVINCIAL 

Ha causado general satisfacción 
en toda la provincia y rmty sin
gularmente en La Coruña y en 
Santiago de Compostela la desig
nación del prestigioso médico co
ruñés Dr. D. Luís J. Vázquez Pe

na Núñez, para el cargo de di
putado provincial. 

El Dr. Vázquez Pena fue pre
sentado come candidato unánime
mente por el Colegio Médico de 
La Coruña, proclamado por dispo
sición gubernativa y electo en las 
últimas elecciones. 

El ilustre médico coruñés, .perso
nalidad harto conocida y estimada 
en la región gallega, es hombre 
de grandes y eficaces iniciativas y 
extraordinariamente ac t i vo, cir
cunstancias que se pusieron de 
manifiesto en los numerosos car
gos que desempeñó anteriormen
te, entre otros el de Alcalde de La' 
Coruña, de ci:yo Ayuntamiento 
fué también concejal en diversas 
ocasiones. Fue asimismo, diputado 
provincial y ostentó Importantes 
puestos provinciales y nacionales 
directamente relacionados con la 
Medicina, exteriorizándese en to
das sos destacadas actuaciones su 
conocimiento cabal de Jos proble
mas sanitarios y administrativos. 

En Santiago de Compostela se 
recuerda con gratitud el entusias-

T R I L L I Z 4 S , 

E N B I L B A O 
BILBAO, 14. — En la residencia 

aanltaria "Enrique Sotomayor", de 
Cruces, ha dado a luz tres niñas 
en un solo parto, doña Antonia 
Caminero Sevilla, de 33 años, ca
sada con don Manuel Ramazo 
fTejada, que trabaja como obrero 
en Altos Hornos de Vizcaya. 

Este matrimonio vive en Sestao 
y tiene, además, dos hijos, un niño 
de 9 años y una niña dê 5. 

Las recién nacidas van a recibir 
los nombres de María Francisca, 
Marta María y María Eugenia. 

La Sección Femenina de Vfecay» 
fea preparado para ellas tres her-
mosaf cestas, con muhltucl de re
pitas y prendas diversas. — Ctfm 

ta y valioso apoyo que el doctor 
Vááquoz Pena prestó al último 
Año Santo, siendo Alcalde de la 
capital de la provincia. 

El Dr. Vázquez Pena, hijo de 
un recordado médico que también 
fuá diputado provincial a comien
zos de siglo y que sobresalió gran
demente por su conocimiento de 
la montaña de la que era oriundo, 
es hombre muy vinculado a la 
misma, pues no en vano desciende 
de la casa solariega Torre d'Ou-
teiro, de Boimorto, que se remon
ta al año 1.600 y continuando la 
prestigiosa tradición paterna, es 
un excelente conocedor de los pro
blemas del campo, que constituyen 
una de sus principales preocupa
ciones. 

Por todo ello nos congratulamos 
muy sinceramente de la incorpora
ción de tan relevante personalidad 
coruñesa a las tareas de la Dipu
tación Provincial, puesto que su 
experiencia y probada capacidad 
habrán de ser valiosísimas para 
todo el equipo que integra el 
mencionado Organismo provincial 

SANTA EUGENIA DE RIVEI
RA. (De nuestro corresponsal). 

Con motivo de la confección del 
plan de Ordenación Urbana en la 
ciudad de Riveira, el 10 de mar
zo de 1963 se había tomado el 
acue.do por la Corporación Mu
nicipal de suspensión de dtxras, 
en todo ei sector que compren
día esta nueva Ordenación. La 
medida, aunque necesaria ha re
percutido enormemente en el des
arrollo construcciO'nal de Rlyeira, 
tanto en lo que se refiere al cre
cimiento de la urbe, como a los 
Intereses particulares de los que 
deseaban construir, dándose el ca
so de que, algunos de los promo
tores han adquirido piso en otras 
localidades 

Debido a la enorme ientitud 
con que se ha llevado a cabo !a 
confección del citado plano, ha íl-
nallzado el año de plazo, y éste 
aun no está terminado. El Ayun
tamiento, dándose cuenta del enor
me perjuicio que representa esta 
paralización de obras, en reunió» 
plenaria del día cuatro de marzo 
del año actual, ha acordado le

vantar la prohibición en casi toda 
la parte antigua de la ciudad, «e-
ñalando numerosas calles en las 
cuales ya se poiede edificar, de
jando a criterio de los componen
tes de la Comisión de Fomento 
las alineaciones que estimen opor
tunas y prorrogando por un año 
más la suspensión en aquellas ca
lles que se consideren afectadas 
así como en las zonas de ensan
che, hasta que el Han en proyec
to no esté definitivamente termi
nado y aprobado por los organis
mos competentes. 

La medida, aunque no radical, 
permitirá que la construcción 
vuelva a reanudarse en nuestra 
ciudad, dando así movimiento de 
trabajo a la masa obrera de este 
ramo, dando movimiento a loe 
materiales de construcción un tan
to paralizada su venta por este 
motivo y, a ver levantarse casas 
de vivienda tan necesarias en esta 
localidad industrial y que, ya es
taba creando un verdadero pro
blema de habitabilidad. Con esta 
determinación y esperando ade
más que muy pronto pueda con
cederse una amnistía to'al en la 

W ICÍO 

Hacia la renovación de 

la Orquesta de Cámara 
VIGO. (De nuestra Delega
ción, por MANUEL DE LA 
FUENTE). 

La Orquesta de Cámara ha re
mozado sus cargos directivos. 

No hace falta dar nombres. Lo 
importante es que esos hombres 
laboren con entusiasmo por la pri
mera colectividad mesical de la 
ciudad, como lo hicieron sus an̂  
tecesores. 

Ahora bien —y esto se plantea 
ante una entrevista publicada al 
respecto con el nuevo presidente 
de la Orquesta, Sr. Courel Pardo— 
¿es el Vigo actual una ciudad bien 
formada musicalmente? ¿Le inte-
rê a a Vigo una Orquesta de Cá
mara? Y sí es asi ¿por qué no se 

construcción de obras, Rlvedra 
estará totalmente desconocida a 
la vudta de pocos años; por tra
tarse de un pueblo que se ve cre
cer día a día, debido a las nu
merosas industrias enclavadas en 
su término, a su gran ilota pes
quera y a la laboriosidad de sus 
hombres. 

L F R O S O I R O F O © © A M E I R D C A I N I © D I E F A M A I M I U N [ © l ^ t 

POZA • PUBLICIDAD KELKO 

D I S T R I B U I l > O K ^ 1 > f t 1 . 4 C O K I Ñ A ¥ n t O f I 

OUZ 10 F. COUTO Y HERMANO, S. L. 
General Franco, 173. — El FERROL DEL CAUDILLO 

E l P O T E S. A. 
Plaza de Pontevedra, 15. — LA CORUNA 
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ESTABLECIMIENTOS COLON 
Linares Rivas, 50. — LA CORUÑA 

COMERCIAL MATEO, S. L 
Plaza del Toral, 1. — SANTIAGO DE COMPOSTELA 

vuelca en favor de esa 
como fuera lo desead^ Pac,,5i» 

La ciudad, como todas ias „, . 
des españolas hechas a a J ni*' 
progreso mercantil ¿ p ^ 6 . ^ 
ca en los aspectos c u H u S ^ 
mente deben deUmítarse varií '^ 
sas. En primer luear nn¿ as Co-
la gente por J ^ l s ^ C ^ * 
qué por manifestaciones cU0rna ^ y 
de arte pero evidentemente L^80 
Para gusto de las masas heChas 

bón cuando actúan no sólo t ar' 
questa de Cámara sino a¿uS' 
clones mundlalmente íamosf 
troclnadas por la S o c i S pa' 
^ e s t a F I l a r m ó n k a f ^ ^ S poblado teatro cuando en él se n« 
sentan compañías t e a t r a l e f ? 
gran fuste con obras de i ñ l L 
calibre s?alan claramentê ue 
hay mucha preocupación pír * „ 
cosas del espíritu, Y la nmvL f." 
de "West SIde Sto^* 
ca en cuanto a asSeAcrdeT 
blico, remacha el clavo cuya nS" 
zada nos duele- mucho 
J'ero, Ain momento: no queremoa 
decir con esto que se haga bonS 
y cuenta nueva de lo que p ^ l 
a trancas y barrancas, durante I¿ 

Vigo debe permanecer aunque sea 
entre minorías. Lo que ya no tf. 
admisible es que ese conjunto ib 
slonado de músicos, ocupe el oal 
co escénico luciendo unos lazos de 
pajarita y otros modesta corbata 
negra; aquellos con algo parecido 
al chaqué y otros con piezas oŝ  
curas en no afortunada mixtura 
de "smoking". 

Por decoro, simplemente, debe 
uniformarse a los componentes de 
la Orquesta de Cámara. Se les hai 
de hacer actuar entre un decorado 
agradable, no esa sempiterna ha
bitación a la antigua con puerta 
practicable, deshilachada y sucia a 
simple vista. Después, vendrá, por 
añadidura, lo que tenga que venir. 
Quizá ese futuro "rosa" que ú 
nuevo presidente señor Courel 
Pardo ambiciona. 

De ningún modo se verá en estas 
líneas nada demoledor. Hemos de
fendido muchas veces a la Orques
ta de Cámara y clamado por la) 
ayuda compacta de la población. 
Lo único que pretendemos es ur
gir la ansiada renovación de toda 
la Orquesta de Cámara, haciéndo; 
la algo vivo y actuante, algo r& 
presentatlvo, no un pasatiempo 
dominguero y matutino —esporá
dico además— al que falta am-» 
blente, vistosidad y, sobre todo, uní 
lanzamiento publicitario a tono 
con la época. 

MEDICA 
(Viene de última página) 

También en ciertas circumíancias 
estos cristales se tallan ópticimen-: 
íe. 

Ya tenemos el cristal Ahora ha
ce jaita colorearlo. Para esto exw 
ten tres procedimientos: •primero, 
colorearlo en toda su masa; según-, 
do, colorearlos mediante lentes de 
incustrációnfj compuestas de un<S 
capa transparente U de sostén y 
dfí una fina capa coloreada dis
tribuida uniformemente. Estos cris 
tales sirven en cualQuier correc
ción de refracción, pero remitan 
muy caros; y tercero, cristales fe' 
cubiertos, procedimiento moderní
simo, en el que se utilizan capa» 
vaporizadas al vacio, que son muy 
res'slentes y d u r a s - Pudiéndose 
proveerse de cualquier corrección 
de refracción. 

E<1 color de tos S«/as de sol .no 
es deciwvo, aunque en la practi
ca se prefieran cristales parduz-
oos, gris>azuado o verdosos. ^ 
cambio es muy importante Que ta
les cristales sean uniformemente 
p-rmeables para casi todos los 
bZos de aspectro visible... ^ w 
cristales buenos no inducen a ' 
confwJlón ni al error en la V 
fección de los colores de ]0sJA' 
máforos Ningún cristal coloreado 
corrige los defectos de ^ ™ ^ 
mática, que en a.gunas 
originan la ceguera pcira ^ r i o 
eoíores, o sea Ja aberraron ero 
mática llama daltonismo. 

E l Prof. Schober, que d*»*^ 
la nefasta costumbre de û JoS 
fas de sol en lugares l I u ^ " . 
artificialmente, considera ^ i p r ^ 

uso de tales gal™ 
claros d« 

¿qué 
de Ka 

i carre-

cindible el 
'aire libre en los días 
Europa Central. Entonces, 
no eslará indicado el uso 
gafas de soi en las calle. ^ 
teras reverberantes de ¿ ^ 
E l peligro no es sol°.,e* * deS-
bramiento, sino jumbien ¡̂ a 
irucción de la purpura v ^ ^ 
la luz cegadora, fenómeno d* ^ 
bierío durante la ^ l d a J e r i c ^ 
mundial por el ^oloQo ™ 
no Hecht. S i todo esto le ^ • 
a una persona de 
¿qué no IP. ocurrirá a 

ista norrnal' 
quien Pa' 

dezca defectos de refracción^Con 
frecuencia esto se ignora de 
tanto antes de comprar S> uíi 
sol conv ene hacerse ver V 
oculista. 

DR. O C T A V I O APARICIO 
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Estación del futuro 
R U E D A D E P R E N S A C O N E L G O B E R N A D O R C I V I L 

He aquí un diseño del futuro centro do lañe amiento de cohetes 
francés que funcionará para el año 2.ÜO0. E n la foto-dibujo pue 
de verse algún cohete de pasajeros que surcarán 

extraterrestre camino de otros planetas. 
la- atmósfera-

Foto AP- LOGÜS) 

ti almirante Í M 

pescó 200 truchas 

en el Navia 
LA CORUÑA, 14.— E l almiran-

de las fuerzas navales norteame
ricanas del Mediterráneo, Mr. Fre-
derich Brush, en . una jo-rnadia de 
pesca de cinco horas en el río Na-
via, a 180 kilómetros de esta ca
pital, capturó doscientas truchas. 

En el día de ayer, llegó proce
dente de Má.poles, en un cuatrimo
tor de dichas fuerzas y en el mis
mo aparato salió con dirección a 
Rota. (Cifra). 

m a t a r o n 

el u m a l otro 

bs ilpge tes tíel 
m \ m m do m m 
LA PAZ, 14. _ Los dirigentes 

sindicales Felipe y Artro Loayza, 
por motivos políticos, han enta 
biado una querella ante ais puer
tas del ministerio de Agricultura 
Que ha terminado a tiros entre am
bos, causándoa? la muerte mutua
mente. Varios testigos presencia
les han conformado que la riña 
de los dirigentes del campesinado 
boliviano tenía ua carácter estric
tamente político y que estaba rela
cionado con el período oreelecto-
xal del oaís. 

Las autoridades h a n dispuesto 
las medidas necesarias a fin de 
evitar cualquier desorden que pue-
<ia ser orovocado por el sangrien
to suceso, pues se teme que re-

. percuta en ciertos sectore^ polí-
ucos nacionales. (Efe). 

xjlosion nuclear, 

fíCíuada por Ü.S.fl. 
Waabinton, 14. — Estados 

Unidos han llevado a efecto 
una explosión nuclear de pe
queña intensidad en el polí
gono de Nevada. 

Por "intensidad pequeña" 
la comisión de energía ató
mica, entiende una explosión 
de potencia inferior a veinte 
kilotones. —(Elfe) 

sponsales del 
príncipe Yoshi 

T O K I O , 14. — E l compromiso 
matrimonial del pancipe Yoshi, 
segundo hijo detl Emperador del 
Japón, y la señorita Hanako 
Tsugaru, hija de Un antiguo par, 
ha tenido lagar hoy con la en
trega de os regaáos de compro
miso a la novia. 

L a fecha de M boda ha que
dado fijada para el 30 de sep
tiembre próximo, según anuncia 
la agencia Kyodo. — Efe. 

l i l i n 
M i l i l i 

Q u i p o s p a r a h o y , 

t n \ a o r o v m c t a 
DIA 15 D E A B R I L 

AYUNTAMIENTO D E 
ORTIGUEIRA 

Ortigueira, 9 de Ia m a ñ a ^ _ 
do iT' 9f- Luhia'10-
io 'v ^ ^ n t e . 11>30.— Puer-
^Espasante, 12._ cél-tigos, 12,30. 

1 d& la tarde. 

Barq^r'0 ^ ^ tarde.- E l 

5,30.— 
ranas m Sor, 6 de la tarde, 

^asantas- i , ^ m a n a n ^ 
1 la tarde.— JJ-Cruc mares, 4.-

a«t r t0arSei ra) 5 - Urdilde, 5 ^ 

' ^ t s 'nr111' a * vacunación 
y * f ^ y ^ » de do« 

Mido log &U ~ a no hayan 

^ la prwnera doefo» 

r o y e c t o 

r e m o 

d e l e s p a c i o 
B U R B A N K , California, 14. 

—Ingenieros de la Lockheed-
California Co. Han presen
tado un proyecto, de "remol
cador" del espacio, que podrá 
usarse para el transbordo de 
astronautas y carga desde 

una estación espacial situada 
en órbita a otra..—Efe. 

51 indus tr ia s dentro del primer 

plazo del polo coruñés 
Importan cerca de tres mil millones de pesetas 

VENTANA A L MUNDO 

L A CORUÑA.— (De nuestra De
legación, por teletipo).— E n los 
primeros minutos de hoy, miérco
les, los informadores de Prensa 
de L a Ooruña se reunieron en el 
destpafího del GoToernador Civil , 
en conferencia de Prenáa concedi
da por nuestra primera autoridad 
jpírovincáal, don Evaristo Martín 
Freiré, con el objeto de dar a co
nocer los resultados del primer 
plazo de este año dal polo de des
arrollo industrial de La Coruña. 
Asistieron el Subiefe Provincial 
del Movimiento, don José Luis 

B n t r e A l m e r í a y 
C a r t a g e n a 

—o-0-o— 

I M i S 

ÜIMi I l i i l í i 
CARTAGENA, 14. — Del 20 al 

27 ee Abril en curso, en zona com-
prendica entre Almería- y Carta
gena, se van a celebrar maniobras 
márítimas ée desembarco en las 
que tomarán parte grupos anfibios 
y operativos de desembarco y otras 
fuerzas de cobertura que estarán 
integradas por el crucero "Cana
rias", la veintiuna Escuadrilla y el 
destructor "Oquendo". 

Intervendrán submarinos y cola
borarán con fuerzas del Ejército 
paracaidistas de Aviación. E l al
cance del ejercicio está limitado a 
un medio que se pone enjuego y 
que no responde a la potencia na
val, militar ni aérea. Se trata de 
medios reducidos.. 

E l Mando general corresponde 
al vicealmriante señor Fernández 
de Bobadilla y las fuerzas de co
bertura irán al mando del viceal
mirante Ordóñez Mategui, mien
tras que las anfibias operativas lo 
estarán al mando del contralmi
rante Saavedra. 

Las fuerzas de oposición serán 
mandadas por el contralmirante 
Aldereguía. — Cifra. 

F I L A T E L I 

Amor Fernández; Delegado Pro
vincial de Sindicatos, don Luis 
Segura Mareos; Gerente del polo 
de desarrollo, don Carlos Martín 
Lunas, y el Secretario particular 
del Gobernador Civil, don Macario 
de la Montaña Roel. 

E l señor Gobernador Civil co
menzó diciendo que hasta las doce 
de la noohe última —la del dia 14-— 
hora en que finaliza la presenta
ción de solici'tud'es pa-ra el primer 
concurso del polo, el número de 
induisitrias aceptadas era de 51, que 
representaban 2 í>95.000.493,44 pe
setas, y que venían a crear 3.ISO 
puntos de trabajo. A continuación 
el señor Martín Freiré , informó 
de la relación de especialidades 
con el número respectivo de indus
tria. E s el iáffvteaív-. de la alimen:-
tación, 18; siderurgia y metales 
no férreos, 12; del cuero, 2; 'Quí
mica, 3; aparatos de precisión,, 1; 

•enseñanza media, 2; construcción 
5; «vtê g gráficas, 3 y de la made
ra, 5. 

Tanto el señor Martín Freiré 
como el señor Gerente del polo 
Ce desarrollo, se mostraron satis-

m 6 

MADRID, 14, — con la de-
n o m i n a c i ó n serie "Fer ia 
Mundial de Nueva York i.964 
—1.965", se procederá por la 
Fábrica Nacional de Moneda 
y Timbre a la elaboracción de 
una serle de cinco valores de 
sellos de Correo, que recuer
de la participación de España 
en esta manifestación mun
dial. E n todos ellos figurará 
el símbolo de la exposición y 
el representativo del pabellón 
español, consistente 'en una 
granada. Los indicados sellos 
se pondrán en circulación el 
día 23 de abril. 

Asimismo con la denomi
nación de "Día Mundial del 
Sello 1.964", se pondrá en cir
culación tres valores de sellos 
el día 6 de mayo próximo. 
Simbólicamente se represen
tará a la filatelia por medio 
de una composición alegó
rica. —(Cifra) 

Trescientos millones mpocían 
las {(entinólas por estafas en 

las ventas de pisos 
BARCELONA, 14.— Kan decre

cido las denuncias que días pasa
dos se presentaban contra la em
presa «Saíca», por estafas en la 
venta de pisos. Hasta ahora, el 
importe total de las denuncias se 
eleva a cien millones de pesetas. 

Lo ocurrido es que se han repro
ducido denuncias que meses pa
sados se presentaban contra la 
empresa, también constructora de 
inmuebles, que actuaba bajo el 
nombre de Antonio Llobet Torrsns 
•1 cual, detenido por la Policía en 
Madrid, so baila desde hace va
llo» meses en prisión. 

En el día de ayer, el importe 
de las denuncias presentadas en 
las distintas comisarías de Policía, 
ascendía a más de dos millón/; tíe 
pesetas, aparte de las que obran 
ya en poder del Juagado que ins
truye el sumario, en vista de. que, 
desde una temporada a esta par
te, na se formulalmn nuevas de
nuncias, quería dar por terminada 
la instrucción del sumario y pa
sarlo a la Audíencis > pero en vista 
del incremento de dichas denun
cias demorará u«3s meses más 
la declaración de CJBelüMo sw-
mario, (Cifra) 

estaban ya dentro de los trámites 
del polo, pendientes únicamente 
de las resoluciones ministeriales, o 
sea, de los resultados del concur
so en el que tomaban parte. 

Un hecho de gran interés y que 
fué subrayado por el Sr. Gober
nador Civil es el de que el ochen
ta por ciento ^el capital desembol
sado en estas cincuenta y una in-
dustrias pertienece a industriales 
gallegos y en gran abundancia de 
La Coruña. L a cantidad mayor 
aportada por una sóla empresa es 
da seiscientos millones de pespitas. 
Un detalle que fué tenido en cuen
ta en la reunión es el dp que no 
figura en la detallada relación de, 
esipécialidades que ha facilitado el 
señor Gobernador, la industria tex-
tii y de la confécclóái', pero fuimos 
informados en el sentido da que 

' tal vez se encuentre depositada en 
Correos una solicitud concreta de 
la especialidad textil, y que pue
de ser incluida en e'l, primer con
curso si se .acredita habsr sido de
positada en Correos con fecha 14 
df. abril o anterior. 

L a reunión terminó entre el op-

P o r P A M U I t U O 

F r a n c i a , c o n t r a I n g l a t e r r a , 

e n e l C o n s e t o d e S e g u r i d a d 
A causa del incidente, que s e g ú n versión británica, provocaron 

los' yemenitas con una incursión en territorio de la Federación de 
Arabia del Sur, aviones de la R A F bombardearon un poblado del 
Yemen, como represalia. E l hechn reviste importancia internado-
m i , porque ha provocado un deba te en el Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas en el que, el nueve del actual, Francia, al lado 
de los países del llamado «tercer mundo», condenó la acción de re
presalia británica. 

fechos de los resultados obtenidos timismo de nuestras primeras auto-. 
en esta primera etapa, recalcando 
en la importancia que tenía el ele
vado número de industrias que. 

ridades por el futuro de Galicia, 
y en especial por el de nuestra 
ciudad. 

Indudablemente, la decisión fran
cesa constituye un hecho insólito 
en el Consejo de Seguridad, ya 
que, en ocasiones semejantes, los 
ingleses no condenaron a Francia. 
A este respecto, cuando Francia 
respondió duramente a las agre
siones que sufrió en Biserta y Si-
di-Jousset, recibió el apoyo del 
Reino Unido, que no votó favora
blemente al lado del «tercer mun
do», constituidos por los países 
afro-asiáticos. De ahí la sorpresa 
del voto contrario a Inglaterra en 
él Consejo de Seguridad. Aun cuan
do «Le Monde» trata de buscar 
una justificación a la condena fran
cesa contra la Gran Bretaña, lo 
cierto es que la argumentación no 
7ios parece muy sólida; por el con
trario, la dialéctica no muestra la 
férrea construcción lógica a que 
nos tiene acostumbrados el sesudo 
rotativo parisién, en muchos ca
sos. A este propósito, según el 
editorial de «Le Monde», el dele
gado francés en el Consejo de Se 

MADRID.— E n el Palacio de el Pardo Su Excelencia el Jefe del Estado ha recibido en audiencia al 
ministro mauritano de Economía doctor Ba Bekar Alpha. E n la fo to, un momento de la audiencia. 

(Foto Europa Press) 

R E S P A I D Á D O P O R E L P A R I A M E : 

0 nfü anoe 

y ae 
sa l 
L A K 

A S I S T A A L A B O D A D E S U B I J A 
L A H A Y A , 14.— E l primer mi

nistro de Holanda, Víctor Marij-
nén, ha obtenido un voto de eon-
fianza del Parlamento con mayo
ría absoluta lúe apoya su decisión 
de no, aceptar reponsabilidad al
guna por las futuras palabras y 
acciones" de la princesa Irene. 

Todos los partidos políticos re
presentaos en IQL, ciento cincuen
ta escaños del Parlamento, pres
taron su total apoyo al Gobierno 
en una dramática sesión que duró 
noventa minutos. 

Esto significa que el Parlamen
to respalda al Gobierno en su de
sentendimiento de todo lo que la 
princesa Irene, de 24 años de edad, 
¡pueda hacer y decir, la cual, a 
pesar de todo, sigaie siendo la se
gunda persona en la sucesión al 
Trona de Holanda, hasta que con
traiga matrimonio con don Carlos 
de Borbón Parma., 

L a cámara baja apoya también 
al Gobierno en recomendar: 

1.— Que la Reina Juliana no 
deberla asiyUr a la boda de su 

hija la Princesa Irene con don Car
los de Borbón Parma. 

2,—• Que el Gobierno, debe in
sistir en que la Iíeina Juliana y 
la Princesa h e r edera del trono, 
Beatriz, regresen por separado de 
su visita oficial a Méjico. 

L a Reina Juliana, el Principe 
Bt-rnardo y la Princesa Beatriz 
hicieron el viaje a Méjico en ©1 
mismo avión el martes día siete 
da abril. Si al regresar, lo hi
cieran en el mismo aparato y es
to sufriera un accideme en el que 
perecieran, a u t o m á t i c a m e n t e la 
Princesa I r ene s-e convertiría en 
reina de Holanda. 

Los dos partidos, protestantes 
que forman el Gobierno de coali
ción, así como el partido laborista 
de la oposición» han pedido al Go
bierno clerta.-í aclaraciones de có
mo pudo la princesa Irene con.sa-
guir audiencia de S S . el Papa 
Pablo V I el, G .de Ahril, sin esím-
acompañada de sus padres, del Go
bierno, o de la Embajada de Ho
landa en Roma, que debía de ha-
bep sido informada de antemano. 

A l terminar el debate, el prl 
mer minis'tro, anunció que, la 
Princesa Beatriz, heredera del Tro. 
no do Holanda,' visitará la ciudad 
de Ottaw» a donde 'irá directamen 
t» desde Méjico; y que regresara 
a L a Haya un día después de ha
cerlo la Reina Juliana y ei Pría-
cipe Bernardo. 

Marijnen declaró también que s(> 
había consultado a un comité com
puesto de veteranos políticos, pa
ra que es-te advierla al Gobierno 
acerca do s u s responsabilidades 
por la conducta de los mimbros 
da la familia real. 

Bh primer ministro anunció ade
más, que, se consultará al Parla 
nrento sobre las revisiones corsti., 
tucionales que puedan hacer.s-e con 
vistas a una posible re-petición de-1 
"caso de ía Princesa Irene". 

Contestando a varias preguntan 
sobre la audiencia que el Papa Pa
blo V I concedió recientemente a 
la Princesa Irene y a don Garlos 
de Borbón Parma, Merijnen dijo 
que la Princesa no informó de ella 
ni a sus padrea ni al Gobierno. Efe 

guridad, Seydoux había recibido 
instrucciones de abstenerse, pre
viendo que los Estados Unidos ha
brían de votar en favor de la reso
lución afro-asiática, presentada por 
Marruecos y Costa de Marfil, a fin 
de incrementar la simpatía del 
mundo árabe hacia Norteamérica; 
pero como E E . UU. se abstuvieron, 
entonces el delegado francés n¿> 
consideró oportuno abstenerse y, 
unos momentos antes de proceder-
se a la emisión de su votó, con
sultó con París lo que debía hacer. 
Las instrucciones recibidas fueron 
que votase contra Inglaterra en 
vista de que los Estados Unidos 
Ée . habían abstenido. E l argumen
to, como vemos no es convincente 
ni mucho menos. Y aun hay m á s ; 
la orden recibida por Seydoux pro
cedió directamente del . Presidente 

Gaulle.. En efecto ,el Primer 
ministro, Pompidou y el titular 
de la cartera de Asuntos Exterio
res, en el memento de debatirse 
la queja afro-asiática estaban en 
Extremo Oriente; de ahí la nece
saria orden de Charles De Gaulle. 

Desde nuestro punto de vista, la 
actitud francesa de condenar a 
Inglaterra por el bombardeo de 
la R A F de un poblado yemenita, 
más que una muestra la inde
pendencia de la política francesa 
coi el exterio'r, constituye un «han-
óicap» en sus relacictis con los 
aliados occidentales, a la par que 
denota una total falta de reciproci
dad, ya que Francia debió corres
ponder al gesto británico, pues 
cuando fué atacada por sus accio
nes de represalia en Biserta y Si-
di-Jousset ante el Consejo de Se
guridad, Gran Bretaña le •prestó 
sr ayuda. Teniendo en cuenta es
tos antecedentes hay que llegar 
a la conclusión de aue en esta 
ocasión el gesto francés fué erró
neo, pues pone de manifiesto su 
¿nsolidaridad. en el ámbito de. la 
alianza occidental, a la vez que su 
avasion."^^ r—^----^ n in ^ a i i 

Ai de ¿sías considera' 
dones entramos ahora en el esce
nario que dió origen al debate 
en el Consejo de Seguridad. La 
Federación de Arabia del Sur (ata
cada por soldados yemenitas, según 
la versión inglesa), fundada en 1959 
y. oonstituida por doce estados 
del. antiguo Protectorado Occiden
tal británico, uno del Protectorado 
Oriental y la antigua colonia de 
Adén. que se incorporó á la Fede
ración el 18 de enero de 1963, está 
situada en el SO. de la gran pe
nínsula de Arabia, n Jo lar^n del 
Golfo de Adén. 

Sobre este, territorio que jorma 
la Federación de Arabia; del Sur 
sostiene reivindicaciones territoria
les el Yemen, principalmente a 
raíz del apoyo recibido por este 
Estado de las fuerzas militares de 
le RAU, o sea Egipto. En 1934 el 
Rey Ibn Saud de Arabia Saudita 
(no olvidemos que no es igual que 
l i Federación de Arabia del Sur) , 
pretendió anexionar al Yemen a 
su Reino, pero Gran Bretaña frus
tre los propósitos de Ibn Saud, 
garantizando la independencia ye-
msnita. En 1948, ét «Imam» del 
Yemen, Yahya fué asesinado, pro
clamándose entonces Rey, Abdulla-
alrWazir, pero, a los ¿ocos días 

j fué depuesto el usurpador, exaltan-
de al Trono al legítimo heredero, 
Saif-al-Inlam~Ahmed, que falleciói 
años después (18 de septiembre 
de 1962). Sucedió al extinto, su hi
lo. Mohamed, pero apenas eleva-
cli al Trono, fué derrocado el 27 
del mencionado mes de septiem
bre de 1962. por una revolución 
apoyada por la R A U , que procla
mó la República. Desde ese mo
mento las relaciones cora Inglate
rra fueron y son de una tirantez 
constante, pues el Yemen intenta 
anexionarse territorio de la Fede
ración de Arabia del Sur; de ahí 
la pugna entre estos países, veci
nos, que atiza la R A U en la ü e . 
pública del Yemen, uno de cuyos 
incidentes ha provocado la repre
sión de la R A F contra un pobla
do yemenita, y. la condena franca 

en el Consejo de Seguridad. 

t s s e m 

e 

Washington, 14. — E l Rey 
Hüssain de Jordania ha lle
gado a esta capital en visita 
de tres días para celebrar en
trevistas con el presidente 
Johnson. —(Efe) 
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C O I t T E S E S P A Ñ O L A S 

SANTORAL 
^liércoles, lá de Abrh 

Santos: Basilisa, Flavia, Doml-
tila, Victorino, Máxime, Anasta-
Bia, Teodoro, mártires. 

Sale el Sol a las ̂ 5,34. 
Sa pone a la* 18,35. 

CÜHÜN ñ CIEGOS 
e l so r teo c e l e b r a d o a y e r 

) » u l t ó p r e m i a d o e l n ú m e r o 
818. 

P R O G R A M A 

D E L A 1 V _ 

A la hora de elegir 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A 
General Electrica 

I I A 1 I i * A 

E l p r ó x i m o d í a 2 3 s e s i ó n p l e n a r i a 

R E U N I O N D E L A S C O M I S I O N E S D E P R E S U P U E S T O S 

Y D E E D U C A C I O N N A C I O N A L 

MIERCOLES 15 DE ABRIL 

SOBREMESA 

2,15: Avance de telediario 
2,17: Primera página 
2,30: Cinepanorama 
3,00: Telediario 
•3,20: Punto de vista: Política na

cional, 
3,30: Para vosotras 
3,40: Las dos vidas ¿e Marcela 
4,00: A med-ia voz, 

CULTURAL 

6,00: Academia T V 
6,30: Su Alteza, e] Niño 
7,00; Universidad T V . 

i 
N O C H E 

7,30: Avance de telediario 
7,133: E l padre de la novia: La 

Duquesa. 
8,00: Biografía de ayer 
8,30: Dibujos animados: Popeye 
8,40: Fiesta brava 
8,55: Mundo ligero: Con pan y. vi

no se anda el camino. 
9,00: Historias de mi barrio 
9,30: Telediario 
9,45: E l tiempo 
9,55: Marcando el compás 

10,00: Rompeolas: Elegía p o r tm 
bibliófilo. 

11,00: Primera i l l a : Con la vida 
del otro. 
Telediario 

12,20: El programa de. mañana 
12,25: Medianoche 
12,30: Cierre. 

r 

MADRID, 14. — El presidente 
de las Cortes Españolas, D. Este
ban Bilbao, ha manifestado a loa 
periodistas Que s^rá convocada se
sión plenaria para el próximo día 
23. S©rá,n sometidos a ella los pro
yectos de ley que han sido dic
taminados. 

^ñadió el Sr. Bilbao que el jue-
vcl, a las doce del mediodía se 
reunirá la Comisión de Industria, 
encargada de dictaminar «1 pro
yecto de ley sobre energía nu
clear. 

COMISION DE PRESUPUESTOS 

Presidida por el Sr. García Her
nández, se ha reunido la Comi
sión de Presupuestos de las Cor
tes Españolas. 

En primer lugar, se estudiaron 
y aprobaron diversos créditos ex
traordinarios, suplementos de cré-

A n u n c í e s e e n 

SSL CORREO G A L L E G O 

djto y pensiones, a los cuales no 
se había presentado ninguna en
mienda, entrándose a continuación 
en el estudio de aquellos proyec-: 
tos a los cuates se habían presen
tado enmiendas. 

Al proyecto de ley sobre mejo-r 
ras de retribuciones militares sa 
habían prísentado tres enmiendas 
firmadas, en primer lugar, por los 
señores Marín Pérez, Sanz Aran-
guez y Alcioa de Bosch. Las dos 
primeras proponían que ŝ  indi
case explícitamente en el articu-: 
lado que la ordenación económica 
que se persigue alcance a los sueh 
dos reguladores de las personas 
afectadas. La ponencia, en su in
forme, entendió que aun siendo 
estrictamente justas y defendibles 
las razones aducidas por los en
mendantes, no podían aceptarse, 
por quedar fuera de los límites 
del oroyecto. En cuanto a la en-

LA B O L S A 
M A Ü H I D 

Reanudó la Bolsa sus actividades con apreciable volumen de 
negocio y línea do cambios, en la que predominaron Jos signos po
sitivos; el índice general de la cotización fué de 101,06. 

Entre las notas alcistas más destacables figuran Campsa, Cros, 
Banco Popular, Fenosa y Galerías Preciados. 

Cotizaron en el departamento de renta variable 107 valores de 
los que suben 44, bajan 32 y repiten 31. 

Situación al cierre: Ambiente encalmado s i n variación en la 
tendencia. 

B A R C E L O N A 

Mejoró notablemente la Bolsa de ayer, debido principalmente 
a la cantidad de público que saMó a la misma y a la confianza que 
renació entre los compradores. En el corro de acciones se agotó el 
papel' puesto a la venta y aunque las diferencias no fueron de gran 
importancia, todos los valores tuvieron un auge Importante. Quedó 
bastante dinero para próximas operaciones, esperándose que contl 

núe !a euforia iniciada hoy. c. 
En fondos públicos y obligaciones industriales, también mejoró 

la situación, realizándose más iiegoclo que días pasados. 

B I L B A O 

Gratísima mpresión ha causado la sesión de ayer, pues (hace 
tiempo que no se operaba con este nervio y optimismo en la Bolsa 
de Bilbao» , • 

Destacan los valores Industriales, con las fuertes mejoras de Pa
pelera y Sefamitro. 

Ai cierre, pese a las grandes alzas, persistía la demanda, y se 
hada extensiva a gran número de valores 

BANCO HIJOS DE OLIMPIO PEREZ 
v F u n d a d o e n 1 8 4 7 

C E N T R A 1 i S a n t i a g o - C e t v a n l e t , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A i G r a L M o t a , 8 

S u c u r t a U i : V I U A G A R C I A . . . M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E l M I S 1 0 B A N C O 

HORIZONTALES: 1.— Que con
tiene oro. 2.—Conquistase. 3.—(Al 
revés) pedazo de tierra con cés
ped. 4— Calmaáls. 5.— Contrac
ción. Repetido: la hermana pe
queña. Río de Marruecos. 6.—Es-
cuadriñar. 7. Teniente turco. Is
la de las Ma'.divias. 8.— Medida 
lineal china. Flauta turca. (Al re
vés) Cierto mono muy perezoso. 
9— Alegarán. 10.— Municipio de 
Teruel. 

VERTICALES: 1.— Empiédrala. 
2.— Antigua moneda japonesa 
rectangular. Escogida. 3.— Cortar ' 
con los dientes. Pueblo de Minda-
nao', en Filipinas. Artículo. 4.— 
Movimiento vioíento. Ave. 5.-*- Ta
jeas. Guerrero español. 6.— Exls^ 
te. Negación. Letra griega. 7.— 
Nota. Levantarían. 8. — Somete
rían al fuego 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1— Guaridas 
2— Además. 3— apaR. 4— Dene
gado. 5— Ex. Le. ir. 6— Lamen
tar. 7— Ino. Are. &— Ti. Ar. íO, 
9— Amasaron. 10— Erizos. 

VERTICALES: 1— Adelita. 2— 
WA. Exánime. 3.— Adán. Mo, r. 
4— Repeles. Así. 5— Imagen. raZ. 
€— Dará, Ta. Ro. 7— As. Diarios. 
8— Torreón. 

BANCOS 

Sxterlor de E . . . . . . . 
Central ,,. 
Sspañoi de C. C ... 
H. Americano ... M, 
Mercantií e la. »*j 

E U J E C T R I C A S 

Riesgo ... MJ 
Leonesas ... .M t,s 
í . Zaragoza ... tm 
? E C S A 
CENOSA ... ,„ 
Cantábrico ... 
Cataluña , ... 
Ahorro ... 
Sspañola 
UBERDUERO ...... 
vloncabrll M. m 
Nansa ... ... . . . fu 
Sil ... ... f% ... JH 
Sevillana ,., 
Madrileña ... 

ALIMENTACION 

Aguila ... f 
Azuc Crural 
Ebro ff ••• ••• 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados * 
Encinar Reyes , 
ürbis 
INSA 

M I N E R A S 
HJí , , 
Peüguera .. 
Ponf errada 

». ... 
... ... •.; 

615,— 
1.107,— 
1.180,— 

952,— 
380,— 

240,— 
184,— 
183,— 
307,— 
289,50 
200,— 
190,— 
187,25 
387,50 
382,— 
143,— 
140,50 
269,— 
217,— 
248,— 

608,— 
156,— 
502,— 

345,— 
49,50 
91,— 

106,— 

398,— 
90,— 

529,— 

MONOPOLIOS 

Oampsa , ... « 
Tabacalera ... tí 

NAVALES 

••• f* tm 
C. Naval 
PEBSA ... , 
Trasatlántica UM & 
Transmedit.. 
Levante 

QUIMICAS 

E. Aragonesas „ , g, 
C E D I E ... ,,% tn 
Explosivos .., , „ gm 
Hldronitro 
Petróleos §»\ £». 
Unquinesa ... M. r 
ü. Resinera ... f. 

METALURGICAS 

M* i» 

..• f n 

Hornos 
Seat ... 
Aux, F F C C 
FAfiA , 
M. Metálicas ..^ . . 
M. y Construcclór 
Santa Ana « 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

retofónicas m » 
FBUASA ... f., m 
SNOACE „ m 
A. y Comercio m 
M. de Madrid ... .., 

180,— 
225,—i 

80,— 
116,— 
158,50 
162,— 
119.— 

166,— 
144_ 
217,— 
116,50 
503,— 
153,— 
111,-

113,50 
26a— 
137. -i 
625,— 
27,-. 

105, — 
106, — 
146,— 

172,50 
103,-i 
315,— 
70,-, 

190,-. 

mienda del Sr. Alcina, que pro
ponía mejora de redacción en el 
artículo séptimo, fué aceptada. Coa 
esta modificación y otra propues-: 
ta ñor la ponencia, puntualizando 
el alcance y sentido del artículo 
quinto, el proyecto de le^y fué 
aprobado. 
. E n el estudio del proyecto de 
ley sobre plantillas del Ejército 
del Aire, los señores Puig Maes-; 
tro-Amado y Fernández Daza, so, 
licitaron diversas aclaraciones con 
respecto al informa da la ponen
cia. E l Sr. Fagoaga defendió una 
enmienda, solicitando se acumu
laran las categorías y el número 
de los ingenieros aeronáuticos. E l 
señor Rivas Guadílla solicitó la 
adición dp una norma de carácter 
personal para todas las plazas que 
se creen por ley. En nombre de 
la nonencia contestó el Sr. Díaz-
Llanos, explicando ias razones de 
carácter económico y técnico que 
se oponían a las expresadas en^ 
miendas, aceptando elevar una mo 
ción en la forma que señala la 
Ley de Navegación Aérea. Con 
•ello e s t e proyecto también fué 
aprobado, dando una nueva redac
ción a la disposición transitoria 
segunda, 

E l último proyecto de ley es
tudiado y aprobado fué el relata 
vo al aumento de las plantillas y 
stteados de catedráticos numerario 
y profesores adjuntos numerarios 
de los Institutos Nacionales de En 
señanza Media. Actuó en nombre 
de la ponencia, el Sr. Puig Maes^ 
trorAmado. Fué aprobado de acuer 
do con el informe de la ponencia, 
siendo aceptadas enmiendas de los 
señores Arenas y Fernández-Da
za y del propio señor Puig Maes-
itro-Amado, ©n orden a corrección 
de cifras cU los arts, primero y 
¡tercero del proyecto. La Comisión 
acordó que los beneficios que se 
d/erivan del proyecto, con las mo-: 
dificacionies introducidas, entren 
en vigor a partir del mes siguien^ 
te a ^ su aprobación en Cortes, L a 
Comiaión, igualmente, acordó ele
var una mocSón, soüicitiando se 
áncluyan en presupuesto las per
cepciones de los profesores de Edu
cación Física, Formación del Es
píritu Nacional y Enseñanzas del 
Hogar. 

Todos los proyectos, convertidos 
en dictámenes, fueron enviados a 
la Presidencia de las Cortes para 
su revisión al pleno. 

COMISION D E EDUCACION 
NACIONAL OCHO A Ñ O S D E 

ESCOLARIDAD OBLIGATORIA 
Presidida por el Sr. Hernández 

Díaz s« ha reunido la Comisión 
d« Educación Nacional de las Cor-
Íes Españolas, p a r a estudiar ei 
proyecto de ley sobre ampliación 
del período de escolaridad obli
gatoria hasta los catorce años. 

Fueron admitidas, en parte, en
miendas de l o s señores Iglesias 
Selgas y Allende García Baxter, 
en relación con la especial pro
tección escolar en las comarcas 
rurales. 

E l Sr. Jordana de Pozas y. Fuen
te, solicita un nuevo párrafo del 
art. primero, por el que so de-
ciare también obligatoria la ense
ñanza oficial a los subnormales, 
hasta la edad de veinte años, a 
lo qüe se suman los señores Gu
tiérrez del Castillo, Puig Maestro-
Amado y López Lópe.z y señorita 
Sedeño. Se acordó incorporar, en 
espíritu, esta petición al proyecto. 

L a ponencia, aceptando en par 
le una sugerencia presentada por 
el Sr. Puig Maestro-Amado, pro-
ponA una nueva redacción del ar
tículo tercero. Tras amph'o deba
te en el que. intervinieron, entre 
otros» lo,, señores Puig Maestro-
Amado, propone una nueva redac
ción del artículo tercero. Tras am
plio debate en el que intervinie
ron, entre otros, los señores Puig 
Maestro - Amado, Ballcells, Martín 
Sánchez^Julía, Jordana, L ó p e z , 
Mendoza y Tena Aparici, por la 
ponencia, quedó redactado así: «En 
las escuelas de Enseñanza Prima
ria, la enseñanza será graduada 
curso por curso, a lo largo de 
ocho años que comprende el pe
ríodo día escolaridad del Certifi
cado de Estudios Primarios, alcan
zando ei límite de obligatoridad 
que establece el art. primero, po
drán matricularse en el tercer año 
del Bachillerato general o laboral, 
previa la aprobación de Un exa
men en el centro oficial corres
pondiente. Estp examen, quedará 
reglamentado por el Ministerio de 
Educación Nacional; podrá tam
bién realizarse en ei colegio re
conocido en que ha de cursar di
cho tercer año». 

E l resto del articulado fué apro
bado de acuerdo con el texto del 
proyecto ley. 

Convertido en dictamen fué re-r 
mitido a la Presidencia de las Cor
tes para su elvación al pleno. 

s i t a 

d e 

e la prinoes 

os instituciones 

Auxilio Social 
( MADRID, 14.— L a princesa So

fía ha visitado esa mañana dos 
instituciones de las muebas que 
funcionan a impulso de Auxilio 
Social. 

Primeramente, a las once, es
tuvo en el Hogar-Ouna "Carmen 
Franco", donde la hija del Cau
dillo realizó el Servicio Social. Es
te hogar tiene una caipacidad pa*-
ra 110 niños recién nacidos y has
ta los tres años, a los cuales en 
muchos caisos, acompañan sus pro 
ipias madres. En el citado centro 
existe una Escuela de Puericultu
ra de la que salen con el título, 
después de un curso de dos años. 
Es muy frecuente que muchas d« 
las que fueron acogidas del hogar 
son a c t ualmente enfermeras del 
mismo. 

L a princesa Sofía llegó acom.-
pañada por doía Soledad Busta-
mante de Oriol y la esperaban la 
Marquesa de Villaverde, el Direc

tor General de Beneficencia y 
Obras Sociales don Antonio Ma
ría d© Oriol, el Secretario Gene
ral de Auxilio Social, señor Sán-
ohea Zamorano, el médico diree-
tor, don Félix Sancho, y otraa 
personalidades. Primeramente su 
pilla donde oró unos instantes y 

Alteza <Real se dirigió a la ca-
más tarde recorrió las distintas 
dependenicias. 

Terminada la visita la Marquesa, 
de Villaverde se despidió de la 
princesa y &u Alteza se trasladó 
a la calle de Bravo Murillo, 241, 
para visitar el Jardín Maternal y 
Guardería Nuestra Señora de los 
Angeles que acoge 52 niños, desde 
que nacen hasta que cumplen los 
tres años y a 1S9 niñas de los 3 
a los 7 años. 

Terminó la visita después de las 
doce mostrándose la prlnc&sa com
placidísima de lo que había visita
do y felicitando a los directores 
por lo magníficamente que estaba 
instalado y el buen funcionamien
to de todas las instalaciünes. ( d -
Ira). 

T o m a d e p o s e s i ó n d e l 

C o n s e j o S u p e r i o r d e 

T r a n s p o r t e s T e r r e s t r e s 

tatitaciím de la Comisión de Reñías 
MADRID, 14.— Eíl ministro da 

Obras Públicas ha dado posesión 
esta tarde en el salón de actos de 
su Departamento al Consejo Supe-; 
rior de Transportes Terrestres re
cientemente oonatituído. 

Con el Ministro presidieron el 
acto el príncipe don Juan Carlos 
die Borbón; el Comisario del Plan 
de Desarrollo, Subsecretario de 
Obras Públicas y el presidente del 
Consejo de Transportes, así como 
el jefe del Estado Mayor Central 
subsecretario de Hacienda y Agri
cultura y otras personalidades. 

Bl Oficial Mayor, señor Agui-
lar, leyó el Decreto consitucional 
y, saguidamenite, los cuarenta y 
cuatro consejeros que integran el 
organismo prestaron el juramento 
habituad ante el Crucifijo. 

M señor Vigón • pronunció un 
discurso» recordando la gran labot 
realizada por el Consejo Superior 
de Ferrocarriles y Transportes por 
Carretera que ahora cesa y del que 
varios de sus miembros, al incor
porarse al nuevo Organismo apor
tarán sus conocimientos y expe-
riencias. (Cifra). 

CONSTITUCION D E L A COMI
SION D E RENTAS 

MADRID, 14.— Bajo la Presi
dencia del Ministro Subsecretario 
da la Presidencia, señor Carrero, 
se ha constituido la Comisión de 
Rentas creada por la Ley del 
Plan da Desarrollo Económico-So
cial como instrumento de trabajo 
da la Comisión Delegada da Asun
tos Económicos, 

Después de darse posesión a sus 
miembros, el Comisario del Plaft, 
señor López Rodó, Vicepresidente 
de la Comisión, puso de relieve el 
cometido de la misma que, según 
la referida Ley deberá informar 
todos los proyectos de disposicio
nes generales que afecten a Ig, po
lítica de rentas antes de su ele
vación al Gobierno. 

La elección de 
«üss España 1964» 

B A R C E L O N A , 14. — " M i s s 
B a r c e l o n a " y M i s s C a t a l u ñ a " 
f i g u r a n e n t r e l a s v e i n t i c u a 
t r o s e ñ o r i t a s r e g i o n a l e s i jue 
a c u d i r á n a l a fase f i n a l d e l 
c o n c u r s o p a r a e l e g i r " M i s s 
E s p a ñ a " que se c e l e b r a r á e l 
n u e v e de m a y o e n T o r r e m o l i -
nos . — ( C i f r a ) 

t 
E L S E Ñ O R 

D * J u a n A n t o n i o 

C a n o s a G a l o 
Falleció después de recibir 

los Santos Sacramentos. 
D. E . P. 

Sus hijos, hijos políticos, 
nietos y demás familia, 

D A N las más expresivas 
gracias a las personas que 
se qignaron asistir al acto 
de conducción del cadáver 
al cementerio, ayer, día 14, a 
las seis de la tarde. 

Por expresa disposición del 
finado no se anunció la hora 
del entierro. 

E l Ferrol del Caudillo, 15 
de Abril de 1964. 

Funeraria Hijo ¿e Porto. 

C O M I E N Z A H O Y 
—o 

L a r e u n i ó n d e l 

E p i s c o p a d o 

e s p a ñ o l 
TOLEDO, 14.— E l Cardenal Pri

mado de Esipaña, doctor Pía y De* 
niel marchará mañana a Madrid, 
para presidir la reunión del Epis
copado Español que se iniciará al 
mediodía (Cifra) 

L A S E Ñ O R A 

Doña María Rendo Rendo 
V I U D A D E C A N E D A 

F A L L E C I O E N SANTIAGO EN LA MAÑANA DE A Y E R , 
DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 

Sus apenados hijos, Ramón, 'José y Manuel (Industriales de 
esta plaza); hijas políticas, Lourdes, María y Serafina; nietos 
y demás familia, 

ENCARECEN a sus amistades y personas piadosas una ora
ción por su alma y la asistencia a los actos de funeral y con
ducción, que tendrán lugar hoy, miércoles, a las DOCE de la 
mañana, por cuyos favores les quedarán muy agradecidos. 

Casa mortuoria: Rúa de San Pedro, 5. 

Seguros "Limite". 
Santiago, 15 de Abril de 196Í. 

m secretario permanente 
so los trabajos que yien. I>U-
f ndo la Oficina T é c n ^ ^ 
t a s en orden al conocimiento 
l a _distribuclón de l a renTa ^ 
pana. L a Comisión conside^ "¡j 
esquema de los trabajos que ^ 
da realizar de manera inn.eLu 
y a plazo más largo. (Cifra) 

RINCON 
AMENO 

E P I T A F I O 

La viuda hizo inscribir, en la lá
pida de su marido, con letras 
bien grandes: 

"Aquí yaces 
» y haces bien; 

tú descansas...̂  
yo también." 

E L M E J O R MOMENTO 

E l cliente sentado em el taburete 
del bar, le hace unas coníidencias 
al camarero: 

—Este es, sin duda, ei mejoc 
momento del día. 

—¿Por qué? 
—Es tarde para ir a la.focina 

y, en cambio, es demasiajriá rav^ 
to para volver a casa. 

¿OG/CO D I S G U S T O 

E n la calle, López encuentra a' 
a un amigo ¡suyo: 

—¡Homibre, estarás cotntento! 
—le dice—. Ya sé que has cora-
prado un piso en una barriada de 
casas baratas 

—fíi; pero tengo un gran dls. 
gusto porque los techos son muy 
bajos. 

—Bueno; pero eso no es para 
disgustarse, chico. 

—¿Que no? Tú verás... ¡No po
demos comer allí más que "sand-i 
wich"! 

N O T I C I A S 

c o n 

E S T R A M B O T E 

LONDRES.—• Cien brujas de to
da I n g'la te rra asistieron a una 
oonferer.cia en que un profesor 
americano sostenía que no hay 
brujas. Una de las jefes do las 
brujas, Sybil Leek, ha dicho: "Yo 
soy la Suma Sacerdotisa de la 
New Forest Coven, y con otras 
cien brujas he ' venido aquí para 
oír que no existimos". 

—oOo— 
Pese al siglo y sus porfías 

por conquistas de planetas, 
casi a punto, aunque incompletas, 
aun persisten brujerías, 
Nada asombra en estos días, 
de su novedad al pujo, 
permitiéndose ese lujo 
de pensar —quién— que Ir arr^» 
—Lnna o Marte— el hecho cs.Jr' 
de por sí en un arte brujo. 

Bespetemos, en conciencia 
con asombro, de añadido, 
qnje en el siglo éste vivido 
nada hay brujo, sino cieñe»-
No haya suma, en consecuenel» 
del aserto, a presnncloneg 
do osas brujas pretensiones 
que, adoban dosle en la coba, 
sin escoba o con escoba, 
hacen sus exWblclone». 

Sueno a risa do paletos 
—-carcajada atronadora--
toda exhibición sonora 
brujerll por sus respetos. 
¡Ja, ja, ja!, sin amulietos 
contra represalia o guerra 
brujerll, si alguna "perra" 
cog-en contra el carcajeo. 
¡Ja, ja, jaU por el bureo 
de esas brujas d© Ing-latorra. 

DON PvIPl0 

Biblioteca de Galicia
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¡ ^ * n d a d U n i v g f s i t a f i a 

Xl! Curso de Ampliac 
de Pediatría 

8 a l 1 6 d e m a y o 
, rátedra ^ Pediatría 

Santiago a« ^ peña) Se aTluncia 
00 ^ h r a c i ó ; ¿-1 X I 1 Curso de 
b d" Pediatría a desarro. 

los tes 8 y 16 de mayo. 
^ i S o consta de dos partes. 

® TrZ- «obre Nefrología In -
ünat1 y de" ella s . encargará el 
ÍT H Mathieu. de París, que se 
DT S -n PSüañol. Incluye sec-
expre5aLa D o S Semiología. Te-
clon'eSfî  v técnicas exploratorias. 
T s e g u n ^ parte sobre Reciente. 
1/3 TP . cuenta con la colabora-
^feSraordinaria de ^ s Profe
s e , Schwarz-Tiene, de Milán y 
JJarrf0 cordeiro de Lisboa. 

Inscripciones hasta el 30 de abril 
ruota- 500 pesetas. Se ofrecen 10 
Lisas de viaje de dos mil pesetas 
^da uno Instancia dirigida al 
Director del Curso consignado cir
cunstancias personales y biografía. 
Información. Ap. 14y. Santiago. 

lum II Hit 
"lili la MM 
l I í í fiiífi 
Matricula libre 
Se recuerda a las a 1 u m n a s y 

alumnos de estas Centros que de
seen seguir sus estucios por ense
ñanza no oficial, que el plazo de 
matrícula termina el día 30 del 
presente mes de Abril. 

Asimismo se r u e g a a dichos 
alumnos que para evitar trastor
nos a los mismos y aglomeracio
nes ce última hora, realicen la 
Inscrlpeión de la matrícula en los 
próximos días. 

El plazo de la inscripción (Je 
matrícula es improrrogable, n o 
existlenóo derechos dobles. 

C A T E D R A D E P E D I A T R I A 
Y P U E R I C U L T U R A 

R E U N I O N D E S E M I N A R I O 

H o y , m i é r c o l e s a l a s s i e t e 
de l a t a r d e , se c e l e b r a r á l a 
a c o s t u m b r a d a R e u n i ó n de 
S e m i n a r i o s o b r e : 

— R e v i s i ó n b i b l i o g r á f i c a . ( A 
c a r g o de l o s m é d i c o s d e l S e r 
v i c i o ) . 

V I S I T A A L R E C T O R 

E n s u d e s p a c h o o f i c i a l , e l 
R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , 

P r o f . J o r g e E c h e v e r r i , r e c i b i ó 
l a v i s i t a d e l D r . E r n s t K l e n k , 
P r o f e s o r de B i o q u í m i c a y e x -
R e c í o r de l a U n i v e r s i d a d de 
C o l o n i a , y S r a . , a c o m p a ñ a d o 
d e l D e c a n o de l a F a c u l t a d de 
F a r m a c i a , P r o f . C h a r r o , y 
C a t e d r á t i c o de B i o q u í m i c a de 
l a m i s m a F a c u l t a d , P r o f . C a 
bezas . 

T E S I S D O C T O R A L 

E l p r ó x i m o d í a 25, a l a s 
c i n c o de l a t a r d e , en e l S a l ó n 
A r t e s o n a d o de F o n s e c a , t e n 
d r á l u g a r e l a c t o p ú b l i c o de 
d e f e n s a y m a n t e n i m i e n t o de 
l a t e s i s d o c t o r a l de L i c e n c i a d o 
D . P e d r o S á n c h e z F r a n c o 
s o b r e " E s t u d i o s scfore espo-
r u l a c i ó n y g e r m i n a c i ó n d e l 

-bac i l l u s s u b t i l i s " , e l a b o r a d a 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l P r o f . R e 
.gue i ro V á r e l a . 

E l T r i b u n a l j u z g a d o e s t a r á 
c o m p u e s t o p o r l o s P r o f e s o r e s 
C h a r r o A r i a s , V i l l a n u e v a 
C a s t r o , V i l a s L ó p e z , C a l l a o 
F r a b e g a s y R e g u e i r o V á r e l a . 

N O M I N A S D E B E C A s T 

E n e l n e g o c i a d o de H a c i e n 
d a de l a S e c r e t a r í a G e n e r a l 
de l a U n i v e r s i d a d e s t á n a l 
c o b r o l a s n ó m i n a s d e l s e g u n 
do t r i m e s t r e de b e c a s de l a 
C o m i s a r í a de P r o t e c c i ó n E s 
c o l a r , p o r u n i m p o r t e t o t a l 
de 1.200.000 pese tas . 

GACETILLAS LOCALES 

Est e r 

m 
en Santiago 

r fi 

P a s ó el d í a de a y e r e n e s t a 
ciudad, el D i r e c t o r G e n e r a l de 
Comercio I n t e r i o r , s e ñ o r M a 
tan-asa. 

O P O S I C I O N E S A I N G R E S O 
E N E L M A G I S T E R I O 

N A C I O N A L 

. A y e r i n a l i z a r o n l o s e j e r c i -
« o c ora les de l a s opos i c iones 
c i o n l í 6 8 0 en 61 M a g i s t e r i 0 N a ' 

L o s aprofoados e n e s t a fase 
ue l as oposic iones f u e r o n 56 

Mujeres y i s h o m b r e s . 

O P O S I C I O N E S 

Tras brillantes ejescicios en opo-
Kciones recientemente celebradas, 
ton conseguido plaza en n Banco 
6 tíIlbao' ]os alumnos de la «Aca-

E i s e r t a r á e l j u e v e s 

F o n s e c a 

El Rector de l a 

Univers idad de 

Colonia 
^trocinada p0r U Facultad de 

¡™aCia es'ta Universidad ten-
lugar ei jueves, día 16, a laa 

^ i«, mañana ©n el Salón 
R o ñ a d o de Fonseca la coníe-
grnC!a en ûe «Asertará el Escmo. 

• pi-of. Dr. E . Klenk, Rector de 
Universidad de Colonia (Ale. 

de aquella universiaadi ^ 
^ « tema: "Investigaciones so, 
^ 0s gsng-ii6s;dog d,el CeI,eforo". 

conferencia será prollunc¡aaa 

demia Alcázar», D. Miguel Espe
rante Rodríguez y D. Francisco 
Javier López Pestonit y en el Ban
co Hijos de Olimpio P'érez, el tam
bién alumno dt» la mencionada 
Academia, D. Angel García Rodrí
guez, a quienes felicitamos. 

H A S T A E L D O M I N G O P O - Í 
D R A S E R V I S I T A D A L A 
E X P O S I C I O N D E C A S T I 

L L O S D E E S P A Ñ A 

A t e n d i e n d o n u m e r o s a s p e 
t i c i o n e s , l a e x t r a o r d i n a r i a E x 
p o s i c i ó n de C a s t i l l o s E s p a ñ o 
les , i n s t a l a d a e n e l H o s t a l de 
l o s R e y e s C a t ó l i c o s , q u e h a 
b í a de s e r c l a u s u r a d a h o y , p o 
d r a s e r v i s i t a d a h a s t a e l do 
m i n g o p o r l a t a r d e . 

F I E S T A P A T R O N A L E N S A N 
M A R C O S 

E l 25 de los c o r r i e n t e s se 
c e l e b r a r á l a f i e s t a p a t r o n a l 
e n e l i n m e d i a t o l u g a r de S a n 
M a r c o s . H a s ido c o n t r a t a d a 
p a r a a m e n i z a r l o s fes te jos p o 
p u l a r e s , l a o r q u e s t a C o m p o s -
t e l a . 

U N H I M N O D E D I C A D O A L A 
S . D . C O M P O S T E L A 

E l d i r e c t o r de l a O r q u e s t a 
I n t e r n a c i o n a l C o m p o s t e l a , d o n 

M a n u e l M u ñ i z , h a m a n i f e s 
t a d o q u e se p r o p o n e c o m p o 
n e r u n h i m n o d e d i c a d o a l a 
S . D . C o m p o s t e l a , p a r a s e r i n 
t e r p r e t a d o e n l a f e c h a e n q u e 
f i n a l i c e t r i u n f a l m e n t e l a c o m 
p e t i c i ó n de l a T e r c e r a D i v i 
s i ó n . 

A B E N E F I C I O D E L C E N T R O 
S O C I A L D E S A N M I G U E L 

D O S A G R O S 

E l m a t r i m o n i o M i g u e l de 
S a n t i a g o - A l i c i a P a z o s , a s u 
r e g r e s o de l a j i r a q u e p r o y e c 

t a p o r d i v e r s a s c a p i t a l e s , de E s 
p a ñ a , o f r e c e r á n u n c o n c i e r t o 
e n e l H o s t a l de l o s R e y e s C a 
t ó l i c o s ( f l a u t a y p i a n o ) , a b e n e 
í l c i o d e l C e n t r o s o c i a l de l a 
p a r r o q u i a de S a n M i g u e l dos 
A s r o s . 

Acoatecdmiento culminante de la vida compostelana en 1959 fué la celebración dd Día de la Híspa-
nMad. En-esta fotografía aparecen el Ministro de Asuntos Exterior es y el Cuerpo Diplomático Ame

ricano, dirigiéndose al Hostal, después de la presentación de la Ofrenda al Santo Apóstol ' 

S O P O 11T A L 

El próximo Año Jubilar desbordara 
a todos los anteriores en la cifra 
de peregrinaciones al Sepulcro del Aposto 

Compostela tiene p e ir a 

su capacidad 

uoientanoo graaeaii 

de f ó i m e r o s 

[NIREVISTA CON D. JESUS PRECEDO, SEüRtMO DE LA JJfiTA DEL AÑO SINFO 
Con ustedes, eni este diálogo, el 

Secretario de la Jumta ded. Año 
Santo Coimposteiano, el M. I . se
ñor D. Jesús Ereoedo Lafuente, e l 
cual nos ofrece interesantes noti
cias; 
, —¿iQ(ué ¡perspeotivas ¡hay en 
tomo al Año Santo?. 

—Podemos oonsiiderar a l A ñ o 
Santo desde dos aspectos: uno, «d 
más importante, es ei del número 
de peregrinos, de verdaderos pere
grinos; otro, indispiensable e l de las 
reaflizaciones Qtue llevemos a cabo 
para hacer realidad el primero. E l 
inicreimento que los viajes y el tur 
rismo han alcanzado en los últi
mos años y las pieiticioues de in
formación qup diariamente se nos 
vienen haciendo, nos hacen con
cebir la esperanza de que el pró
ximo Año Jubilar desbordará a to
dos los anteriores en la cifra de 
nutridas peregrinaciones que lle
garán hasta el Sepulcro del Após
tol. Pero, como nosotros hemos de 
fomentar esa afluencia d^ gentes 
al Santuario compostelano, que no 
vendrán en el ansiado número si 
desfte aquí no las estimulamos, Su 
Emcia. Rvdma. el Sr. Cardenal A r 
zobispo vifenp trabajando d e s d e 
haoe más de dos años con una pe
queña Comisión, que ©1 año pa
sado desembocó en la Junta Cen-: 
tral del Año Santo Compostelano, 
en la preparación del Jubilieo. Si 
las peregrinaciones responden al 
interés y al derrochfi de actividad 
que se viente llevando a cabo, píen-: 
so que no caben perspiectivas más 
halagüeñas. Pero de momento no 
hav datos concretos más que de 
unac cuantas neregrinaciones. 

— E l Director General de Finan
ciación Exterior, señor Ruiz Mora
les, manifestó su preocupación por 
el hospedaje en Santiago y apun
tó que peregrinarán un millón de 
personas. ¿Cree usted en esa ci
fra y en esas dificultades? 

—>La cifra es la que podríamos 
ponernos como Mmite mínimo y 
en ella pensamos, de hecho, én 
nuestros trabajos y en las gestio
nes que hasta ahora se han reali
zado. L a escasez de alojamieníos 
es de dominio público; pero no 
todos los años se acercarán a 
Compostela tantas personas. De 
ahí que no se pueda tomar como 
criterio en la ampliación hotele
ra de Santiago tal cifra. Peregri
nación y turismo irán a más. Es
to está en la mente de tetóos, y 
ya "as organismos oficiales vie
nen estimulando la construcción 

Concierto de loncho 
Castromil en Madrid 

próximamente, alternando con 
Ja Orquesta de Cámara de Madrid, 
€n un concierto homenaje a un 
compositor español, actuará el des
tacado pianista compostelano, Mon 
cho Castromil. 

de hoteles y hospederías. Com
postela tiene que i r aumentando 
gradualmente su capacidad recep
tiva de íorasteros. 

—Díganos, como primicia, algün 
proyecto de la Junta deft Año 
Santa 

—Nuestros proyectos se centran 
actualmente en la propaganda de 
un modo principal. Quisiéra-
moB que el nombre de Composte
la y de su Año Jubilar llegara a 
todos loe rincones del mundo. He
mos pensado en folletos de todas 
ciases y para todos los nivele». 
Pero, por un lado, los trámites 
obligados en la propaganda que 
nos edita el Ministerio de Infor
mación y Turismo, cuyo titular ha 
tomado con enor me cariño el Año 
Santo, y, por otro, el hecho de 
-que la Junta carezca de medios 
de financiación propia nos hacen 
ir más despacio de lo que quisié
ramos 

—¿Consitiera usted viable para 
la solución del problema del al
bergue habilitar las viviendas par-
ttaiares? 

—Por concesión del Emmo. Pre-
iado, todos los centros eclesáásftl-
cos servirán de morada a los pe
regrinos. E s de esperar que la mis1-
.ma buena voluntad se ponga de 
manifiesto, en el momento en que 
se solicite su colaboración, por 
parte de las direcciones de los In
ternados que existen en Santiago. 

E n cuanto a las viviendas parti
culares, aunque su aportación no 
resuelve problemas de masa, nues
tro deseo es que se muestren hos
pitalarios sus dueños ai en algún 
día de apuro tenemos que supli
carles que reciban a algunos pe
regrinos. Quizá más adelante les 
Invitemos a que den su nombre 
a la Comisión de Alojamientos 
todos los que estén dispuestos a 
hacer este favor a la ciudad, por
que en beneficio de ella redunda
rá el Año Santo, servi rá para au
mentar el buen nombre de la ur
be y la buena fama de sus mora
dores. Creo que no faltará la ayu
da estatal para arreglo y habili
tación de sus viviendas a cuantos 
las .brinden con este fin. 

— E n relaición con congresos de 
tipo eclesiástico, ¿sabe usted de al
guno a celebrar en esta ciudad? 

—Se prepara una Semana Ja -
cobea, a la que serán Invitadas 
personalidades de todas Jaa ramas 
del saber relacionadas -con el te
ma. E n la memoria que la Junta 
ha elevado al Gobierno la hemos 
incluido. Es de esperar que, co
mo en Años Santos anteriores, 
tambáén en el próximo se ceiSbren 
aquí las Semanas de Estudios 
Eclesiásticos que anualmente tie
nen lugar en nuestra Patria. Y no 
será difíicll organizar ' Congresos 
de espiritualidad, apostolado, l i 
turgia, etc. -Bastará en alguncs ca
sos que se dé mayor amplñud a 
las Semanas que cada .año se vie
nen teniendo en nuestra Diócesis. 
Pero acerca de este punto podrán 
informar con más conoimaento de 
causa los miembros de la Comisión 
de Actos Culturales. 

—Le supongo enterado de que 
*n la Slonlla se establecerá un 

Camping. ¿Cree usted que es sufl* 
cíente uno? 

—Dependerá de su ampUtuo, 
que yo desconozco Desde luego 
que se hace necesaria la muirípa-
cación de instaiaciones" símííares, 
sobre todo para peregrinaciones 
Juveniles, porque todos loa que 
recordamos el Año santo 1948 sa
bemos qué diítou'rtades supuso 
aquella memor able peregr ina clon 
de ios Jóvenes de Acción Católica 
y los inmensos sacrificios y pri
vaciones a que tuvieron que so
meterse 'los miles de muohaoho¡s 
que entonces vinlerqn «t Compos
tela. 

—-¿Es presumiblfv qüe el Santo 
Padre peregrine a Compostela?, 

— Y a lo he visto más difícil que 
ahora. Como dije en la pregunta 
que m^ hicieron para su perió
dico el sábado pasado, no se po
dría hacer una invitación oficial 
a Su Santidad mientras no contá
ramos con la seguridad de que iba 
a poder llegar a nuestra dudad 
•por los mismos medios en que se 
trasíladó a Tierra Santa. A los que 
dicen que el Papa sentaría de es-
tft modo un precedente que luego 
habrían de invocar otras ciudades, 
debemos recordarles que Compos
tela se parangonó durante muchos 
siglos con las Ciudades Eterna y 
Santa, y el influjo seductor de las 
tres urbes alimentó la espiritua
lidad de más de medio mundo. 
i¿No habrá que achacar al desdén 
de muchas generaciones, sin ex
cluir la nuestra, el decaimiento de 
Santiago de Compostela en e s t e 
orden de cosas?. Después de estas 
razones, que son las nuestras, no 
hay que echar en olvido las múl
tiples ocupaciones de] Sumo Pon
tífice, que podrían ser el único 
obstáculo. 

—¿Qué misión tiene; la Oficina 
del Añ0 Santo?. ¿Existe?. 

— L a Oficina existe, porque se 
está trabajando^ activamente y es
to es lo que importa. Si se re-
fiena al l o c a l , todavía no está 
abierto; pero comenzará a funcio
nar muy pronto en el Palacio de 
Rajoy. Como su finalidad ha de 
ser principalmente informativa, no 
era tan urgente su anertura 

—¿Que aventura para Santiago 
en esa anualidad jacobea? 

— L a mejor ventura. Santiago no 
Puede olvidar que el Año Santo 
es paratodos; pero los primeros en 
lucrarse de él han de ser los com-
postelanos. Tenemos que dar ejem
plo a los que vengan de fuera. 
Deseo para Compostela, para los 
compostelanos, una renovación es
piritual. No estaría mal que todos 
hiciéramos la promesa de visitar 
diariamente la Catedral. O t r o s 
bienes del Año Santo, los de tipo 
material, vendrán en abundancia 
y ya están viniendo. Las mejoras 
alcanzadas hasta ahora han teni
do una motivación fundamental: 
l a preparación de la ciudad cel 
Apóstol para el Año Jubilar. 

Buenos auspicios, sí señor, tiene 
la excepcional romaxe anual jaco
bea. Ahora, a proseguir los traba
dos de su organización con acierto 
y sin desmayos. 

J E S U S R E Y A L V I T E 

— I H O R A S D E ü ü — 
l C O M P O S T E L A I i 
l C o n t r i b u c i ó n d e J U A N | 

l M I G U E L D A P O R T A a l a * 

í p r o p a g a n d a d e l A ñ o S a n t o 

i S u g r a n c o l e c c i ó n d e f o t o g r a f í a s c o m -

SB p o s t e t a n a s s e r á e x p u e s t a e n O p o r t o 

Hace pocas semanas ofrecimos en esta sección a los lectores 
una entrevista con el director del Colegio Español de Oporto, 
don Julio Martínez Almoyna, cuyá presencia en Santiago estaba 
relacionada con el Año Santo Jacobeo 1965. El referido Centro, 
como había hecho en el Jubileo anterior, se disponía a desarrollar 
una intensa campaña divulgadora de las características de esa 
grandiosa conmemoración, ambientándola con una serle de con
ferencias y abundante material bibliográfico y fotografías. Para 
dejar consíancla de todo ello, también acudirán a Santiago en 
pertgrinación, los profesores, los alumnos y sus respectivas fa
milias. 

E l seño.': Martínez Almoyna visitará nuevamente nuestra ciu
dad dentro de dos o tres días. Viene con un motivo muy similar 
al de su viaje anterior, pero esta vez para ultimar con el secre-
lario de la Arcbicofradia del Glorioso Apóstol Santiago, don 
Juan Miguel Daporta, los detalles de la exposición fotográfica 
que el Colegio Español de Oporto presentará en la Sala Noble 
del Ateneo de aquella capital lusitana. 

La exposición a que nos referimos es la realizada por don 
Iluan Miguel Daporta y que en Santiago conocemos con todo 
detalle, valorando todos sus matices, por las oportunidades en 
que fué dado a los santlagueses admirarla. Se trata de una va
liosa colección de fotografías, casi todas ellas de un tamaño 
30 por 40, en las que aparece Compostela reflejada en panorá
micas o en los mínimos detalles que tienen la elocuencia de lo 
h4.sfórico, 'o artístico y lo ambiental. 

Juan Miguel Daporta presentará en el Ateneo de Oporto 
más de dcscienías fotografías de Santiago, en blanco y negro. 
Son éstos los tonos que mejor pueden definir todo el encanto de 
la piedra, del cielo, de la bruma, del sol o de los faroles de las 
rúas; la fafografia en color no seria en este caso la más expre
siva, porque Compostela tiene unos tonos grises y uaos briflos 
c-n ías losas de sus calles mojadas por la lluvia que ninguna su
prema técnica copiaría mejor que el blanco y negro hábilmente 
manejados por Daporta con el riguroso concurso de un material 
de primerislma calidad. 

Esa exposición fotográfica dirá a los portugueses muchas 
cesas de nuestra ciudad. A través de ella imaginarán oir el tañido 
de fas campanas, el "escándalo" de las gárgolas vertiendo la llu
via recogida en los altos tejados de la Catedral; verán cómo 
reverbera ía luz de un farol en el suelo char«Sado por el agua 
del Invierno... 

La Inauguración de ese amplio bagaje de fotografias de nues
tra ciudad se anuncia para el día 15 de Mayo próximo. Aprove
chando tan Interesante muestra compostelana, distinguidas per
sonalidades pronunciarán conferencias acerca de los miiltlples 
aspectos contenidos en la exposición. 

Puesto que Martínez Almoyna está a llegar... volveremos so
bre el mismo tema. 

E l a c t o r d e c i n e 

J o s é M a r í a T a s s o s e r e t i r a 

Recientemente estuvo en núes- casi una semana. Quizá lo se-
tra ciudad en viaje de l u m de ^ mejor tos ((Cazadoresri ¿g 
miel, el conocido actor español s- ¿ . . , , 
de cine J o s é María Tasso. autógrafos, si es que todavía 

Los asiduos a las Salas cine- Verdura esa afición a recoger 
£ matograficas le reconocerán en firmas de gente famosa o po-
j seguida. Nosotros tuvimos que pular. 
? limitarnos a preguntar sobre sus y ' para completar la noticia 
í intervenciones en filmes de m á s —siempre l imitándonos a las re-
^ o menos éxito. Nos dijeron que ferancias— diremos q u e José 
% a su lado ha venido actuando 
5» en recientes producciones la jo-
«L vencís ima y famosa Marisol. 

José Maria Tasso y su espo
sa permanecieron en Santiago 

María Tasso ha decidido reti
rarse dsl Cine. A pesar de sus 
éxitos. 

José R E Y P. A L V I T E 
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Puede dar respuestas a distanciat por línea telefónica 
D I V U L G A C I O N M E D I C A 

Novedades sobre las 
gatas de sol 

Ha sddo construido en BE. ÜU. un n u e v o sistema de cerebros 
electrónicos capaces f'e confeccionar mapas , planos, diagramas, 
etcétera, así como de responder a la.0; preguntas que ae les hagan 
por hilo telefónico desde localidades lejanas. Sobre la unidad cen
tral de este tipo de ordenadores electrónicos de la serk1 conocida 
por IBM 360, aparece en la fotografía un conjunto de módu
los en los aue, por primera vez en la historia de la fabricación 
de estos ingenios, los transistores, diodos y conexiones se han 
reducido al asombroso tamaño que emos en primer término 

(FOTOFIEl ) 

N U E V A Y O R I I .— (Crónica es
pecial d-e l a Agencia FIELi , pa
r a E L CORREO GALLEGO). 

Más de cien mil hombres de em
presa ).an asistido en 156 duda 
des americanas del Jforte a reunio
nes en las que se ha auunclado el 
nacimiento de un® sensacional ge. 
neracíón de onkiiadores electró
nicos, capaces de aportar una nu«» 
va r&TOÍución en este campo de 
la moderna t é c nica. Igualmente 
se ha dado a conocer este hallaz
go en 97 países de todo el mundo, 
interesados por el descubrimiento. 

E l sistema anunciado represen 
ta una radical separación de cuan
tos conceptos do diseño y construc
ción do ordenadores existían hasta 
ahora, j a que se basa en la lla
mada tecnología de la lógica del 
estado sólido, que utUza la mí-
crominiaturarizaclón de circuitos 
y componentes. Es la primer} vea 
que se ccnstruye un sistema, de 
ordenadores electrónicos cuyos io
dos y transisores tienen el tama^ 
fio de un grano de sal. 

Thomas J . Watson, Jr- presi
den» o del Consejo de Administra
ción de la compañía constructora 
dei sistema, la IBM, ha calificado 
el acontecimíen r> e^mo "el ma» 
Importante n . u o «UÍ» nueva 
producción t u ia historia de la 
compañía", que precisamente cum
ple ahora 50 años de existencia. 

E l nuevo sistema, conocido con 
el nombre de 860, combina la tec 
ne'.ioía electrónica, que hace posi-
bio relocidades operativas de miles 
da millonésimas de segundo, con 
Importantes adelantos on e|l con 
cepto de ordenador. 

Prácticamente, la tecnología quo 
sirve de base al sistema permite 
no solamente esta nueva genera
ción de ordenadores, sino también 
su aplicación simultánea en nego
cios, ciencias, técnica y gobierno. 
Desde ahora no existirá la tradi
cional limitación de los actuales 
ordenadores en cuanto a su capa
cidad de "memoria". En la nueva 
generación de o r d enadores, esta 
capacidad de memoria supera a te-
do lo conocido hasta el momento. 

Los ordenadores electrónicos d» 
esto sistema disponen de más de 
4u unidades externas que realizan 
trabajos insospechados, ya que no 
sólo son capaces de lanzar los re-
snlíadcs de un proceso de datos, 
do forma impresa, sino también de 
trazar diagramas, planos, mapas 
y cualquier tipo de representación 
gráfica por compleja que este sea. 
Otras unidades pueden dar res
puestas por medio de pantallas de 
rajos catódicos e ineluso algunas 
pueden suministrar verbalmente y 
por líneas telefónicas la informa» 
cit'm que se les soSlcita. 

L a sorprendiente oapaeldad de 
aliuacenamient© de datos de al
gunas de las unidades auxiliares 
do memoria apunta hacia ese fu-"-
turo en el que todo saber huma
no podrá archivarse en este tipo 
de ingenios. 

E l impacto del sistema 360, di
señado especialmente para ocupar 
se de cualquier clase y volumen 
de trabajo, será extraordinario. JSO 
existe actividad o campo del sa
ber que no pueda ser desarrollad» 

y perfeccionado hasta límites In
sospechados, con la aplicación de 
esa nueva generación de ordena* 
dores electrónicos. Tampoco es in
conveniente para el sistema las 
distancias: los datos a procesar 
y los resultados obtenidos pueden 
tomarse o l í ovarse a cualquier 
paríe, gracias a la posibilidad de 
conexión con unidades terminales 
Icjan&s. 

E l Prof. H. Schoher, del Insti
tuto de Optica Médica de la Uni
versidad de Munich, en un recien
te trabajo publicado en una revis
ta profesional médica, S(¡ ha pre
guntado a yt mismo: «¿Cuándo de
ben llevarse gafas de sol?» La 
respuesta esencial es la siguiente: 
cuando cualquier persona se en
cuentre en un ambiente en que 
la inlens'dad luminosa sobrepase 
un valor determinado y se pre
sente un deslumbramiento absolu 
to. También en algunas dolencias 
de los ojos, asociados a cierto ho
rror a la luz (fotofobia), pueden 
resultar las gafas de SOL extraor-
dimriam'ente beneficiosas. 

E l verdadero fin de las gafas de 
sol es el de reducir la cantidad de 
radiación visible uitraviaieta e in
frarroja, que penetra en el ojo 
produciendo el deslumbramiento y 
la sobrecarga de la retina. L a in
mensa mayoría de las personas só 
lo ven en las gafas de sol un es
cudo, un medio de protección, pu
ramente pasivo, contra la intensi
dad cegadora de ta luz de ciertos 
ambientes tanto en las montañas 
nevadas, como en las cosas, sobre 
todo en los d«is claros. Sin embar
go, en las Qafas de sol también 
hay que buscar un efecto, una ac
ción posüiva directa, como es la 
de conseguir una mejoría de la 
capacidad visual mediante su uso, 
lo que se logra utilizando unas 
g a f a s construidas especialmente 
para las exigencias de cada vista. 
Cuando se desee adquirir unas ga 
fas de sol hay que adoptar las' 
mhmas precauciones que si se tra
tara de comprar unos cristales de 
contacto. Esto no basta con 
acudir a un comercio v comprar 
la,s gafas que gusten más, las Qué 
estén a Ia moda, las rnás lujosas. 
Nada de esto interesa, como tam
poco etj coüor de los crislates. S i 
se desea evkar ulteriores moles-

t'.as, como r<amfetsaciones de can
sancio, dolor de cabeza, sensación 
de fatiga, lo mejor es acudir pri
mero al oftalmólogo para que in 
vestlgue pre-oiamente los defectos 
ópticos, ¿os errores de refracción, 
del futuro portador de las gajas 
Unas Qafas de sol, son tan per
sonales como una dentadura pos 
liza, 

. -VSLQ que a tos cristales de las 
gajas de sol se le exigen determi
nadas cualidades ópticas, t a l e s i 
cr'dales no son los corrientes, sino 
Q U P se preparan de acuerdo con 
técnicas cuidadosamente estudia
das. Si van a ser destinados a per
sonas de vista noimal, se prepa 
ran bien por el clásico procedi
miento de soplar calatas o cas-
Queies de cristal con determinados 
diámetros v espesores, o bien se 
prensan a partir de placas planas, 
mcurvándolos mediante procedi
miento^ automáticos hasta obtener 
los rad'-os de curvatura prescritos. 

(Pasa a sexta página} 

Más de 1.500 recipientes han sido encontrados en el mar en las cosías de Dinamarca, Los recipien-
tes habían sido lanzados por la Cruz Roja holandesa y contenían saludos en español, inglés, francés 
y holandés. E l propósito de esta operación consiste en propugnar la paz entre los diferentes países 

y recaudar fondos para los fines de la Cruz Roja holandesa. (FOTOFIEL) 

e c c f o n e s e n l a s p r o v i n c i a s 

u l t r a m a r i n a s p o r t u g u e s a s 
LISBOA. (Crónica especial 
de la Agencia F I E L , por 

Luis de Quadros, para 
CORREO GALLEGO) 

Oí». 

EN E L TRIBUNAL D 
LAS AGUAS 

C O M P O S T E L A , ! 

P R E S E N T E 
P O f I V A S A M B J á 

VALENCIA. _ E l Príncipe Juan Carlos de Borbón ha asistido a 
una sesión del milenario Trfibunal de las Aguas, que interviene 
en todas las cuestiones jurisdiccionales y contenciosas reíaciona-
das con los regadíos de la huerta valenciana. En la foto, el píe-
no del Tribunal que se reúne ante la Catedral valenciana, y 

con sus miembros el Príncipe don Juan Carlof 
(Foto EUROPA PRESS) 

E L C O R R E O C A L L E O 

L GUI JEN dijo que haba llegado el momento 
de Compastela. Y sin pretender emitir opi
niones en contra de quien ha hecho tal. 

anrmación, nos vemos objlgados a tílsentii de 
dicho ju.cio.. 

Compostela es algo muy grande, algo fuera de 
serie para que dejase de estar pie.-ente en tc¿os 
los momentos de ia historia y en el preáeníe de 
la Patria. Lo que ha sucedido es que, como en 
otras facetas de nuestra historia, cuando hemos 
dado ia espa.da a nuestras arraigadas tradiciones, 
hemos perdido el sentido de nuestra personali
dad, y la decadencia hizo su presencia con el 
prestigio de la Patria en crisis. 

La ciudad del Apóstol fué y es algo esencial 
de la vida española, mirémosla, ya a través del 
prisma religioso o ya por el lado cultural y ar
quitectónico No tenemos más que repasar la his
toria de la Edad Media y contemplar la riada de 
peregrinaciones cuya meta ansiada era la ciudad 
del Campo de la Estrella, ante cuya vista los pe
regrinos caían de rodillas llenos de emoción, con 
lágrimas en los ojos, dando gracias al Creador 
por haberles concedido la gracia de llegar a los 
pies del Apóstol Fran tiempos en que lo espiri
tual prevalecía sobre la materia, y Composíela 
era el símbolo de la espiritualidad de Occidente 

Pero vinieron tiempos calamitosos. Los hijof 
de F-Tjaña creyeren trasnochadas las ideas de 
espíritu y se lanzaron a adorar el "becerro d 
oro" del materiaTlsmo, arropado por las nueva1 
tesis filosóficas liberales-laicistas. Y España em
prendió el camino de "moda" del libre pensa
miento, dando de lado su misma esencia cristia
na, sin razón de ser, olvidándose de que su pilar 
fundamental estaba en la Fe, desechada la cual 
su decadencia era inevitable y la pérdida de su 
personalidad irreparable. Intentó encontrarse a si 
misma, pero fracasó en su intento, porque preten
dió llevarlo a efecto, copiando fórmu'as y méto
dos que no encajaban en sus costumbres, olvi
dando totalmente las esencias de su personalidad 

Cuando, cansada y maltrecha, volvió fus ojos 
a las fuentes puras de su historia gloriosa, y, 
dando marcha atrás, reemprendió el derrotero 
por el auíénüco sendero para p^a viable, fué 
cuando se encontró a sí misma, r- "que para ello 
fué necesario hacer una steantesca poda y reali
zar los más cruentos sacrificios. Pero no hay re
dención sin sangre, y así lo comprendieron lô  
hijos de esta tierra bendita, que volvió a asenta? 
los pilares de su grandeza en las limpias esencia 
de su ser. Y una de las partes esenciales de Es 
paña, es Compostela, porque dentro de sus tute
lares muros duerme el sueño de la paz el Hijo 
del Trueno, por propia voluntad suya. La fe ca
tódica, predicada por Santiago el Mayor, es la 
razón de ser de España. La razón de la existencia 
da Composíela es la de guardar la preciadísima 
reliquia del cuerpo del Apóstol, quien con su re
poso entre nosotros y la fe predicada por él nos 
viene a decir que son los medios con que se sal
vará nuestra Patria de toda contingencia adversa, 
siempre que los hijos del suelo Ibérico sean fieles 
a sus convicciones religiosas. Si la esencia de 
nuestra existencia radica en la fe, trasmitida de 
padres a hijos durante veinte siglos, y el Apóstol 
lo ha querido confirmar asi con el hecho de su 
milagrosa llegada a las costas galaicas, escorien-
do el Campo de la Estrella para su morada defi
nitiva, Compostela no pod:'a dejar de estar pre
sente en los corazones nobles de los descendientes 
de aquellos primeros discípulos de nuestro Evan-
geüzador. Y cuando Compostela fué menos visi
tada y más olvidada, fué cuando España dió la 

espa.da a sus tradiciones puras, desertando y 
apostatando de su misión trascendente en el 
mundo. Ante este estado de cosas ei virus de ¿a 
decadencia, de la apat.a, muy propias de un esta
do de ánLno en desasosiego, en continuo disgusto, 
invadió todos los miembros de los hijos de la Es
paña de Peíayo y los Reyes Catóicos. 

Por eso, encontrada España, a costa de In
mensos y nunca bien pensados sacrificios, era ló
gico, venía como consecuencia, el que Compostela 
volviera a brillar con su clásica luz deslumbra
dora sobre los hombres y las tierras de España 
y traspasara su fulgor más allá de las fronteras, 
donde, tal vez, nunca dejó de atraer el Imán de 
la ciudad del Apóstol para sonrojo nuestro, pues 
solamente nosotros habíamos renegado de lo que 
Compostela significa para España. Nada es de ex
trañar, pues, que de unos años a esta parte la 
ciudad jacobea esté sobre el candelero. 

No obstante el camino del triunfo se va en
sanchando, y ha sido inmensa la alegría de los 
compostelanos al conocer que el Gran Hospital 
de GaMcia será una realidad con su riada de mi
llones para levantarlo. Ahora nos llega, para col
mo de nuestro Inmenso gozo, la noticia de la ter
minación y total preparación de su Campo de 
Wlaclón el Central de GaMcla, aspiración, largos 
^ños, de la Jerusalén de Occidente, Y no conta-
uos 'os millones conced'dos para asna y alcanta-
illado, amén de los F0 millones para su Feria-

Exposición, única en su género en Galicia y en 
i s m ñ a En resumen, si nuestras cuentas no nos 
fallan, unos mil millones de pesetas Irán viniendo 
t Compostela para realizar las obras enumeradas, 
sin contar otros cuantos que vendrán nara solu
cionar otros problemas y llevar a cabo nuevas 
obras, a parte de los que ya llovieron para tra
bajos en marcha tinos, y conciu'dos otros 

Nuestro agradecimiento, sí. tenemos que plas
marlo en letras de telegramas, como muy bien 
han hecho ya nuestras autoridades locaíes, a 
quienes han reconocido que Compostela se lo 
•nerece sin duda alcana; especialmente a nuestro 
Jefe de Estado, que sabe muy directamente del 
Patronazgo del Hijo del Trueno en los tiempos 
.lerclcos de la Cruzada. Recordemos, sin Ir más 
lejos, la batalla de Brúñete... Pero sepamos dar 
gracias a Dios, que ha querido premiarnos con 
estas mejoras, vitales para nuestra Compostela, 
y ha tenido a bien dejarnos unas autoridades y 
níobernantes que comprenden y pretenden solu
cionar los problemas de la capital espiritual de 
España, hasta conseguir ponerla a la altura de 
una caplía'idad tan excelsa; tanto más, cuanto 
que goza del preciadísimo privileclo de un Año 
Santo, único en el mundo, por la frecuencia del 
mismo, que ni Roma ni Jerusalén poseen, ¿Es 
mucho pedir, por ello, que la Jerusalén de Oc-
oidente obtenga tantos beneficios económicos o 
materiales, o esté presente siempre en las mentes 
le quienes comprenden su trascendencia y su ori
gen espiritual? Hemos de ser agradecidos, pero 
también creemos que debemos reclamar, o pre
sentar, la justicia de nuestra causa. Por lo tanto, 
ío que a Compostela se le conceda en el orden 
material nunca está de más, por las razones ex
puestas. Más aún, abrigamos grandes esperanzas 
de que toda España patrocine a Compostela, por 
medio de nuestros Poderes centrales, como cosa 
intimamente propia, como un elevadísimo tesoro. 
Entonces Compostela, sí, brillará fulgurentemente 
y se habrá encontrado totalmente a sí misma, 
que es lo mismo que decir que España se encuen
tra en plena marcha ascendente. 

E L E l Ministerio de Ultramar „ 
ba de comunioar a la Prensa lot 
resultados de las recientes eíeoefo* 
nes en todas las provincias no 
europeas efe Portugal y para loa 
Consejos Legislativos y Econámt-
oo - SocMeo de caia una de las 
siete provincias ultramarinas, co-
mo se sabe, Goa, en el subcontt. 
nenie indostánico, continúa oat-
pada por el Ejército de la Unión 
India y, lógicamente, las únicas 
elecciones que allí se realizaron 
hace poco fueron para el Parla
mento de Nueva Delhi: lo que 
significó una aplastante victoria 
para los portugueses naturales de 
la India, que también concurrie
ron y sin duda alguna apoyados 
por el Gobierno de Lisboa, que 
para ellos en "su" Gobierno. 

Todos los ciudadanos portugue
ses, de cualquier rasa religión, 
cada cuatro años, eVgen diputados 
a la Asamblm Nacional que /un-
ciona en esta ciudad de Lisboa, 
correspondiendo a cada provincia 
ultramarina determinado número 
de representantes según el núme
ro de habitantes. Pero, esos mis
mos ciudadanas, eligen igualmen
te sus representantes para dos Cá
maras provinciales :el Consejo 
Legislativo y eí Consejo Econó
mico - Socíaí, funcimmdo el 
primero como una auténtica cá
mara dse Diputados y el segundo 
como una Cámara Corporativa. 

Esta segunda Cámara es de re
ciente creación y, por la nueva 
ley de la República p / a sus pro
vincias de ultramar, el número 
de vocales de los Consejos Degis-
lativos de cada íemíono fué úl
timamente muy ampliado, a fin 
de descentralizar, en la medida 
de las conveniencias generales, ti 
Poder Legislativo Central. Los au
mentos del número de represen-
tantes variaron entre 20 y 100 por 
cien. 

De un modo general, se ha rea-
Iteado una fuerte elección de na
turales de cada provincia (de 
cualquier color o religión), suce
diendo que en la provincia de 
Cabo Verde, de Í8 vocales sófa 
uno no es del archipiélago. Lo 
mismo ha ocurrido en Mamo, la 
provincia asiática en el conti
nente chino, en la que de 8 ele
gidos sóZo uno no es mames. En 
Angola, por ejemplo, para d Cán
selo Legislativo, integrado por 34 
representantes 15 son angolanos, 
18 metropolitanos y mo ¿e origen 
caboverdeano. En Timor, la pro
vincia portuguesa en Insulindia, 
de los vocales elegidos, 7 son U-
moreses, 2 metropoH^anos, uno de 
Macao y uno nacido en é Estado 
portugués de la india (Goa, Da-
mao, Dm. etc.) 

Las regidurías, es decir, las fte-
blaciones aun no integradas en 
la Administración Muniolm y, 
portanto,los pueblos menos evolu
cionados del Portugal africano y 
ds la Isla : de Timar, en Oceanfa, 
fueron generosamente llamadas n 
co-particípar en las recientes em-
clones y lo hicieron escogiendo o 
los jefes tradicionales de #í0A: 
concurriendo a las persas asam . 
bleas electorales en maldad ^ 
derechos con otros representantes 
cualificados, cuando las etecetone* 

fueron ^ ^ ^ ^ ^ mfraqio orgánico o corpora* 

E l porcentaje de v f ^ ' ^ o 
sido del 77,1 por oiento ^n ^ 
Verde, del 88,2 por f ¿ 1 
nea, del 95,15 por ^ n i o ^n ^ 
Tomé y Príncipe, del 84,y pjr 
to en Angola, del S7X9 Por ^ 
to en Mozambique, del Í~ 
ciento en Macao y del 58.0¡> W 
ciento en la isla d® Timor. 
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